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APRESENTAÇÃO 
 

Bem-vindos às páginas que compartilham os trabalhos apresentados no II Simpósio 
Catarinense em Educação em Ciências (SECEC 2021). O evento foi realizado de forma on-line 
nos dias 05 e 06 de novembro de 2021. 

O II Simpósio Catarinense em Educação em Ciências (SECEC), voltado principalmente 
aos professores de Ciências da Educação Básica, versou sobre o tema: “Currículos de Educação 
Científica nos mo(vi)mentos contemporâneos”, considerando a relevância de refletir qualitati-
vamente as possibilidades de movimentos de currículos - em particular no Ensino de Ciências 
em tempos de pandemia e implementação do Currículo do Território Catarinense. 

O evento também incluiu desdobramentos na formação de professores, nas metodolo-
gias de Ensino, nas propostas pedagógicas de diferentes níveis e sistemas de Ensino, nas práti-
cas experimentais, no desenvolvimento cultural, na Extensão e na Pesquisa.  

O evento foi proposto em 2020, pela primeira vez em Santa Catarina. E,   nessa segunda 
edição, viabilizou as rodas de conversa, o diálogo e as reflexões entre os professores, os acadê-
micos, os formadores, os estudantes de Pós-graduação e os pesquisadores que buscam a melho-
ria da Educação em Ciências do Estado e demais regiões do Brasil e a qualificação pedagógica 
na sala de aula.

O II SECEC foi uma iniciativa de formadores de Ciências do Instituto Federal Cata-
rinense (IFC - Campus Araquari), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC - Campus 
Florianópolis), Instituto Federal Sul-riograndense (IFSUL - Campus Novo Hamburgo), Uni-
versidade do Estado de Santa Catarina (UDESC - Campus Joinville), Universidade Regional 
de Blumenau (FURB - PPGECIM - Campus Blumenau), Coordenadoria Regional de Educação 
de Seara (SED - SC)  e Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 
(Unidavi - Campus Rio do Sul). O objetivo foi mobilizar as reflexões sobre a Educação em 
Ciências por professores da Educação Básica, em cursos de Licenciatura e em programas de 
Pós-graduação em Ensino de Ciências.
 

Os organizadores,
Anelise Grunfeld de Luca - IFC Campus Araquari/SC

Leandro Duso - UFSC - Florianópolis/SC
Marcus Eduardo Maciel Ribeiro - IFSul - Novo Hamburgo/RS

Nicole Glock Maceno - Udesc - Joinville/SC
Daniela Tomio - FURB - Blumenau/SC

Marcelo Martin Heinrichs - SED/SC
Sandra Aparecida dos Santos - Unidavi - Rio do Sul/SC
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CONSTRUÇÃO E LANÇAMENTO DE FOGUETES: DO ENSINO DE CIÊNCIAS  
PARA A MOBFOG

Denise Schwendler (PG)
denise.schwendler@hotmail.com

Douglas Flach (FM)
douglasflach1@hotmail.com

Maisa Dill (FM)
maisa.dill@hotmail.com

Tatiana Feyh Wagner (PG) 
tatiana_fw@hotmail.com

RESUMO 
O presente relato descreve um trabalho desenvolvido pelo grupo de professores das Ciências 
da Natureza e Matemática com os alunos das turmas do 1º, 2º e 3º anos do ensino médio da 
Escola de Educação Básica Humberto Machado, de Itapiranga - SC. Trata-se de uma atividade 
de construção de foguetes e posterior lançamento dos mesmos a partir de uma base, realizada 
com o intuito de participar da XV Mostra Brasileira de Foguetes (MOBFOG), desenvolvida 
pela Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), em parceria com a Agência Espacial 
Brasileira. Também foram objetivos da atividade a realização de atividades experimentais 
na escola, o estudo de conteúdos da física, matemática e química, além do teste de hipóteses 
relacionadas ao lançamento dos foguetes. Para a construção das bases foram utilizados pedaços 
de cano PVC (Policloreto de Vinila), abraçadeiras, um registro e trava de segurança. Os foguetes 
foram estruturados com garrafas pet e outros materiais escolhidos pelos alunos para composição 
das aletas e demais características aerodinâmicas. Essas construções foram efetuadas pelos 
alunos de forma que cada um tivesse seu próprio foguete e, com o auxílio dos professores, 
foi posteriormente realizado o lançamento, ambos em período escolar. Para a realização do 
lançamento foi utilizada a reação gerada pela mistura de bicarbonato de sódio com vinagre de 
álcool que, através da pressão possibilitou que o foguete fosse lançado ao ar. Após a atividade 
prática, cada estudante produziu um relatório da atividade, descrevendo a construção e os testes 
de lançamento, bem como seu relato de participação. Percebeu-se no decorrer da atividade 
o envolvimento dos estudantes, empenho na construção, nos lançamentos de teste realizados 
fora do período escolar e nas modificações feitas nos foguetes para proporcionar vôos mais 
longos e distantes. Os resultados da atividade foram positivos, uma vez que alunos da escola 
foram premiados com medalhas da MOBFOG na classificação bronze (quatro medalhas), 
por seus foguetes terem atingido distâncias próximas ou superiores a 150 metros. Ainda, esta 
atividade possibilitou a exploração de conteúdos como lançamento de projéteis, velocidade e 
distância, gráficos de parábolas e, composição de misturas químicas, atendendo a competências 
e habilidades previstas ao ensino médio e ao trabalho interdisciplinar, de acordo com a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Além disso, ficou evidente nos relatos dos educandos 
a satisfação em realizar a atividade, assim como o desejo em participar de edições futuras, 
inclusive com possíveis modificações em seus foguetes para atingir distâncias ainda maiores.

Palavras-chave: Lançamento de foguetes. Atividade experimental. Interdisciplinaridade.
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ENSINO DE QUÍMICA EM TEMPOS DE PANDEMIA: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA EM SANTA CATARINA

Eduarda Boing Pinheiro (PG)
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Fernanda Luiza de Faria (PQ)
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RESUMO 
Em tempos de pandemia, no início de 2021, o(a)s estudantes das escolas estaduais de Santa 
Catarina puderam optar por voltar ao ensino presencial ou permanecer no ensino remoto, como 
ocorrera no ano anterior. Nesse ínterim, muito(a)s escolheram permanecer acompanhando suas 
atividades e aulas remotamente. Nesse caso, o estado definiu uma ou duas escolas em cada regional 
de ensino, a(s) qual(is) ficara(m) responsável(is) por estabelecer essas regras e organizações 
para o(a)s estudantes que optaram pelo ensino remoto e seus e suas professore(a)s. Essas 
escolas foram chamadas Escolas Polo (PACHECO, 2021). Através de um relato de experiência, 
nos propomos, neste resumo, a discorrer sobre as vivências de uma das autoras atuando como 
professora em uma Escola Polo da regional de Lages (SC). Nesse contexto, há estudantes 
que recebem as atividades de modo impresso, enquanto outro(a)s as desenvolvem a partir da 
plataforma Google Classroom, a qual permite a inclusão de materiais complementares, como 
vídeos ou textos. Com o(a)s estudantes que têm acesso à internet, também realizamos encontros 
por videochamada quinzenalmente. Durante esses meses, foram pensados, pela professora da 
disciplina, recursos diferenciados, como a escrita de textos reflexivos, a construção de desenhos 
e mapas mentais, a resolução de atividades de palavras cruzadas, em propostas individuais, uma 
vez que o formato remoto de ensino tem dificultado as possibilidades de trabalho em grupo e 
de pesquisa, por exemplo. Alguns desafios tem sido encontrados, nesta perspectiva de ensino, 
como o envio de poucas atividades pelos(as) estudantes, o que refletiu em muitas notas abaixo 
da média. Ademais, há ainda menor adesão dos(as) estudantes nas aulas síncronas: várias aulas 
dadas foram gravadas sem a presença de nenhum(a) estudante. É fundamental a percepção 
de que muito(a)s estudantes não têm acesso às ferramentas necessárias para a participação 
dessas aulas, e outro(a)s não apresentam condições adequadas para isso em casa, ou mesmo não 
aprenderam a lidar com a dicotomia do uso do celular como instrumento de aprendizagem e de 
diversão (CATANANTE, DANTAS, CAMPOS, 2020). Assim, a falta de interação com o(a)s 
estudantes se somaram às inseguranças do início da docência, sobretudo pensando na dedicação 
para a realização de atividades diferenciadas, as quais atingem uma parcela muito pequena de 
estudantes. No decorrer do ano, tendo em vista a necessidade de impressão dos materiais, a 
liberdade de criação do(a)s professore(a)s foi ainda mais oprimida, pela necessidade de limitar 
o(a)s textos enviados ao(à)s estudantes em duas páginas. Além destas, outra preocupação do(a)
s docentes que estão vivenciado esse cenário é a decisão do estado de exigir a retomada do 
ensino presencial para todo(a)s o(a)s estudantes a partir de setembro, com exceção daquele(a)
s que comprovarem comorbidades (SANTA CATARINA, 2021), sendo que o(a)s adolescentes 
em Santa Catarina iniciaram a vacinação em setembro, o que indica que estarão imunizado(a)s 
apenas em meados de novembro e/ou dezembro. Destacamos, ainda, a falta de coerência com 
o(a)s professore(a)s do ensino remoto, o(a)s quais assinaram contratos até dezembro de 2021, e 
que ainda não sabem qual será o rumo de seus trabalhos até o fim do ano.

Palavras-chave: Ensino remoto. Química. Educação Básica.
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A ATIVIDADE DE ESTUDO E O DESENVOLVIMENTO DO PENSAMENTO 
TEÓRICO EM AULAS DE CIÊNCIAS, A PARTIR DO TEMA RESPIRAÇÃO

Tompson Gomes Bacelar (PG)
tgbacelar@gmail.com

Edson Schroeder (PQ)
ciência.edson@gmail.com 

RESUMO 
O baixo desempenho dos estudantes em Ciências vem se mostrando cada dia mais preocupante. É 
necessário mobilizar esforços institucionais e acadêmicos para monitorar essa realidade e buscar 
alternativas que possibilitem a reversão deste quadro. Deste modo, compreendendo a importância 
deste ensino para o desenvolvimento humano, propomos analisar como ocorre o desenvolvimento 
do pensamento teórico de estudantes do oitavo ano de uma escola pública do município de Itabuna 
(BA), tomando-se por base uma Atividade de Estudo, com o olhar voltado para a unidade “criação de 
significado/aprendizagem conduzindo ao desenvolvimento”. Vinculamos o ensino de Ciências com a 
Teoria Histórico-Cultural, em Vigotski (2001), a Teoria da Atividade, em Leontiev (2004) e a Teoria 
do Ensino Desenvolvimental, em Davidov (1999), constituindo um modelo teórico que permitiu as 
reflexões sobre as relações entre uma Atividade de Estudo e o desenvolvimento do pensamento teórico 
dos estudantes, a partir de uma pesquisa qualitativa participante, de natureza histórico-cultural. A análise 
microgenética foi utilizada como abordagem metodológica, considerando-se quatro categorias para 
identificarmos e compreendermos, na dinâmica da Atividade, a emergência dos processos de significação: 
a) o grau de abstração e as relações de generalidade (o sistema de conhecimento científico da Atividade 
de Estudo); b) a participação orientada (as interações entre professor e os estudantes e estes entre si), c) 
os amplificadores culturais e a ação mediada (o emprego dos recursos e metodologias) e d) os processos 
de significação na forma de modelos mentais (a produção intelectual dos estudantes). A Atividade de 
Estudo teve a respiração humana como conceito nuclear, sendo organizada, conforme Davidov (2017), a 
partir de cinco ações mentais: formação da base teórica; análise mental do processo; formação da postura 
teórica; exploração do conhecimento situado e concreto e o exame qualitativo dos fundamentos teóricos 
das ações. As ações têm base no método genético (aquele que atende à gênese histórica e dialética dos 
eventos), possibilitando o surgimento de Zonas de Desenvolvimento (VIGOTSKI, 2004), objetivando 
a constituição de uma postura teórica em relação à realidade. A Atividade proposta, de acordo com 
Davidov (1999), teve como finalidade principal introduzir os estudantes nos sistemas de conhecimentos 
da ciência, a partir da vivência de operações/desafios com níveis crescentes de complexidade. Com o 
decorrer do tempo, constatou-se que conseguiram estabelecer representações mentais mais elaboradas, 
na forma de um sistema conceitual em torno do tema estudado, além da ação de reproduzi-las por meio 
de modelos mentais (materializados como produções escolares), quando solicitados pelas operações/
desafios. Logo, a importância do trabalho com sistemas de conhecimentos mais complexos apontou 
para o trânsito autônomo e criativo na utilização dos conceitos, em relações de generalidade e que 
manifestaram pensamento teórico. Inferimos, também, que os estudantes desenvolveram neoformações 
(VIGOTSKI, 2001) essenciais como imaginação e criação, a reflexividade, a capacidade de análise e 
planejamento, quando estiveram devidamente motivados, desafiados e orientados pelo professor.

Palavras-chave: Atividade de Estudo. Ensino de Ciências. Pensamento teórico.
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A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NA FORMAÇÃO DOCENTE: RELATO DE UMA 
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Fernanda Rodrigues (PG)
ferrodrigues@furb.br

Elisabete Barz (I)
ebarz@furb.br

Nayara Gabriela Fischer (I)
ngfischer@furb.br

Daniela Tomio (P)
dtomio@furb.br 

RESUMO
Como a comunidade escolar aproxima-se do conhecimento produzido pela pesquisa em 
nossa universidade? Esta pergunta mobilizou o desenvolvimento de uma prática educativa 
com foco na divulgação científica, envolvendo licenciandos de Ciências Biológicas, em aulas 
de Estágio I, na Universidade Regional de Blumenau. Partimos dos pressupostos de que os 
conhecimentos produzidos pelas pesquisas no curso podem colaborar para: incrementar os 
conteúdos conceituais curriculares na escola, relacionando-os com informações científicas da 
região; aproximar os estudantes da natureza da ciência, refletindo sobre os modos de pesquisar, 
o trabalho dos/as cientistas; interessar os estudantes para carreiras científicas; questionar 
a ciência produzida na FURB, suas aplicações, implicações e controvérsias; bem como 
valorizar o conhecimento produzido localmente (CORDEIRO, 2016; TOMAZI et al. 2009). 
Com base nisso, desenvolvemos práticas educativas na formação dos professores de Ciências 
com o objetivo de aprimorar suas leituras e elaboração de produtos de divulgação da ciência, 
produzida na FURB, para emprego em percursos formativos de aprender ciências na escola. 
Para isso, primeiramente, escolhemos materiais de divulgação científica disponíveis online e 
analisamos, seguindo um roteiro com categorias de análises pré-estabelecidas. Deste modo, 
foi possível interpretarmos aspectos, como o público-alvo, os meios de divulgação, o gênero 
textual, a temática científica abordada, os procedimentos da ciência mencionados, o contexto, 
o debate da ciência, a estrutura e a linguagem. Para além desses aspectos, também analisamos 
se o produto rompia com as “visões deformadas da ciência” (PÉREZ et al., 2001), além das 
“perspectivas de comunicação pública da ciência”: informacional, de diálogo e de participação 
(OLIVEIRA; GIROLDO; MARANDINO, 2017). Compreendendo as particularidades e 
diversidade da divulgação científica, produzimos produtos educacionais a partir de pesquisas, 
em desenvolvimento ou já finalizadas por pesquisadores/as do curso de Ciências Biológicas da 
FURB. Os temas escolhidos para os produtos foram diversos, bem como o meio e gênero de 
divulgação: boletim digital, imagens para postagens no Instagram e Facebook, vídeo e panfleto 
digital. Os seis produtos de divulgação científica confeccionados foram também avaliados 
pela turma, seguindo o roteiro utilizado na primeira atividade. Dessa forma, os graduandos 
foram instigados a pensarem nos aspectos necessários para realizar uma divulgação científica, 
podendo utilizar esses critérios para selecionar materiais de qualidade como recurso didático 
para o ensino de ciências. Além disso, foi oportunizado ao nosso coletivo o desenvolvimento 
de habilidades de leitura, escrita, design, uso de tecnologias digitais, pesquisa, dentre outras 
importantes para prática docente (SILVA, 2014). Os produtos de divulgação científica também 
foram refletidos em possibilidades de percursos educativos nas escolas, ampliando nosso 
repertório pedagógico. Ainda, foram divulgados para professores de Ciências da rede municipal 
de ensino de modo a caracterizar uma ação extensionista, integrada à pesquisa e ao ensino. 
Por fim, concluímos que essas práticas proporcionaram o entendimento por parte de futuros 
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professores sobre a importância da divulgação científica, principalmente para o ensino de 
Ciências, encorajando uma postura crítica sobre a seleção de bons materiais; a possibilidade de 
sermos autores de produtos educacionais, bem como a oportunidade da comunicação pública 
da ciência desenvolvida em nossa universidade.
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RESUMO 
Introdução: Os Estágios Supervisionados são fundamentais para o futuro docente experienciar, e 
desenvolver os conhecimentos adquiridos no curso, em Sala de Aula (BERNARDY & PAZ, 2012), e 
verificar se a realidade da profissão docente atende às expectativas enquanto futura profissão (BIANCHI 
et al., 2005). Em um contexto atípico, como a pandemia causada pelo novo Coronavírus (Sars-Cov-2), os 
desafios à educação, às escolas e ao ensino de Ciências são inúmeros. Com a implementação do ensino 
emergencial a escola se deparou com o fato de que a onda tecnológica vem afetando consideravelmente 
a educação (FERREIRA, 1998). Esta nova realidade reflete, também, na formação de professores, e 
convoca diversos desafios e oportunidades na formação dos futuros docentes. Desta forma, este trabalho 
objetiva relatar a experiência de um acadêmico do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas 
da Universidade Federal de Pelotas durante o estágio de regência no ensino fundamental a partir do 
planejamento e desenvolvimento de atividades voltadas ao ensino remoto emergencial. Metodologia: O 
estágio foi realizado em uma turma de 6º ano do ensino fundamental em uma escola pública do município 
de Pelotas, Rio Grande do Sul (RS) no período de maio a junho de 2021. Durante o estágio, foram 
estudados assuntos como a formação da Terra e condições que permitem a vida no planeta, bem como 
a preservação ambiental. Destaca-se que o período do estágio de regência é maior, devido a pandemia 
houve redução no número de semanas no semestre da universidade e, consequentemente, redução no 
período de desenvolvimento do estágio. A turma era composta por 32 alunos, que se encontravam 
cadastrados na plataforma digital de ensino, @Educar da Secretaria de Educação do Estado. O governo 
do RS comprou a licença do Google, para utilização do Google Sala de Aula e demais ferramentas para 
realização das atividades de ensino na modalidade remota. Resultados: Apesar da adaptação das aulas 
para o ensino remoto emergencial, a participação dos alunos, no período de estágio, foi muito pequena. 
Dos 32 alunos matriculados, apenas 09, acessavam pelo menos uma das atividades, e somente 05 eram 
frequentes, 28% da turma, efetivamente, conseguia acompanhar as atividades semanais da escola. Estes 
números refletem a desigualdade social no acesso à internet pelos alunos que frequentam as escolas 
públicas brasileiras. Devido esta realidade velada, as ferramentas e metodologias utilizadas foram 
adaptadas para o menor consumo de dados móveis pelos estudantes, economizando internet daqueles 
que dispunham apenas do pacote de internet de operadora telefônica. Logo, as aulas foram elaboradas no 
formato de documentos PDF e disponibilizadas na plataforma ou impressas pela escola para os alunos 
sem acesso à internet. Os PDFs eram postados na plataforma, possibilitando que os alunos acessassem 
a qualquer momento. Atividades em tempo real, por orientação da escola eram reduzidas, portanto o 
acadêmico realizou apenas uma atividade caracterizada como atividade extra ao material previamente 
disponibilizado. Durante o encontro síncrono somente três alunos participaram. Considerações: As 
experiências adquiridas durante o estágio são ímpares e fundamentais para professores em formação, 
sobretudo para a realidade atual, onde observamos um rápido avanço das tecnologias.
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RESUMO
A pandemia por Covid-19 levou (ainda está levando) o mundo a caminhos muito desconhecidos. 
Na escola não foi diferente e a busca por métodos inovadores para o ensino remoto/ híbrido se 
fez de extrema importância. Nesse sentido, o trabalho mostra um relato de como o projeto de 
extensão universitária que visa a produção de materiais didáticos para o Ensino de Química, 
uma disciplina baseada em experimentações na sua essência, atuou remotamente. A elaboração 
dos recursos didáticos se deu por meio de tecnologias digitais que ajudassem tanto os estudantes 
quanto os professores, promovendo motivação para ambos e auxiliando na aprendizagem, além 
de disponibilização de material confiável para/ com o letramento e divulgação científicos. Para 
produzir materiais com imagens (infográficos, apresentações em Power point, cartazes, folhas 
de atividade, capa de formulário de avaliação etc.), utilizamos as ferramentas do site Canva. Essa 
plataforma permite criar postagens 100% autorais ou editar imagens de templates já existentes. 
Muitas informações foram levantadas pela utilização de pesquisas no google acadêmico, redes 
sociais com perfis confiáveis sobre Ciências, Tecnologia, Ensino, entre outros. Após este 
levantamento significativo, o tratamento dos dados foi realizado (revisão de conceitos teóricos, 
traduções e edições), o que era referente à divulgação, enviou-se como postagem na página do 
Facebook do projeto (a página é chamada “produção de materiais didáticos”, ativa desde 2019). 
Os demais materiais normalmente são desenvolvidos com a finalidade de se utilizar nas aulas 
de Química/ oficinas do ensino médio em escolas de diferentes cidades do Rio de Janeiro. É 
possível destacar, dentre várias, a postagem sobre ácidos carboxílicos e a linha do tempo sobre 
as mulheres na ciência. Tais materiais se mostram eficazes por atraírem mais a atenção dos 
alunos, gerando maior interesse por parte dos mesmos nos assuntos abordados, tornando as 
aulas mais dinâmicas e atrativas para todos. Para o futuro, temos como intuito mesclar a oferta 
de materiais para experimentação de Química e as tecnologias digitais, que, curiosamente, tem 
despertado atenção não só os que trabalham estudam na área, mas pessoas do senso comum, 
aumentando a oferta de informação de qualidade, interessante e lúdica nas redes sociais. 
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RESUMO
A presente pesquisa teve a intenção de investigar um estudo realizado com seis professores 
da área das ciências da natureza do ensino médio de duas escolas públicas estaduais, 
localizadas na região Litoral Norte do RS, cuja finalidade foi compreender a maneira como 
a interdisciplinaridade é trabalhada no ensino médio nestas escolas pelos professores desta 
área. Com esta iniciativa, procurou-se analisar a compreensão que os professores têm quanto à 
interdisciplinaridade, a maneira como a temática é trabalhada no Ensino Médio na sala da aula e 
se esta metodologia é eficaz no processo do ensino-aprendizagem. Autores como Fazenda (2011) 
e Japiassu (1989) contribuíram para conceituar a interdisciplinaridade. A pesquisa consistiu-
se em entrevistas, que ocorreram nas dependências das escolas com o auxílio do caderno de 
campo para anotações relevantes ao estudo, utilizando-se da modalidade de estudo de caso 
como método de investigação e para analisar os dados foi utilizado a Análise Textual Discursiva 
(ATD). Posteriormente os dados foram transcritos e analisados, resultando nas seguintes 
categorias: Temas Transversais, Projetos Interdisciplinares, Seminário Integrado, Formação 
Continuada/Capacitações e Reuniões Pedagógicas. O estudo evidenciou que, por meio dessas 
categorias, os professores, sob o viés da ATD, demonstraram alguns problemas que ocorrem 
para a viabilização de práticas interdisciplinares. Dentre eles, destacam-se: falta de tempo para 
planejamento, atender mais de uma escola, carga horária extensa, greve. Já como alternativa de 
superação e a realização da interdisciplinaridade, destacou-se o: diálogo, reuniões pedagógicas e 
formação continuada como potencializadores para a interação entre os professores e a superação 
do conteudismo. Desta forma, a tomada de consciência quanto à proposta foi efetiva e, apesar 
de inicialmente ter ocorrido algumas resistências, evidenciou-se que os professores trabalham 
por meio da contextualização e o cotidiano do aluno, construindo as práticas interdisciplinares 
no ensino de ciências da natureza, com opções teórico-metodológicas adequadas para uma ação 
pedagógica contextualizada quanto à realidade da comunidade escolar local. Não há receita 
pronta para compreender e executar a temática interdisciplinar nas escolas, porém percebe-se 
a importância diante da interação entre os profissionais da educação no seu exercício docente, 
além de potencializar e significar de maneira integral a aprendizagem do aluno.
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RESUMO 
Introdução: A escola é uma instituição social de extrema importância para a sociedade, pois além de 
proporcionar aos alunos uma formação moral e intelectual, também os prepara para o convívio em 
sociedade. Para tanto, os profissionais da educação devem ser bem preparados e, com isso, as discussões 
sobre a necessidade de uma formação inicial de professores com qualidade têm ganhado força (MALLAT, 
2017). Neste contexto, o Programa Residência Pedagógica (PRP), oferecido pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), se destaca, pois além de contribuir para a 
formação inicial de professores ainda na graduação, também é uma opção de formação continuada para 
professores já atuantes na rede pública (SILVA et al., 2019). Objetivos: Este trabalho se propõe a relatar 
as experiências vivenciadas durante o programa residência pedagógica, sobretudo os desafios impostos 
pelo ensino remoto emergencial. Metodologia: Todas atividades foram realizadas por meio do Núcleo 
Biologia do PRP da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), atuando na Escola Estadual de Ensino 
Médio Santa Rita, Pelotas, Rio Grande do Sul. As regências foram feitas em duplas, com duas turmas de 
2º ano do ensino médio, porém o projeto foi organizado em conjunto pelos 8 residentes. Resultados: A 
Escola Estadual de Ensino Médio Santa Rita é uma das três escolas do mesmo município que receberam 
os residentes do Núcleo Biologia do RP-UFPel. Como forma de intervenção, além de assumir a regência 
de turmas do Ensino Médio sob a supervisão da preceptora, os residentes do Santa Rita organizaram 
um Projeto de Ensino que abordará os Conflitos Socioambientais em diferentes escalas se utilizando de 
metodologias e tecnologias adequadas ao ensino remoto emergencial. Durante a elaboração do projeto 
foi possível adquirir uma vasta experiência de trabalho em grupo e uma compreensão dos passos para 
elaborar um projeto de ensino. Além disso, durante o mesmo período, foram oferecidas atividades de 
formação que precederam a regência. Todos foram de extrema utilidade, sejam por motivos técnicos 
como os cursos de Google Sala de Aula, ou teóricos, como compreender com clareza as diferenças 
entre Ensino Remoto Emergencial e Educação a Distância. Durante as regências a maior parte das aulas 
foram em formato de vídeos pré-gravados e disponibilizados para os alunos na plataforma Google Sala 
de Aula, sendo que ao menos uma vez ao mês eram organizadas as aulas síncronas conforme calendário 
da escola. Ambas as turmas possuíam alunos com comportamentos diversos, alguns participavam mais, 
ligando o microfone e as câmeras, outros entravam e saiam da aula em silêncio. Todas as atividades 
propostas foram bem recebidas e realizadas com sucesso, salvo algumas exceções onde o contato com os 
alunos encontra dificuldades e limitações devido ao caráter emergencial do ensino. Considerações: Todo 
o processo até este momento, desde as primeiras formações, a elaboração e escrita do Projeto de Ensino, 
o preparo e execução das aulas, são uma experiência ímpar para qualquer professor em formação.
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RESUMO 
A monitoria é um apoio educacional concedido aos acadêmicos para tirar dúvidas a respeito da disciplina 
e aprofundar seus conhecimentos nos assuntos, a fim de fomentar a construção do conhecimento nas 
Universidades, melhorar o aproveitamento dos discentes, além de promover maior ligação entre o aluno 
e professor desenvolver habilidades como autonomia, liderança e responsabilidade (GALDINO). A 
partir da implementação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº. 9.394/1996), há 
a disposição, no artigo 84, do dever das universidades de criar a função de monitor para os alunos de 
graduação. Neste viés e com o advento do COVID-19, o presente trabalho tem como abordagem a 
utilização da tecnologia na monitoria no período de pandemia. Trata-se de relato, de caráter descritivo, 
baseado na experiência de: um monitor de Química Orgânica, do 7º período do curso de graduação 
em Engenharia Química durante os semestres de 2020.1 e 2020.2, e uma monitora de Antropologia 
do Direito, do 8º período do curso de graduação de Direito, durante o semestre de 2021.1, ambos da 
Universidade Federal Fluminense (UFF). A motivação da escolha de unir ambos os cursos advêm do 
elevado número de alunos que estes abrigam, o que aumenta a necessidade e o número de monitores para 
atendê-los. A partir da experiência como monitores, houve o entendimento de que a forma on-line dificulta 
a percepção sobre se o acadêmico consegue compreender, desenvolver e aplicar o conteúdo ministrado, 
o que pode influenciar no processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, para fortalecer o vínculo 
com a disciplina e auxiliar na aprendizagem durante a pandemia, foram elaborados e disponibilizados 
para todos os alunos, via e-mail e WhatsApp, estudos dirigidos, artigos acadêmicos, podcasts e outros 
materiais relacionados às aulas, tendo por objetivo orientar, capacitar a fim de utilizar a tecnologia 
em prol da educação. O maior contato com os discentes foi, sobretudo por WhatsApp, por meio dos 
grupos criados e mensagens diretas, em contrapartida com a reduzida presença de discentes em horários 
extras para atendimento online no Classroom. Para ambas as áreas, houve contribuição, aos monitores, 
de desenvolvimento da habilidade de lecionar, aprofundamento sobre o conteúdo da disciplina, maior 
aproximação com a comunidade docente, sobretudo com os professores titulares de ambas as matérias, 
promovendo, ainda que durante o ensino remoto, pertencimento e identificação com a instituição e o 
curso de graduação. Dos métodos utilizados de apoio ao ensino, na Química, foram usados slides com 
questões que motivavam a investigação e isso pode promover maior busca pela prática e resolução 
dos exercícios. Além disso, os dois cursos e monitores veem, como forma de promover maior contato, 
ainda que online, além dos encontros fora do horário da classe para tirar dúvidas, a criação de grupo no 
WhatsApp com a mesma finalidade, e a gravação de podcasts próprios, sendo estes dois últimos os que 
foram mais eficientes e de maior retorno positivo dos discentes quanto ao auxílio para compreensão do 
conteúdo, possibilitando maior aproximação entre aluno-monitor, melhora no ensino-aprendizagem e 
no resultado das avaliações. 
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RESUMO 
O presente trabalho relata uma atividade desenvolvida a partir de uma oficina científico-pedagógica que 
procurou abordar um tema do cotidiano dos alunos e relaciona-lo com alguns objetos de conhecimento 
da ciência química, visto que é papel do professor, por intermédio da escola, formar cidadãos, propiciar 
e fornecer a esses ensinamentos necessários para viver e trabalhar no mundo em evolução, bem como 
orientá-los para a vida e a tomada de decisões (CHASSOT, 2006). Assim, o objetivo da atividade foi 
desenvolver a conscientização a respeito da automedicação, vislumbrando uma ação para promover a 
capacidade de tomada de decisão dos alunos, contextualizando a química com um tema social. Essa 
atividade é estratégica no ensino, considerando uma questão familiar e social, quando se entende que a 
World Health Organization (1998) reconhece que o uso de medicamentos sem orientação médica é um 
ato inevitável, e os problemas surgem quando as pessoas desconhecem os efeitos colaterais provocados 
pelos medicamentos consumidos. Dessa forma, a atividade foi desenvolvida explicitando-se os riscos 
da automedicação para alunos de uma turma do 2º ano do Ensino Médio de um colégio estadual de 
Curitiba/PR. Para tal ação, seguiu-se os passos determinados: i) mostrar de forma expositiva os aspectos 
sociais que levam as pessoas a se automedicarem, como o fácil acesso à informação e a comercialização 
dos medicamentos; ii) destacar o papel da química nos fármacos e na sua ação no organismo humano, 
usando alguns exemplos de medicamentos e como eles atuam, enfatizando como o uso desses, sem 
prescrição médica, pode acarretar no mascaramento e no agravamento de algumas doenças; e, iii) 
abordar os riscos da interação medicamentosa entre medicamento e álcool, o que pode potencializar, 
anular ou reduzir os efeitos do medicamento. Toda a exposição de cunho contextualizada foi realizada 
de forma dialógica por meio de uma apresentação de slides de cunho investigativa, a qual continha dados 
científicos quantitativos obtidos via artigos. Ao final da apresentação, foi solicitado aos alunos para que 
desenvolvessem cartazes ou cards para conscientizar outras pessoas sobre os riscos dessa prática, bem 
como que respondessem um quiz (feito na plataforma Word Wall) a respeito dos assuntos abordados 
durante a exposição, onde foram, à luz do diálogo colaborativo, questionados sobre a percepção da 
ciência química na temática abordada. À luz da observação, utilizada como mecanismo de construção de 
dados descritos em um diário de bordo, pode-se assegurar que os alunos, além de inferirem afirmações 
de aprendizagem sobre a temática e a relação dessa com a ciência química, demonstraram interesse 
e compartilharam informações, apresentando saberes em relação aos riscos da automedicação. Essa 
atividade, desenvolvida por meio do Subprojeto Pibid/Química, instigou os sujeitos a buscarem mais 
informações e conhecimentos a respeito da automedicação, no sentido de tomarem consciência e decisões 
responsáveis, bem como elevar o interesse e a curiosidade ao tocante a ciência química. Ademais, essa 
ação foi precisa para permitir que os sujeitos compreendessem os fenômenos químicos relacionados a 
sua própria vida e, assim, desenvolver autonomia e habilidade para refletir, argumentar e socializar a 
respeito da automedicação.

Palavras-chave: Automedicação. Química. Conscientização.

REFERÊNCIAS

CHASSOT, Áttico I. Alfabetização científica: questões e desafios para a educação. 4.ed. Ijuí: Unijuí, 
2006.

WORLD HEALTH ORGANIZATION‎. The Role of the pharmacist in self-care and self-
medication: report of the 4th WHO Consultative Group on the Role of the Pharmacist, The Hague, 
The Netherlands, 1998. Disponível em: https://apps.who.int/iris/handle/10665/65860. Acessado em: 
07 ago. 2021. 



25

RESUMOS: SIMPÓSIO CATARINENSE EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS - SECEC
05 e 06 de novembro de 2021

A QUÍMICA DO CAFEZINHO: AS POTENCIALIDADES DO ENSINO 
CONTEXTUALIZADO POR MEIO DE UMA OFICINA PEDAGÓGICA

Alicia A. de Souza1 (IC)
aliciasouzza1998@gmail.com

Luciana Machado (FM)
machado_luciana@escola.pr.gov.br

 Everton Bedin (PQ)
bedin.everton@gmail.com 

RESUMO 
Os processos de ensino e aprendizagem se tornam mais significativo quando os alunos estão motivados 
e os temas abordados fazem parte de seu cotidiano (BEDIN, 2021); logo, é necessário buscar diferentes 
atividades e metodologias que envolvam e estimulem a participação dos sujeitos nas aulas e nas 
atividades, tornando o aprendizado mais próprio e significativo. Dessa forma, Moita e Andrade (2006) 
afirmam que a oficina pedagógica se apresenta como um importante recurso didático, essencialmente 
por sua praticidade e flexibilidade, promovendo maior interação entre professores e alunos, no 
sentido de estimular a participação e a criatividade de todos os envolvidos, mesmo em tempos de 
Ensino Remoto Emergencial. Nesse linear, a metodologia brainstorming é uma técnica construtivista, 
desenvolvida individual ou coletivamente, utilizada para explorar o pensamento crítico e a capacidade 
criativa e intelectual dos indivíduos; logo, esse texto relata uma atividade combinatória entre a oficina 
pedagógica e a metodologia brainstorming para desenvolver e organizar conceitos da ciência química 
a partir de um tema contextual: cafezinho. Tal ação foi desenvolvida por uma Pibidiana do Subprojeto 
Pibid/Química da UFPR no intuito de tornar os processos de ensino e aprendizagem mais significativos 
para os alunos do Ensino Médio de uma escola pública de Curitiba/PR, desenvolvendo-lhes o pensar 
crítico e estimulando-lhes a curiosidade sobre a ciência presente no cotidiano. A atividade intitulada “A 
química do cafezinho”, apresentada via slides investigativos, foi iniciada com perguntas direcionadas 
aos estudantes, buscando sondar-lhes os saberes prévios sobre a temática. Na sequência, de forma 
expositiva-dialogada, abordou-se a temática a partir da origem do café no Brasil, de uma revisão sobre 
a separação de misturas e os métodos de separação empregados na produção cafeeira e dos efeitos 
do café no corpo humano. Os resultados obtidos com a aplicação da oficina pedagógica, construídos 
a partir da observação participante, foram extremamente satisfatórios, pois no início da atividade os 
discentes não interagiram como esperado, mas durante a apresentação esses se mostraram interessados 
pelo assunto e passaram a interagir fortemente, respondendo aos questionamentos e também opinando 
sobre o conteúdo. Em especial, durante a abordagem dos efeitos do café no corpo humano, quando os 
alunos relataram como o café os afetava ou não, no estado de alerta e na falta de sono após a ingestão, 
pode-se sentir o desejo dos alunos em aprender; logo, nesse caso específico, abordou-se, mesmo que de 
maneira superficial, alguns conteúdos e conceitos de bioquímica e de ligações químicas. Além disso, 
com os relatos dos estudantes, foi possível dialogar sobre como uma mesma substância pode afetar as 
pessoas de maneiras diferentes e, assim, exemplificar e contextualizar a questão. Ainda, foi possível 
conversar brevemente sobre as vacinas contra a COVID-19, que apresentavam reações em algumas 
pessoas e em outras não, relacionando o assunto com a temática cafezinho. Portanto, entende-se que a 
atividade foi capaz de promover um ensino expressivo à realidade dos alunos, considerando os saberes 
prévios deles para o diálogo e a argumentação colaborativa, relacionando aspectos científicos com os 
saberes do cotidiano, bem como estimular a participação, a criatividade e a interação dos discentes.
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RESUMO
A Feira de Ciências é uma proposta prevista no Projeto Político Pedagógico (PPP) da Escola Eraldo 
Tinoco, localizada no município de Nova Viçosa/BA, e é considerada uma ferramenta de divulgação 
dos conhecimentos desenvolvidos na comunidade escolar, estimulando a participação ativa dos alunos, 
motivando-os a uma Alfabetização Científica, a qual, segundo Lorenzetti (2000), é uma atividade 
para a vida, sendo organizada no espaço escolar, mas que transcende suas dimensões para os espaços 
educativos não formais. Assim, acreditamos que a Feira de Ciências colabora na formação do pensamento 
crítico diante a realidade do aluno e as questões ambientais que estão emergindo na atualidade. Freire 
(1977) nos orienta que a educação teria de ser, acima de tudo, uma tentativa constante de mudança de 
atitude, corroborando com a importância de construções de momentos educacionais que promovam 
a reflexão de situações-problemas. O presente relato se trata da “Feira de Ciências Sustentável”, 
desenvolvida com turmas do 8º e 9º ano do Ensino Fundamental II, realizada de forma interdisciplinar 
entre a disciplina de Ciência, Geografia, Artes, Língua Portuguesa e Matemática, além do envolvimento 
da equipe pedagógica. O objetivo geral foi desenvolver projetos que convidassem a comunidade escolar 
a refletir sobre a responsabilidade do cidadão diante as questões ambientais e as possíveis adoções de 
ações sustentáveis. A Feira de Ciências aconteceu durante três semanas, dedicando duas à introdução 
e diálogo dos temas e preparação do material para divulgação, e na terceira semana a culminância da 
Feira. No primeiro momento, durante as aulas de Ciências, houve debates tendo o Meio Ambiente 
como eixo principal, assim, as temáticas foram: produção e descarte do lixo e suas consequências, 
conservação ambiental, sustentabilidade, técnicas de produção de alimentos processados e naturais, 
aquecimento global e agroecologia. Durante as aulas de Língua de Portuguesa a professora apresentou a 
técnica para escrita do projeto, nas aulas de Geografia dialogaram sobre as características da região onde 
a escola está inserida, para assim enfatizar as possibilidades de práticas sustentáveis, e nas aulas de Artes 
confeccionaram as maquetes. Consequente desse momento houve divisão dos alunos em grupos que 
produziram para a exposição na Feira de Ciências: fogão com lata de tinta e pó de serra, horta suspensa, 
horta no pneu, composteira doméstica, maquete sobre produção energia eólica e maquete do uso de 
calha para reaproveitamento de água da chuva. Destacamos que para a confecção dos produtos expostos, 
buscou-se a máxima utilização de materiais disponíveis na escola, como reaproveitamento de papel 
para novos cartazes, garrafas pets, entre outros. Concluímos que os educandos ficaram entusiasmados e 
demonstram interesse no estudo dos temas propostos, além da curiosidade com a realização das práticas 
e apresentação para a comunidade justificando a necessidade e importância de cada experimento. 
Deste modo, a Feira de Ciências Sustentável foi importante para o desenvolvimento do aprendizado 
por se configurar como um espaço de constantes desafios. Acreditamos, desta forma, que este trabalho 
contribuiu para a melhoria na qualidade do ensino na escola e oportunizou a realização de futuros 
projetos em parceria com a comunidade.
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RESUMO
A produção de atividades de estudo pela Secretaria Municipal de Educação de Blumenau 
(SEMED) iniciou em janeiro de 2021, com a participação dos coordenadores curriculares de 
todas as áreas de ensino e seus respectivos professores colaboradoresnormatizadas pelo Conselho 
Municipal de Educação através da Resolução 004/2020. O objetivo foi produzir material 
de qualidade, para contribuir com os professores da Rede de Educação Básica Municipal, 
que atuavam em três frentes de trabalho (Presencial Alternado, Plataforma e Impresso, em 
decorrência do distanciamento social) e, garantir a formação integral dos estudantes do 1º ao 
9º ano. Na área de Ciências da Natureza, as atividades foram planejadas com os professores, 
em reuniões quinzenais, focando os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento presentes 
no Currículo da Educação Básica do Sistema Municipal de Ensino de Blumenau, nas unidades 
temáticas Matéria e Energia; Vida e Evolução; e, Terra e Universo. Por meio de muita pesquisa, 
leitura e busca de informações adequadas foram produzidos materiais, que consistiram em um 
texto, uma sessão de exercícios e um vídeo explicativo, contendo diferentes possibilidades de 
ensino e de aprendizagem, garantindo aos estudantes a aquisição dos conhecimentos científicos, 
bem como, a ampliação do discurso e da capacidade de interpretação. As atividades de Ciências 
produzidas pelos professores colaboradores foram qualificadas pela Coordenadora Curricular 
de Ciências/SEMED e posteriormente enviadas às escolas, para o atendimento na plataforma 
Google Sala de Aula (ensino remoto), no estudo presencial alternado e no estudo em casa, 
por meio de material impresso. Como sujeitos ativos do processo de ensino e aprendizagem  
traduzir a proposta do componente curricular de Ciências, pautada no Currículo da Educação 
Básica do Sistema Municipal de Ensino de Blumenau foi de grande responsabilidade, visto o 
compromisso de tornar os educandos cidadãos atuantes nas transformações do mundo em que 
vivem e na formação do pensamento crítico, reflexivo e  criativo.
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RESUMO
O intuito deste relato é justificar a importância do desenvolvimento e da utilização, em sala de 
aula, das atividades de estudo elaboradas pela Secretaria Municipal de Educação (SEMED/
Blumenau), para atendimento aos estudantes do ensino fundamental, com o acompanhamento 
dos seus respectivos professores regentes. Após um longo período, em 2020, com aulas 
presenciais suspensas, a Rede Pública Municipal de Blumenau iniciou o ano letivo de 2021, 
no dia 8 de fevereiro, conforme o Decreto Estadual nº 1.003/2020, seguindo a normatização da 
Resolução nº 004/2020 do CME (Conselho Municipal de Educação), como medida temporária 
e emergencial de prevenção do contágio pelo COVID-19. O retorno das atividades ocorreu 
de três formas: presencial alternado, material impresso e ensino remoto pela Plataforma 
Google Sala de Aula. O impacto da pandemia do coronavírus trouxe muitos desafios, a serem 
enfrentados por todos os profissionais da educação e, uma das estratégias adotadas pela 
SEMED/Blumenau foi a organização de uma equipe formada pelos coordenadores de área e 
pelos professores colaboradores, provenientes da rede municipal de ensino, para a produção 
dos materiais de estudo. As atividades unificadas foram planejadas de forma coletiva, com os 
professores de cada componente curricular, a partir dos objetivos de ensino e aprendizagem 
do Currículo da Educação Básica do Sistema Municipal de Ensino de Blumenau, resultando 
em um texto, uma sessão de exercícios e um vídeo explicativo. O primeiro contato com o 
material de estudo trouxe um certo desconforto e desconfiança por parte dos educadores, em 
suas respectivas instituições de ensino, por ser algo totalmente novo. A partir dos planejamentos 
coletivos desenvolvidos com todos os professores, em suas respectivas áreas de conhecimento, 
foi possível verificar uma maior participação, destes, no processo de elaboração e utilização 
das atividades com seus estudantes. Com o passar do tempo, o material foi ganhando mais 
qualidade, visto que a equipe de produção foi se aprimorando na construção e qualificação das 
atividades de estudo. A colaboração dos professores regentes foi de fundamental importância 
para esse processo, pois eram eles que estavam, de diferentes formas, em contato com os 
estudantes. Muitas possibilidades de ensino e aprendizagem puderam ser compartilhadas e 
novos conceitos foram aprofundados, em consonância com os objetivos do novo currículo, que 
orientaram o planejamento e a execução  das ações pedagógicas. Ao entender a importância, 
desse processo de ensino e aprendizagem, os professores passaram a se perceber como sujeitos 
ativos no processo de formação dos estudantes.
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RESUMO 
O presente relato aborda o histórico do Clube de Ciências do Instituto Federal Catarinense, 
Campus Avançado Sombrio (IFC-CAS), em específico, suas atividades durante o ano de 2021. 
O clube foi idealizado no final de 2018 e iniciou suas ações no ano de 2019. Em 2020, devido à 
pandemia as ações do Clube concentraram-se na divulgação científica sobre combate a Covid-19 
e na produção de álcool gel e máscaras faceshield. A motivação para criação do clube era que 
na percepção dos professores (autores) as ciências da natureza no Ensino Médio são encaradas 
como de difícil aprendizagem na qual os alunos apresentam dificuldades em relacionar os 
conteúdos aprendidos em sala de aula com o mundo que vivem, apesar de estarem envoltos 
por equipamentos e elementos frutos da ciência e da tecnologia. Assim, o objetivo do clube 
foi promover um espaço de coletividade e inclusão a fim de florescer o pensamento crítico dos 
alunos sobre ciência e tecnologia. Para tanto, as atividades propostas foram fundamentadas na 
alfabetização científica e tecnológica alinhada ao conceito multidisciplinar Ciências, Tecnologia 
e Sociedade (CTS). Assim, em 2021, os coordenadores do projeto decidiram retornar a proposta 
do clube de forma remota. Contando com a participação de duas bolsistas, planejaram um 
cronograma de atividades (ao menos uma por mês). Manteve a tarefa de divulgação científica 
em mídias sociais. As inscrições foram abertas para qualquer aluno do ensino médio integrado 
ao técnico que desejasse participar e quarenta se inscreveram. As atividades realizadas, todas 
de forma remota, foram: 1) recepção dos inscritos onde foi explicado os objetivos e propósito 
do projeto; 2) apresentação sobre mulheres na ciência  comparticipação de uma pesquisadora 
externa; 3) palestra sobre a ciência no Brasil e no mundo; 4) apresentação sobre cientistas 
brasileiros; 5) Oficina de fotografia científica na qual contou também com colaboração externa 
e na qual os alunos tiveram que fazer uma fotografia e compartilhar com o grupo sua visão 
sobre ciência; 6) Uma conversa sobre o universo, na qual um pesquisador na área de astrofísica 
conversou com os participantes e trocou ideias sobre a origem do universo; e 7) uma dinâmica 
na qual o participantes era apresentados a uma lista de curiosidades científicas e em grupos 
faziam uma pesquisa sobre o tema e depois apresentavam de forma para restante do grupo 
os fatos sobre o tema escolhido. Os encontros ocorreram nas quartas-feiras após as 17 h, os 
coordenadores reconhecendo a dificuldade de manter a motivação dos clubistas e apesar da 
atividade ser um complemento e não possuir avaliação relatam que adesão pelos participantes 
foi apreciável. Os alunos avisavam quando não poderiam comparecer e a desistência foi baixa 
(cerca de 6 alunos deixaram de participar). Entende-se que ao questionar os alunos sobre suas 
motivações os mesmos relataram o auto interesse nos temas abordados e a possibilidade de 
serem protagonistas nas atividades apresentadas. Isto evidencia que ao abrir um espaço de 
diálogo que permita o protagonismo dos alunos mesmo que de forma remoto em assuntos de 
seus interesses pode aproxima-los das ciências naturais de outras formas.
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RESUMO 
A automedicação faz parte do cotidiano da maior parte das pessoas no momento atual, e pode ter influência 
de meios familiares, sociais, econômicos, culturais, dentre outros; as informações sobre essa prática de 
maneira segura nem sempre são acessíveis à alunos do Ensino Médio, trazendo a oportunidade de um 
informativo interessante que incentive o estudo da química. Assim, nesse texto se relata uma atividade 
desenvolvida com o propósito de conscientizar alunos sobre os riscos da automedicação e como praticá-
la de maneira responsável, ao mesmo tempo que enfatizou o conhecimento químico sobre a composição 
de alguns fármacos e as suas ações no organismo. A atividade aplicada por pibidianas vinculadas ao 
Subprojeto Pibid/Química da UFPR ocorreu durante 50 minutos numa turma de 3º ano do Ensino Médio, 
em um colégio estadual de Curitiba/PR. À luz de slides investigativos, a apresentação da atividade 
se iniciou com algumas informações dialogadas sobre a origem dos fármacos e as classificações dos 
medicamentos segundo a ANVISA, seguida de uma explicação a respeito dos fatores que influenciam a 
automedicação e os riscos que essa ação pode causar à saúde. Na sequência, foi realizada uma explicação 
com base nos objetos de conhecimento da ciência química sobre os medicamentos mais presentes no 
cotidiano dos estudantes (aspirina, ibuprofeno e paracetamol). Por fim, um quiz foi aplicado contendo 
algumas questões abordadas durante a apresentação; a aplicação do quiz se deu via o site Quiz Maker 
(https://www.quiz-maker.com). Dado o contexto do ensino remoto e o histórico de participações da turma 
nessa modalidade, a aplicação do quiz trouxe mais interações e apenas ⅙ dos participantes não conseguiu 
atingir 60% das respostas corretas - um resultado interessante se comparado ao desempenho em outros 
projetos desenvolvidos na mesma turma. Por meio da observação participante, de forma qualitativa, 
percebeu-se que a aplicação do quiz foi um atrativo, levando em consideração que grande parte dos 
alunos em questão trabalha durante o dia, e muitas vezes não consegue se dedicar adequadamente a 
projetos mais extensos. A familiaridade do assunto e a sua relevância no contexto também são pontos 
a serem destacados em vista do desempenho diferenciado nessa aplicação: os medicamentos estão 
presentes no cotidiano de muitas pessoas, seja por meio de propagandas e programas de televisão, 
prescrição médica ou a automedicação. Ainda, durante a aplicação da atividade certas competências 
(“habilidades do século XXI”) foram instigadas à mobilização, tais como: i) a criação de conexões entre 
assuntos, ideias e conceitos, inclusive fora do ambiente escolar, que surgiu naturalmente ao se relacionar 
a química à automedicação; ii) o envolvimento dos estudantes na resolução de problemas por meio da 
aplicação do conteúdo, resultando em soluções novas; e, iii) a costura entre o conteúdo científico e a 
realidade dos alunos, possibilitando-lhes enxergar como a química se relaciona com o mundo ao seu 
redor. Por fim, a inserção desse tema em sala de aula se mostrou de imensa importância, pois possibilitou 
aos alunos a percepção da química no contexto e a criação de uma conscientização a respeito dos perigos 
da automedicação.
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RESUMO
A Secretaria Municipal de Educação (SEMED/Blumenau), em decorrência do período de 
Pandemia e, seguindo as instruções da RESOLUÇÃO Nº 004/2020 do CME (Conselho Municipal 
de Educação) realizou, no ano letivo de 2021, uma Avaliação Diagnóstica de Aprendizagem e 
Desenvolvimento com todos os estudantes do Ensino Fundamental, visando compreender a 
evolução alcançada em relação aos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento trabalhados 
pela rede municipal de ensino de Blumenau, durante o ano de 2020. A construção da Matriz de 
Referência para a Avaliação iniciou em outubro de 2020, sendo elaborada a partir do Currículo 
da Educação Básica do Sistema Municipal de Ensino de Blumenau, com foco nos objetivos 
de aprendizagem e desenvolvimento, em cada ano de escolarização. A seleção dos descritores 
baseou- se na Matriz de Referência do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e em 
demandas verificadas anteriormente. Para compor a Matriz de Referência do Componente 
Curricular de Ciências foram selecionados 83 descritores. A elaboração das questões seguiu o 
percentual de distribuição de itens, para os Anos Finais do Ensino Fundamental, conforme Saeb-
2018. O Período de aplicação foi de 12 a 23 de abril de 2021. Participaram 16.100 estudantes 
nas modalidades: presencial (alternado): 60%; plataforma: 20%; impresso: 20%. Na avaliação 
do Componente Curricular de Ciências participaram um total 7441 estudantes, sendo: 1889 do 
6º ano, 1914 do 7º ano, 1898 do 8º ano e 1740 do 9º ano. Os dados coletados e tabulados por 
escola foram divulgados, pela SEMED, aos gestores escolares e professores da rede. Pautados 
no Continuum Curricular, os dados gerados pelo mapeamento do percurso formativo dos 
estudantes da rede municipal de ensino, orientaram a construção de um Plano de Ação, a ser 
desenvolvido em cada unidade escolar, de acordo com sua realidade, visando desenvolver o 
planejamento das ações pedagógicas para minimizar as fragilidades verificadas na Avaliação 
Diagnóstica de Aprendizagem.
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RESUMO 
Com o advento da tecnologia, os jovens estão cada vez mais inteirados e imersos no mundo digital, 
fazendo desse cenário uma parte essencial de suas vidas. Neste sentido, esse texto apresenta uma 
atividade pensada em desenvolvida no intuito de proporcionar a um grupo de adolescentes uma atividade 
que se remete ao mundo virtual, mais especificamente ao mundo dos jogos digitais, a partir de uma 
conexão com os objetos de conhecimento da ciência química. Assim, optou-se por desenvolver uma 
atividade inspirada em jogos do gênero Battle Royale; modelo de jogo emergido em 1999, tornando-se 
popular a partir de meados de 2017 (TAKAMI; TAGUCHI; GIFFEN, 2003). Este gênero de jogo, com 
uma mescla de trabalho em equipe e de habilidade individual, consiste em separar os competidores 
em equipes e colocá-las para competirem umas com as outras, no intento de que reste apenas uma ao 
final. A atividade, desenvolvida por 2 Pibidianos do Subprojeto Pibid/Química da UFPR, foi aplicada 
com alunos de primeiro ano de um colégio estadual de Curitiba/PR, onde se utilizou como motivação o 
conhecimento químico pré-adquirido em sala de aula. Nesta teia, a atividade foi desenvolvida da seguinte 
forma: separou-se os alunos em duas equipes, e apresentou-se um vídeo gravado pelos Pibidianos, a fim 
de explicar o funcionamento da atividade. Cada equipe elaboraria 5 perguntas a respeito dos temas 
tratados em sala de aula e, ao findar dessa, as perguntas seriam feitas à outra equipe; ganhando a rodada 
a equipe que acertasse o maior número de perguntas. Ainda, para haver um tom mais competitivo, foi 
informado que a equipe que perdesse teria que escolher um membro para deixá-la, fazendo com que 
a equipe precisasse trabalhar coletivamente para não perder nenhum membro. O fim do jogo dava-se 
no momento em que não restassem mais membros na equipe ou a diferença de membros fosse muito 
grande. Ao desenvolver a atividade, as equipes precisaram não apenas prestar atenção nas explicações da 
professora, mas aprofundar o assunto no intuito de não facilitar as perguntas para não perder, tornando 
a atividade uma potencializadora da aprendizagem. Ao término, por meio da observação participante 
durante o jogo, pode-se de forma qualitativa afirmar que os alunos participaram ativamente de todo 
o processo, logrando excito, principalmente, ao tocante da estimulação colaborativa na equipe, bem 
como retomaram e aprofundaram alguns conceitos científicos da ciência química e sanaram dúvidas 
sobre outros, exigindo dos Pibidianos uma postura pedagógica de explicação científica. Não obstante, 
observou-se no início certa resistência por parte dos alunos, corolário das aulas no modo remoto, 
sendo gradativamente contornada. Nesse campo, sugere-se a aplicação da mesma atividade no modo 
presencial, visto que se acredita que a adesão seja maior e o desenvolvimento mais proveitoso, já que 
a interação direta pessoa-pessoa, pelo calor na competição e da relação durante o jogo, age como meio 
motivador (SILVEIRA; DUNKER; BEDIN, 2020).

Palavras-chave: Battle Royale. Aprendizagem. Ensino de Química.

REFERÊNCIAS

SILVEIRA, W. P. O.; DUNKER, E. B.; BEDIN, E. Conhecimentos e Conteúdos: um entrelaçamento 
a partir da metodologia Dicumba. In: II CONVIBE - FOR PRO, 2020, Online. Segundo Congresso 
Virtual Iberoamericano sobre a Formação de Profesores de Matemática, Ciencias y Tecnologías, 2020.

TAKAMI, K.; TAGUCHI, M.; GIFFEN, K. Battle royale. Tokyopop, 2003.



33

RESUMOS: SIMPÓSIO CATARINENSE EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS - SECEC
05 e 06 de novembro de 2021

CONHECIMENTO ESPECIALIZADO DE PROFESSORES (TSK): UM ESTADO DA 
ARTE A PARTIR DA ABORDAGEM SOCIOCULTURAL

Léo da Silva Floriano (PG)
leo.floriano6q@gmail.com

Cláudia Kelly de Oliveira Magalhães (FM)
ckelly_arthur@hotmail.com

Leandro Carbo (PQ)
leandro.carbo@svc.ifmt.edu.br

 Marcel Thiago Damasceno Ribeiro (PQ)
marceldamascenoribeiro@gmail.com

RESUMO
Ao abordar a pesquisa qualitativa propriamente dita, é indubitável que o número de publicações 
desse tipo de trabalho acadêmico alavancou-se durante os últimos trinta anos. Tal número, por 
consequência, tende-se a aumentar, ao referirmos à área da educação/ensino (ANDRÉ, 2001; 
ROMANOWSKI, ENS, 2006). Adiante, a partir das abordagens socioculturais, este trabalho, 
de caráter qualitativo (GIL, 2002; BODGAN; BIKLENS, 2003), de objetivos descritivos, 
tente realizar uma pesquisa bibliográfica do tipo Estado da Arte (FERREIRA, 2002), em 
revistas acadêmicas, durante os anos de 2014-2021, acerca dos conhecimentos especializados 
de professores (das áreas da matemática e das ciências naturais), com intuito de acalorar as 
discussões quanto às concepções de educação/ensino/aprendizagem, a partir do seleção, do 
mapeamento e da argumentação sobre como os pesquisadores contribuem para o Ensino de 
Química através de suas publicações, naquilo que se refere às conexões dos conhecimentos 
pedagógicos e das disciplinas nos modelos teóricos de Conhecimentos Especializados de 
Professores (CARRILO et al., 2014; LIMA, 2018; SOARES, 2019; MAGALHÃES et al., 2020;
MORIEL JUNIOR, ALENCAR, 2020; FLORIANO, CARBO; 2021) – o Teacher’s Specialized 
Knowledge (TSK). A partir dos trabalhos acolhidos, realiza-se a Análise de Conteúdo posteriori, 
através de um modelo fechado (BARDIN, 2011). Para tanto, segue-se a pergunta norteadora 
de pesquisa: O que é isso que se mostra na configuração de um Estado da Arte em revistas 
acadêmicas, durante os anos de 2014 a 2021, em relação aos modelos teóricos de conhecimentos 
especializados de professores? Intenta-se abordar, quanto aos resultados e discussões, as conexões 
quanto à natureza dos conhecimentos pedagógicos e da disciplina, além das teorias e bases 
epistemológicas, com o propósito de desenvolver, por meio de interpretações, a autorreflexão 
acerca das práticas docentes e da formação docente propriamente dita, contribuindo, portanto, 
para a reflexão e formação de professores de Ciências para a região do país, baseando-se, por 
fim, na abordagem sociocultural (AIRES, 2003).
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RESUMO 
Neste texto, relata-se uma ação Pibidiana a partir da Contação de História (CH) para Análise de Gênero 
(AG) no Ensino Médio (SILVA; BEDIN, 2021). A CH foi utilizada como uma ferramenta lúdica 
para maximizar a interação dos educandos à AG dentro das ciências, corroborando para minimizar o 
sexismo, tanto para os alunos do Ensino Básico quanto para os seus professores. Neste campo, ressalva-
se que a atividade foi desenvolvida com uma turma de 3º do Ensino Médio, num colégio estadual de 
Curitiba/PR, pela intervenção de um Pibidiano do Subprojeto Pibid/Química da Universidade Federal 
do Paraná. A atividade seguiu a seguinte sequência de etapas: 1ª etapa: o Pibidiano perguntou a turma 
quem é e o que é um cientista; 2ª etapa: o Pibidiano solicitou aos estudantes para que interagissem 
por meio de desenhos, representando um cientista e as suas características; 3º etapa: previamente a 
aula, o Pibidiano selecionou um texto que relatava a vida pessoal e acadêmica de uma cientista, sendo 
esse texto adaptado de forma a não informar o gênero da protagonista. Então, durante a sequência da 
atividade, solicitou-se aos alunos para que apresentassem os seus desenhos e falassem sobre eles e, em 
seguida, iniciou-se a CH de modo a dar ênfase nas problemáticas que envolvem o sexismo, enfatizando 
os seguintes elementos: i) desincentivo aos estudos; ii) invisibilidade nos trabalhos científicos; e, iii) 
limitação de espaço na Academia, como laboratório e cargos de liderança (SILVA; BEDIN, 2021). Essa 
ação foi importante para alimentar indagações sobre: com qual gênero isso é recorrente? e por que 
isso ocorre?; e, 4ª etapa: indagação seguida de reflexão final: será que a não reflexão de AG impacta 
nos resultados científicos das diferentes ciências, e, se as mulheres não fizessem ciências, será que 
teríamos nas ciências o que temos hoje? A partir da observação participante, bem como da análise dos 
trabalhos realizados pelos alunos, afirma-se que, como resposta da 1ª etapa, foram elencados os nomes 
dos cientistas e personagens: Marie Curie, Pierre Curie, prof. Ambrósio, Rick e Mori, Dexter, Steven 
Hawking, Oswaldo Cruz; e as características como: de jaleco, sem cabelo, cabelo somente dos lados, 
fica fazendo calculo o dia inteiro e ter a fórmulas na cabeça. Na 2ª etapa, os desenhos demonstravam, 
seis em sete personagens masculinos e elementos estereotipados – como supracitado na 1ª etapa. A 3ª 
etapa nasceu de um diálogo e, da exposição Pibidiana em relação ao texto adaptado sobre a cientista 
Rita Levi-Montalcini, Nobel de Fisiologia ou Medicina, 1986 do blog Meninas e Mulheres nas Ciências 
– UFPR. Na 4ª etapa emergiram elementos como: “Eu acho que é histórico a exclusão das mulheres 
nas ciências” e “Muitas vezes a família que coloca isso na cabeça”. Diante do exposto, entende-se que 
essa atividade possibilitou uma maior compreensão sobre a importância da AG nas ciências à luz da 
ludicidade, pois trabalhar o conhecimento prévio dos alunos e alimentá-lo com uma visão afirmativa do 
gênero sobre as ciências é uma forma de dar visibilidade aos preconceitos enfrentados pelas mulheres 
nas ciências, mesmo que maquiado e em silêncio. 
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RESUMO
A proposta apresenta contextos da Educação Especial sobre o viés específico das Altas 
Habilidades/Superdotação (AH/SD), com atendimento das salas de Recursos das escolas 
estaduais de Curitiba/PR. Atualmente em Curitiba, existem sete escolas estaduais que possuem 
Salas de Recursos Multifuncionais para Altas Habilidades. Algumas dessas escolas contam 
com a disponibilidade de mais de uma sala, totalizando, na cidade de Curitiba, treze Salas de 
Recursos. Cada Sala de Recurso possui um professor especializado. O objetivo foi destacar, 
potencializar o ensino-aprendizagem de estudantes, por meio de parcerias com a Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). Programa de Educação Tutorial – Computando 
Culturas em Equidade (PET COCE). Os vários tipos de oficinas oferecem metodologias 
diferenciadas, como a de programação em software e hardware, socialização de conhecimentos 
científicos. Estas encontram-se em consoantes a instrução nº 010/2011 SUED/SEED, que prevê 
parcerias estabelecidas entre a escola e outras instituições. Essa dinâmica de ensino pode vir a 
enriquecer a aprendizagem de estudantes das Altas Habilidades/ Superdotação, no contexto em 
que estão incluídos. Neste interim, considerando a legislação vigente, Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (Lei 9394/96) que avançou a definir os superdotados como estudantes 
com necessidades educacionais especiais (BRASIL, 1996). Faz-se importante destacar que 
pandemia pela doença da COVID19, nos colocou frente ao desafio de pensar a escola, nos 
retirando a sala de aula, o ambiente que sempre foi o lugar de estabelecer os vínculos principais 
de mediações de conhecimento. Sempre falamos na transformação da escola, que precisamos 
repensar novos modelos, eis que a pandemia nos obrigou a mudar. Todas as experiências 
pedagógicas nos ensinaram a fazer perguntas, porque são elas as grandes mobilizadoras de 
ideias e a posição de quem questiona nos coloca na busca de respostas para a realidade. Nesse 
sentido esse olhar para as possibilidades, levantamos dados, analisamos fatores e ouvimos 
diferentes contribuições para então eleger caminhos e estratégias. A busca experiências, com o 
ensino a distância e a organização de atividades, encontram-se propostas compartilhadas, que 
nos inspirou a organizar o trabalho, nesse diálogo apresentamos no desvelar dos resultados 
percebem-se melhorias no raciocínio, criatividade, autonomia e equidade dos participantes, 
traçamos um caminho. Momento esse de aprender, dividir, comunicar, se apoiar nas experiências, 
em um compromisso coletivo com a educação.
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RESUMO 
Com a perenidade do projeto de extensão dos Clubes de Ciências do Campo (CCC) da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), a partir da sua trajetória de 6 anos de atuação nas escolas do 
campo da região metropolitana de Porto Alegre, foi ampliada a sua abrangência as escolas do litoral 
Gaúcho, juntamente ao curso de Licenciatura em Educação do Campo – Ciências da Natureza do Campus 
Litoral Norte. Foram planejadas 40 horas do curso de formação de coordenadores/as de CCC, que possui 
objetivo de articular os saberes do campo com as áreas do conhecimento nas escolas participantes. As 
aulas foram divididas no formato teórico com encontros online semanais e aulas práticas com encontros 
presenciais (mantendo todos os protocolos de segurança da saúde) nas escolas do campo, Com intuito de 
compartilha de conhecimentos relacionados a produção de alimentos, no formato de Hortas Escolares, 
com auxílio de canteiros de espécies consideradas medicinais, aromáticas, condimentares e ornamentais. 
As aulas teóricas contaram com a participação de em média 50 professores (de diferentes disciplinas) 
das escolas do campo dos municípios de Santo Antônio da Patrulha, Capão da Canoa e Nova Santa 
Rita, do Estado do Rio Grande do Sul e foram ministradas pelos coordenadores do projeto de extensão 
CCC e pelos/as pós-graduandos/as (orientandos/as dos coordenadores) do Programa de Pós-graduação 
em Educação em Ciências: química da vida e saúde da UFRGS. As temáticas desenvolvidas nas 
aulas teóricas, perpassaram o campo do conhecimento da construção científica a partir do diálogo dos 
diferentes saberes e das pesquisas de teses e dissertações dos/as pós-graduandos/as. Os temas também 
transcorrem entre o ensino por investigação e a alfabetização científica, a partir das experiências exitosas 
desenvolvidas pelos CCC já participantes desde 2016. A implementação do projeto Clube de Ciências 
do Campo devem estar embasadas na construção sócio-histórica dos territórios escolares e de acordo 
com a realidade cultural, econômica e social da comunidade que compõe a escola. As aulas práticas 
foram construídas junto as experiências escolares já existentes e serviram como formato escolar a serem 
desenvolvidos na região. O desenvolvimento das atividades das aulas práticas possuiu como eixo central 
os objetivos do projeto e partiu da lógica das oficinas pedagógicas contemporâneas, da emancipação 
dos sujeitos do campo, envolvendo os cursistas nas mais diversas formas de atividades, na experiência, 
na ação prática, na experimentação para o estímulo à descoberta, ao refletir, pensar, criar e debater, 
buscando a autonomia dos estudantes através da reflexão sobre a prática como  destaca Netto et al 
(2013). Ao tentarmos compreender a importância de um projeto de extensão dentro das escolas públicas, 
enxergamos as oportunidades de construção de conhecimento entra a Universidade e a Escola, e os 
benefícios que existem para ambas instituições.
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RESUMO
No período atual, com o advento da pandemia do novo coronavírus, houve a necessidade do fechamento 
das escolas e, como consequência, o ensino passou a ser desenvolvido remotamente. Dessa forma, a 
educação teve que ser revista, gerando grandes desafios para os professores e consequências diversas, 
como a exclusão de milhares de estudantes, a precarização e a intensificação do trabalho de docentes e 
demais servidores das instituições escolares (SALVIANI E GALVÃO, 2021). Os professores têm sido 
desafiados, diariamente, a ressignificarem suas práticas pedagógicas, procurando meios de promover 
uma educação ativa frente às dificuldades com o Ensino Remoto Emergencial. Pode-se destacar 
como os principais desafios: o conhecimento restrito dos profissionais com relação à utilização das 
tecnologias; o distanciamento/perda do vínculo com os alunos e a desigualdade social, na qual muitos 
discentes não têm acesso à internet ou a equipamentos de qualidade. Já outros têm acesso, mas não têm 
o hábito de ver as tecnologias como instrumento de estudo (DUARTE E MEDEIROS, 2020). Neste 
contexto, o presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivenciada por uma acadêmica 
do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Pelotas durante o estágio 
de regência no Ensino Fundamental. O estágio foi realizado em uma turma do 9º ano na disciplina 
de Ciências de uma escola pública localizada no município de Pelotas, durante o período de abril a 
junho de 2021. Ao total foram nove semanas acompanhando a turma e ministrando as aulas. Além 
disso, durante o período do estágio, houveram reuniões com outros estagiários no intuito de discutir e 
compartilhar ideias a respeito das estratégias de ensino mais adequadas ao ambiente educacional. Os 
pontos observados durante o estágio e que merecem destaque são o comprometimento nas relações 
entre discentes e professores que foram privados do convívio escolar, dificultando o papel de mediação 
docente. Também, constatou-se as desigualdades sociais, dificultando o acesso de muitos estudantes ao 
conhecimento e a interação/participação deles na comunidade escolar. Ainda, os professores também têm 
sido prejudicados, visto que essas interações são fundamentais para o planejamento de atividades que 
estejam de acordo com as necessidades dos discentes e que sejam significativas para a vida deles. Apesar 
dos problemas supracitados, entende-se que o estágio consiste em uma importante experiência para a 
formação docente, pois o futuro professor passa a enxergar a educação com outros olhos, procurando 
entender a realidade da escola e as relações interpessoais entre alunos, professores e profissionais que a 
compõem (JANUARIO, 2008). Neste estágio foi possível experienciar novas ferramentas de tecnologia 
educacional que, no retorno ao ensino presencial, podem complementar as atividades desenvolvidas 
no cotidiano escolar. Ainda, foi essencial refletir com os colegas sobre a importância dos conteúdos e 
as formas diferenciadas de trabalhar os conceitos de Ciências, sem sobrecarregar os alunos. Ademais, 
é importante destacar que o ideal é que os professores construam redes de apoio com outros colegas 
de profissão para o compartilhamento de experiências, dificuldades e materiais, fortalecendo a parceria 
entre os docentes como forma de buscar alternativas para uma educação de melhor qualidade.
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RESUMO 
Aulas sobre educação sexual são previstas por Lei e, embora comumente relacionadas à disciplina de 
biologia, a química é uma ciência extremamente presente quando se trata dos métodos contraceptivos 
mais comuns e disponíveis ao público. Nesse cenário, aplicou-se com uma turma de 3º ano do Ensino 
Médio de um colégio estadual de Curitiba, Estado do Paraná, via Subprojeto Pibid/Química/UFPR, um 
ambiente de aprendizagem que visou uma discussão crítica, seguida da construção de um mural online, 
sobre o tema, relacionando-o com o conteúdo de funções orgânicas trabalhado na série em questão. 
Afinal, abordar os métodos contraceptivos em sala de aula torna a escola um local de conscientização 
e de prevenção (SILVA et al., 2021); logo, considerando o mínimo saber da maioria dos alunos sobre 
o tema, optou-se por uma abordagem que, ao introduzir o tema, pudesse influenciar a pesquisa e o 
compartilhamento de conhecimentos entre os sujeitos sobre o mesmo. Para tanto, a aula, que ocorreu 
de forma remota via Google Meet, foi desenhada em dois momentos: i) a exposição do DIU Hormonal 
e das pílulas anticoncepcionais comuns e de emergência; e, ii) a elaboração de um mural online sobre o 
assunto. O primeiro momento deu-se por meio de um diálogo guiado por meio de slides, onde cada slide 
foi intitulado com uma pergunta, buscando dialogar sobre: o que é, a atuação no organismo, os possíveis 
efeitos colaterais e a composição química, abordando as diferenças estruturais entre o Levonorgestrel 
(hormônio comum no DIU), o Mestranol (hormônio encontrado em anticoncepcionais comuns), o 
Etinilestradiol (presente no anticoncepcional de emergência) e o Estrogênio (hormônio sexual feminino), 
para apontar os grupos funcionais presentes. Ao final da aula, no segundo momento, os alunos tiveram 
a oportunidade de compartilhar as suas experiências com os métodos contraceptivos, onde se instigou 
a elaboração de um mural na plataforma Padlet por meio da confecção de cartazes; antecipadamente, 
se criou uma sala para que os sujeitos pudessem ter acesso aos trabalhos dos colegas, criando-se uma 
corrente de saberes compartilhados. O cartaz teve como foco um método contraceptivo à escolha 
da dupla e apresentou os elementos que foram dialogados durante a aula expositiva. Ao término da 
atividade, a partir da observação e da ação participante, notou-se que houve uma interação significativa 
dos alunos, e muitos afirmaram ter sido importante o explicado, visto que não tinham conhecimentos 
sobre o tema. Além do mais, evidenciou-se que a construção dos cartazes em duplas gerou o exercício da 
criatividade e uma maior interação entre os alunos, principalmente dentre os afastados, dado ao cenário 
pandêmico. Ademais, a exposição no mural atuou como uma teia de troca de saberes e de informações, 
deixando de ser um simples trabalho, se tornando uma consciência coletiva da turma. Afinal, os 
alunos dialogaram e trocaram experiências pessoais e de conhecidos sobre o uso de anticoncepcionais, 
abordando curiosidades e críticas. Assim, reitera-se a necessidade de abordagens deste viés em sala de 
aula, instigando a participação ativa dos alunos no processo de construção de saberes, para torna-los 
significativos e enraizados na realidade dos sujeitos.
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RESUMO 
Por ser uma ciência de certa complexidade, a química, disciplina pertencente às ciências exatas, é 
considerada um componente curricular que gera dificuldade a uma parcela significativa de alunos, 
devido a sua bagagem conceitual relativamente elevada em relação as demais disciplinas do Ensino 
Médio (FILHO et al., 2011). Diante dessas circunstâncias, os Pibidianos, vinculados ao Subprojeto 
Pibid/Química da Universidade Federal do Paraná, propuseram a aplicação de uma oficina científico-
cultural com alunos do Ensino Médio. Portanto, nesse texto, objetiva-se relatar a aplicação de uma 
oficina científico-cultural que contou com a participação ativa de uma turma de 2° ano de um colégio 
estadual de Curitiba/PR durante o ensino híbrido, e foi desenvolvida por uma Pibidiana durante as aulas 
de química via Google Meet. A temática abordada na oficina foi “Erva-Mate”, muito conhecida na região 
Sul do Brasil e, em virtude disso, a adesão dos alunos à atividade proposta foi instantânea e espontânea, 
uma vez que faz parte do contexto dos mesmos. O principal fator almejado com a aplicação da oficina 
foi despertar o interesse e a aprendizagem dos alunos para a ciência por intermédio de elementos 
culturais de seus conhecimentos. Assim, a fim de facilitar a compreensão dos alunos sobre o conteúdo 
abordado, a aplicação da atividade foi dividida em 2 momentos durante uma aula de 50 minutos. No 
primeiro momento, foi apresentado o tema selecionado, abordando: i) o sistema de produção da erva 
mate; ii) a preparação do chimarrão e os seus utensílios; iii) os componentes nutricionais da erva e os 
seus benefícios e danos à saúde; e, iv) a química presente na erva mata, enfatizando as funções orgânicas 
presentes nos carboidratos, proteínas, lipídeos e vitaminas. Durante toda a apresentação, os alunos se 
manifestaram, dialogaram sobre o tema, expuseram as suas experiências com a preparação da infusão 
e conversaram sobre as indicações e as contraindicações do chimarrão, tanto os alunos presentes em 
sala de aula quando os que acompanhavam-na via Google Meet. No segundo momento, foi aplicado 
um quiz virtual para fixar os conceitos abordados e aprendidos em sala de aula à luz da oficina, onde a 
Pibidiana disponibilizou um link de acesso ao mesmo; os alunos que estavam em classe responderam 
em equipe via computador da Supervisora, e os alunos que estavam presentes virtualmente responderam 
individualmente. Nesse sentido, por meio de comentários e da observação sobre as ações dos alunos, 
pode-se aferir que a aplicação da oficina em sala de aula contribuiu para que os sujeitos enxergassem a 
química de outro ângulo, visto de sua própria cultura, o que proporcionou uma aprendizagem bilateral, 
enfatizando os conteúdos de química e as suas vivências por meio do diálogo compartilhado. Além do 
mais, quanto a formação da Pibidiana, acredita-se que a oficina, como um veículo de formação científico-
cultural, foi indispensável para caracterizar a ação docente como facilitadora e potencializadora na 
construção do conhecimento (BEDIN; DEL PINO, 2019), reafirmando o papel docente, bem como 
a importância e a necessidade do projeto Pibid na formação dos alunos da Educação Básica e dos 
professores em formação inicial.
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RESUMO
A realização do Estágio Supervisionado, possibilita na formação inicial de professores, a inserção no 
meio escolar, favorece experiências em situações de ensino, onde se constrói concepções e se adquire 
novos conhecimentos. O presente trabalho objetiva apresentar as experiências de ensino e aprendizagem 
proporcionadas durante a realização do Estágio Supervisionado III, sobre a temática “A poluição do ar a 
partir da combustão nos motores automotivos: possibilidades para a educação ambiental”. A intervenção 
pedagógica foi realizada no Instituto Federal Catarinense - Campus Araquari, em uma turma do terceiro 
ano do Técnico em Química Integrado ao Ensino Médio, na disciplina de Química Ambiental, e ocorreu 
de forma remota em consequência da pandemia do COVID -19. Este fato provocou enormes desafios 
para a educação, contudo trouxe a oportunidade de se reinventar. Dessa forma, destaca-se a importância 
do professor estar atento às mudanças, podendo transformar suas aulas em momentos de aprendizagem 
duradoura, mesmo em tempos pandêmicos, ultrapassando os limites da educação tradicional. A 
intervenção pedagógica foi realizada nos dias 28 junho e 05 de julho de 2021 em aulas síncronas e 
assíncronas, que utilizou a metodologia dos Três Momentos Pedagógicos de Delizoicov, Angotti e 
Pernambuco (2018), que são divididos em: Problematização Inicial, Organização do Conhecimento e 
Aplicação do Conhecimento e teve como foco a Educação Ambiental, relacionado a temas do cotidiano, 
especificamente a poluição do ar ocasionada pela combustão dos motores automotivos, buscando uma 
aula mais dinâmica. Inicialmente foi utilizado um Jamboard com três perguntas sobre o que era poluição 
ambiental, os agentes poluidores e as implicações geradas, para identificar os conhecimentos prévios 
dos alunos e problematizar o tema durante a discussão das respostas. A organização do conhecimento 
foi estruturada por meio de slides, abordando tópicos como: fenômenos naturais e antrópicos, história 
do automóvel e a poluição do ar e os gases na atmosfera, aquecimento global, efeito estufa e mudanças 
climáticas. Logo após foi realizado um quiz de fixação sobre o conteúdo e um breve momento de 
reflexão. Na aula assíncrona, como aplicação do conhecimento, os alunos desenvolveram um infográfico 
em dupla sobre o documentário Cowspiracy, apontando as atividades abordadas no documentário. Em 
outra aula síncrona, foi abordado o desgaste dos recursos naturais, prejudiciais ao planeta, junto com 
algumas soluções. Foi notório, a partir da análise dos infográficos entregue pelos alunos, que aprenderam 
significativamente sobre a poluição do ar. Nesse sentido foi possível desenvolver um olhar mais crítico e 
reflexivo em relação às ações humanas frente às questões ambientais.
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RESUMO 
A proposta do trabalho aplicado em 2021 para uma turma de Ensino Médio, foi do estudo de 
alguns aspectos fundamentais da quantização do espaço-tempo na abordagem da Gravitação 
Quântica em Laços com aplicação na entropia de Buracos Negros. Motivada pelo uso de 
temas da Física Contemporânea, que são temas ainda pouco explorados na educação básica, 
com ferramentas que podem ser colocadas na linguagem do Ensino Médio. É um tema com 
desenvolvimento de fatores que irão condicionar os alunos a serem ativos no processo, 
tendo espaço para o pensamento crítico e analítico, para pensar e fazer, dentro da capacidade 
individual, buscando instigar o espírito científico, desenvolvendo alunos-pesquisadores, através 
do Ensino pela Pesquisa (EPP). O objetivo geral era de compreender aspectos metodológicos 
de uma das alternativas para quantização da gravidade na abordagem da gravitação quântica em 
loop e relacionar com a entropia de buracos negros, bem como colocar o aluno na condição de 
aluno-pesquisador, no nível de ensino médio. A metodologia utilizada foi de um questionário 
diagnóstico para a identificação prévia dos conhecimentos, sequência didática composta de 
cinco capítulos, abordando a constante de Planck, spin, buracos negros, quantização do espaço-
tempo e a relação da quantização do espaço-tempo com a entropia de buracos negros, de 
forma expositiva no formato slide, caneta e quadro branco, com exercícios de fixação, vídeos e 
experimentos virtuais, abertura para a discussão por parte dos alunos para o desenvolvimento 
de métodos alternativos e criatividade, estimulando a capacidade para a utilização de diversos 
meios e recursos para a pesquisa, questionário final, bem como jogos educacionais criados 
pelo autor para facilidade de absorção do tema estudado. O trabalho adaptado ao estudante do 
Ensino Médio, mostrou aspectos introdutórios de como a teoria aborda a descrição quântica no 
horizonte de eventos, bem como na ampliação da nossa visão de mundo.
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RESUMO
O presente trabalho relata a aplicação de uma oficina pedagógica que visou unir o conteúdo de química 
com o cotidiano dos alunos à luz das habilidades do século 21, como a Criatividade e Inovação, a 
Colaboração, o Uso Eficaz de Tecnologia e, dentre outras, a Consciência Cultural (BEERS, 2011). A 
oficina abordou a “Química na Cozinha” por meio da Fermentação, identificando conceitos químicos 
envolvidos e que influenciam esse processo, a partir do preparo de uma receita e de experimentos 
químicos realizados com bicarbonato de sódio, fermento químico e fermento biológico seco. A 
atividade foi realizada de forma virtual síncrona por 2 integrantes do Subprojeto Pibid/Química da 
Universidade Federal do Paraná, em 2 turmas do Ensino Médio de uma escola pública de Curitiba/
PR. Essa ação ocorreu por intermédio da apresentação e da exemplificação dos conceitos e das reações 
químicas envolvidas nos processos de fermentação química e biológica, e a diferença da substituição do 
fermento químico pelo uso de bicarbonato de sódio com vinagre. Por intermédio de um vídeo de uma 
receita de bolo, gravado pelas Pibidianas, foi explicado à função e a importância de cada ingrediente 
presente na receita, a influência da temperatura, da umidade e do quanto “bater” a massa, bem como 
a forma de identificar se os fermentos (químico e biológico) ainda estão exercendo suas funções via 
observação da formação de bolhas (gás carbônico) durante um experimento. Ao final da aula virtual 
expositiva, solicitou-se aos alunos que realizassem duas atividades: i) em dupla ou trio, a elaboração 
de um infográfico que explicasse um ou mais tipos de fermentação ou um comparativo entre eles e 
conceitos químicos envolvidos; e, ii) individualmente, a produção de uma receita que utilizasse algum 
dos modos de fermentação apresentados na aula e um breve relatório sobre o que foi observado a 
respeito do processo de fermentação. Assim, mediante observação e análise dos trabalhos expostos pelos 
alunos, pode-se afirmar que as atividades contemplaram as habilidades e os conhecimentos objetivados 
a priori, como pode ser exemplificado no comentário de um aluno sobre a atividade ii: “Foi notado que 
conforme o bolo assava, ele crescia mais. Isso acontece porque as leveduras se multiplicam, ingerindo 
o açúcar e o amido contido na farinha. O processo se completa com a liberação de gás carbônico, que 
é a responsável pelo crescimento do bolo. (tive que pedir ajuda da minha vó, por isso ficou bonito 
kkkkkk)”. Assim, pode-se dizer que ambas as atividades proporcionaram a Colaboração, uma vez que 
na atividade individual houve a participação de familiares, proporcionando um aprendizado mútuo e de 
Consciência Cultural. Desta forma, por intermédio da inserção de conceitos científicos no infográfico 
e da análise do experimento do fenômeno da fermentação realizados pelos alunos, o que requer o Uso 
Eficaz de Tecnologia, Criatividade e Inovação, assegura-se que os estudantes puderam associar o visto 
em sala de aula ao cotidiano, transformando a cozinha em um laboratório, propiciando diferentes formas 
de estabelecer relações entre os conhecimentos do senso comum e o conhecimento científico.
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RESUMO 
De acordo com a proposta da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o estudante precisa relacionar 
os conteúdos através de forma investigativa. Sendo assim, alguns alunos desenvolveram atividades, 
através de uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI) que teve como objetivo apresentar os riscos 
que o uso prolongado do fone de ouvido pode causar na audição desde jovens para que possam se 
conscientizar e melhorar seus cuidados auditivos. A pesquisa foi desenvolvida com 227 estudantes do 
Ensino Médio de uma escola estadual no município de Ituporanga – SC. Foram discutidos os resultados 
apenas com algumas turmas da segunda série do EM. Justifica-se essa atividade pelo fato de ser comum 
os alunos estarem diariamente com seus fones, sendo necessário, inclusive pedir para tirá-los durante as 
aulas. Primeiramente o conteúdo foi introduzido com base em discussões sobre ondas sonoras, vibração 
e audição humana. Dando sequência, todos receberam um questionário com perguntas de múltipla 
escolha em que assinalaram a alternativa que melhor representava seus cotidianos: Em relação ao tempo 
médio que utilizam os fones-de-ouvido durante a semana, 46% afirmaram que usam todos os dias, 18% 
usa entre 1 a 3 vezes por semana, 21% entre 4 e 6 vezes por semana e 15% não usa. Em seguida eram 
questionados em relação ao tempo de exposição diária.  34 alunos disseram que usam menos de 30 
minutos, 73 usa entre 1h e 2h diárias, 57 entre 3h e 6h, 12 entre 7 e 10h e 12 responderam que usam mais 
de 12h por dia.  Por fim, foram questionados em relação ao volume médio.  33 alunos responderam que 
usam no volume baixo, 122 no médio e 38 no máximo. Os resultados são alarmantes principalmente pelo 
tempo volume a que se expõem aos fones. O resultado do questionário foi apresentado aos estudantes 
de toda a escola, no entanto, apenas os alunos das turmas envolvidas na SEI realizaram uma dissertação 
sobre os resultados preocupantes da pesquisa com o tema: Fones de Ouvido: aliado à estudos e lazer, 
mas vilão em relação a perda de audição precoce em jovens brasileiros. Como considerações a respeito 
da pesquisa podemos perceber que será importante criar uma campanha de conscientização em escolas 
em relação ao tema.
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RESUMO 
A Educação Emocional está relacionada à Educação científica pelo fato de que é preciso despertar a 
curiosidade e emoções positivas dos alunos para os fatos científicos e experiências práticas. Segundo 
Santana et al., (2006), o dualismo existente entre razão e emoção permeia a ciência e justifica-se no 
campo epistemológico pela precisão da descrição de fenômenos naturais e pela facilidade de supor 
teorias. Percebe-se que isto afasta a ciência de situações que não são previsíveis e de possíveis erros. 
Neste sentido, Neubern (2000) aponta a marginalização de outras interpretações da realidade subjetiva, 
espiritual e de senso-comum, e até mesmo a redução de sentimentos a meros processos fisiológicos. Este 
estudo constitui-se de um recorte de relato de experiência a partir de um curso de extensão ministrado, 
denominado: “A Educação Emocional e a Educação Científica: criando competências socioemocionais 
com Recurso Educacional Aberto - REA nas disciplinas de Ciências da Natureza”, aplicado com 
licenciandos de Ciências da Natureza da Universidade Federal do Rio Grande do Sul- UFRGS, da 
modalidade de Educação a Distância dos polos da Universidade Aberta do Brasil - UAB de Imbé, 
Novo Hamburgo, Santo Antônio da Patrulha, São Francisco de Paula e Porto Alegre- RS. O objetivo 
do estudo é apresentar a produção de um REA de Educação Emocional no contexto da Educação 
Científica, construído por professores em formação inicial e elencar sua relevância e amplitude na 
prática docente. Ao construir a ementa do curso de extensão, partiu-se da Base Nacional Comum 
Curricular- BNCC, documento que elenca como competências gerais para o currículo escolar do ensino 
básico: Conhecimento, Pensamento científico, crítico e criativo, Repertório cultural, Comunicação, 
Cultura digital, Trabalho e Projeto de vida, Argumentação, Autoconhecimento e autocuidado, Empatia 
e cooperação e Responsabilidade e cidadania (BRASIL, 2019), no qual se elencaram temas voltados a 
Educação Emocional que desenvolvem também as competências previstas para o planejamento docente. 
A metodologia consiste em relatos da confecção do REA na plataforma de designer gráfico Canva e a 
análise de depoimentos dos cursistas em relação ao curso. Os resultados apresentam os temas abordados 
na revista digital e as competências de ensino-aprendizagem que podem ser abordadas na área de 
Ciências da natureza no ensino básico. O REA produzido possui licença aberta e assim, irá continuar 
promovendo o objetivo do curso, que foi de disseminar práticas de Educação Emocional no contexto da 
educação básica e fornecer um trabalho alinhado à BNCC.  Com relação à aprendizagem dos cursistas, 
identificou-se, através da autoavaliação final, que 100% dos cursistas mostraram-se muito satisfeitos 
com a didática e a metodologia utilizada no curso de extensão. Diante dos resultados e discussões 
expostos, conclui-se que este curso de extensão tem potencial transformador, o relato da prática de 
construção do REA enquanto construção coletiva e seu potencial de uso após a finalização deste curso 
permitem que outros programas de extensão possam replicar a estratégia didática adotada, a fim de 
ampliarem seus temas de extensão para além do período do curso em que ocorrem. O artigo completo 
encontra-se publicado na revista Conexão UEPG (DECARLI et al., 2021).
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RESUMO
Seguindo a premissa de que existe uma base de conhecimentos para o ensino, por volta dos 
anos 80 do século XX, muitos pesquisadores desenvolveram estudos relacionados à natureza do 
conhecimento profissional docente, estudos estes que passaram a ocupar um papel de destaque 
em relação à formação de professores (SHULMAN,1986; ZEICHNER, 1993; NÓVOA, 1995; 
PERRENOUD, 1993; PIMENTA, 1995; SAVIANI, 1996; ZABALA, 1998; ALMEIDA; 
BIAJONE, 2007). Esta pesquisa apresenta e analisa os conhecimentos docentes mobilizados pelos 
professores de Ciências em formação continuada participantes da comunidade autorreflexiva 
do Projeto Ciência na Escola, desenvolvida por meio da rede social Facebook. É objetivo desta 
pesquisa, investigar os Conhecimentos Docentes que são mobilizados e/ou transformados por 
professores que participam de um projeto de formação de professores de Ciências por meio de 
uma comunidade autorreflexiva, a saber: Ciências na Escola, da qual fazem parte Professores 
Formadores, Professores que atuam na Educação Básica e Professores em Formação Inicial, em 
um movimento de formação mútua de modo colaborativo e compartilhado. Para tanto foram 
analisados fragmentos oriundos da análise de escritas, produzidas por Professores da área de 
Ensino de Ciências participantes do projeto, com base na seguinte pergunta: Quais os saberes 
docentes que foram mobilizados a partir da participação na formação do Ciências na Escola? 
Obtivemos 26 respostas que foram escritas pelos professores da comunidade autorreflexiva. A 
metodologia de análise empregada foi a Análise Temática de Conteúdo que busca identificar 
informações factuais nos dados a partir dos interesses do pesquisador, sendo uma técnica 
de pesquisa que permite a formulação de inferências válidas dos dados para o contexto de 
pesquisa (LÜDKE; ANDRÉ, 2001), sendo que as categorias foram definidas a priori com 
base em Shulman (1986) como sendo: Conhecimento do Conteúdo Específico, Conhecimento 
Pedagógico do Conteúdo (PCK) e Conhecimento Curricular. Foi possível verificar que os 
professores em formação compreendem a sua importância para a produção/transformação 
do conhecimento, se enxergando como formadores de conhecimento e apontam para o PCK 
(14:26), Conhecimento Curricular (8:26) e Conhecimento do Conteúdo Específico (4:26) 
como sendo os conhecimentos docentes mais mobilizados durante as formações do Projeto 
Ciências na Escola. Acreditamos que maior emergência do PCK em detrimento das demais 
categorias está atrelada ao fato deste perpassar pelo conjunto de elementos das categorias de 
Conhecimento Curricular e Conhecimento do Conteúdo Específico, representando a autonomia 
do professor em sua busca por transformar o conteúdo (específico e pedagógico) de forma que 
ele se torne passível de ser ensinado para cada nível de ensino e contexto social (currículo). 
Este resultado também possui relação com as atividades desenvolvidas pelo Projeto, pois, as 
lives formativas, postagens de práticas, experimentos, jogos e encartes, discussões e trocas de 
experiências, desencadeiam processo de reflexão com relação à prática docente. Estas, por sua 
vez, culminam em reflexões e na transformação das práticas docentes, como pressupõem os 
elementos constituintes do PCK. Podemos perceber que as atividades de formação desenvolvidas 
no Ciência na Escola (comunidade autorreflexiva) são fundamentais para o desencadeamento 
da reflexão crítica e para a mobilização de conhecimentos docentes por parte dos professores 
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de Ciências em formação.
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RESUMO
Apresentamos uma experiência formativa vivenciada num grupo de estudos de Leitura Interativa de 
Textos de Divulgação Científica (TDC) que iniciou suas atividades em setembro de 2016 na Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus Cerro Largo – RS. O grupo foi criado com a problemática da 
necessidade de repensar os modos como o uso dos textos são utilizados junto ao ensino, em especial, na 
formação de professores. O objetivo foi mostrar outra forma de linguagem para o Ensino de Ciências, e 
ainda, qualificar os modos de leitura tendo em vista qualificar a compreensão de Conceitos Científicos 
de forma mais contextualizada (COLPO, 2019). Com isso se justifica a escolha do uso de TDC, pois 
apresentam uma linguagem mais contextualizada, com traços de cientificidade, laicidade e didaticidade, 
os traços de cientificidade são aqueles típicos do discurso científico, os de laicidade compreendem 
elementos inerentes ao discurso cotidiano, e os traços de didaticidade são próprios do discurso didático 
(FERREIRA; QUEIROZ, 2012). Até o início de 2020 os encontros eram realizados de forma presencial 
no laboratório de ensino da universidade mas, devido a pandemia causada pelo COVID-19 os encontros 
de leitura passaram a ser realizados de forma remota pelo uso da plataforma Cisco Webex. Os encontros, 
que ocorrem uma vez por mês, são planejados pelos participantes (licenciandos dos cursos de Química, 
Física e Biologia, professoras formadoras, professores da Educação Básica e mestrandos) sendo que 
cada grupo é responsável por uma estratégia de diálogo a ser estabelecida no momento dos encontros, 
além de encaminhar os convites e organizar uma estratégia de leitura prévia. A divulgação dos encontros 
é feita nas páginas sociais do grupo a fim de divulgá-lo para novos integrantes e de tornar exposto 
as atividades que são realizadas. É importante a divulgação das atividades que o grupo desenvolve a 
fim de apresentar práticas de leituras interativas, excertos de TDC. Em cada encontro é dialogado um 
TDC que consiste num capítulo de um livro anteriormente selecionado e encaminhado para todos os 
integrantes para uma leitura prévia. Já foram elaboradas/vivenciadas diferentes estratégias de leitura, 
como a elaboração de perguntas relacionadas ao texto; mapeamento do texto; seleção e/ou confecção 
de imagens que expressam o diálogo que foi estabelecido com o texto; indicação de palavras chaves; 
recortes de excertos dos capítulos, elaboração de mapas conceituais, infográficos, elaboração de nuvens 
de palavras; seleção de imagens para montagem na plataforma jamboard, elaboração de padlets com 
dinâmica de imagens, escritas de narrativas, entre outros. Dos livros que já trabalhamos, mencionamos 
alguns: Barbies, Bambolês e Bolas de Bilhar, de autoria de Joe Schwarcz, Tio Tungstênio: memórias 
de uma infância química de autoria de Oliver Sacks, O Mapa Fantasma, de autoria de Steven Johnson. 
Nas estratégias propostas foi possível identificar a participação dos integrantes do grupo e indiciar o 
seu posicionamento frente a leitura do TDC num movimento interativo, bom como, disseminar tal 
prática em outros contextos de ensino o que nos mostra a importância de ações e atividades como essa 
desenvolvida pelo grupo.
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RESUMO
A fase inicial da ação extensiva da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) foi realizada 
com docentes e discentes da Escola Municipal Herley Mehl, do Colégio Estadual Loureiro Fernandes, 
do Colégio Estadual Dr. Xavier da Silva e do Instituto Federal do Paraná – campus Paranaguá/PR. Com 
início em abril de 2020 e final em novembro de 2020. Foi organizado um jogo educativo sobre o tema 
dos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) e sugerido como atividade complementar entre as ações didáticas 
não presenciais. Um dos objetivos da ação extensiva foi instigar estudantes a serem mini cientistas, 
pesquisadores iniciantes, investigadores de uma pesquisa de campo. Fizeram parte da atividade as 
seguintes etapas: observação (casa do estudante), levantamento de dados (pessoa da família), e análise 
(compreensão do estudante). Os métodos e procedimentos da pesquisa do mini cientista centrou-se deste 
modo: como a família dos estudantes organiza os Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) no seu entorno neste 
tempo de isolamento provocado pela pandemia de 2020. Trata-se de uma ação qualitativa, de pesquisa 
de campo, de forma exploratória para resíduos orgânicos, recicláveis e eletrônicos. Foram aplicadas 
ferramentas metodológicas de investigação como planilhas de observação, fotografias e materiais 
didáticos. Foram elaboradas tabelas, tirinhas ilustrativas, um e-book com informações para acrescentar 
saberes e conhecimentos sobre o tema. Foram utilizados os recursos virtuais de aprendizagem como as 
ferramentas do Google, da Whereby e do Illustrator. Os resultados foram apresentados pelos docentes 
por meio de reuniões virtuais. Partiu-se da hipótese de que todo mini cientista é curioso, gosta de 
descobertas, levanta hipóteses, testa hipóteses, e termina com a montagem de uma peça. Os estudantes 
participantes da ação investigaram, tal qual um detetive, o que as famílias fazem com relação aos 
resíduos: armazenamento, descarte, reaproveitamento e outros. O resíduo pode ser classificado e jogado 
de diferentes formas. Alguns questionamentos foram feitos e respondidos por meio da ferramenta 
google forms. Por exemplo: As famílias misturam todos os tipos de resíduos? Elas conhecem a se-
pa-ra-ção correta dos resíduos? Os estudantes aprenderam a olhar para sua casa e ao mesmo tempo se 
transformaram em mini cientistas do Projeto de Extensão RSU. Eles receberam uma tabela, fizeram 
um Diário de Bordo e fotografaram suas atividades. As ações reverberaram reflexões qualitativas, 
possibilidades de movimentos interdisciplinares de modo transversal, em tempos de pandemia. Como 
também a formação de docentes, por meio de metodologias de ensino, em propostas pedagógicas de 
diferentes níveis, nas práticas experimentais, no desenvolvimento da cidadania, extensão e pesquisa.
Palavras-Chave: Resíduos Sólidos Urbanos; Educação Científica; Currículo da Educação básica.
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RESUMO 
Uma das grandes preocupações dos novos tempos de ensino em sala de aula é poder atingir o interesse 
dos estudantes pelos estudos para que os mesmos possam refletir e fazer as suas próprias escolhas 
profissionais ainda durante o ensino médio. E na área de ciências, o ensino pode ser trabalhado de forma 
a suavizar a curva de aprendizado a partir da abordagem dos conteúdos utilizando percursos históricos, 
na intenção de refletir sobre a construção do conhecimento científico. A história da química geralmente é 
apresentada aos estudantes em pequenos textos e relatos que privilegiam os importantes cientistas, com 
seus grandes feitos, “ dando ênfase ao progresso contínuo do pensamento científico. [...] trazem uma visão 
de história da ciência já ultrapassada, da qual os pais ou precursores são os protagonistas” (TRINDADE 
et al., 2010, p. 123). Nessa perspectiva constata-se a necessidade de mostrar uma historiografia que 
vislumbre a interface entre três campos de estudo: a epistemologia, quando se aborda as formas de 
elaboração, transformação e transmissão de conhecimentos; a história, ao tratar dos conhecimentos sobre 
a natureza, as técnicas, os objetos e as sociedades em diferentes épocas; e a sociologia, ao envolver esses 
conhecimentos em diferentes culturas ALFONSO-GOLDFARB et al. (2016) explica que os autores que 
construíram esse percurso ao longo do tempo não poderiam simplesmente ser considerados químicos, 
mas magos, alquimistas, médicos, filósofos naturais que também “pensavam com as mãos”. Este tipo 
de abordagem é importante para que os estudantes percebam “que os conhecimentos científicos não 
estão distanciados das necessidades da sociedade e da época no qual foram elaborados, sofrendo suas 
influências e, por sua vez, influenciando-as” (TRINDADE et al., 2010, p. 119). Nesse contexto, o presente 
trabalho objetivou apresentar, discutir e refletir o percurso da história da química, utilizando como 
material de leitura e estudo o livro “Percurso de História da Química”, ALFONSO-GOLDFARB et al., 
(2016). O caminho metodológico orientou-se nos três momentos pedagógicos (Problematização Inicial, 
Organização e Aplicação do Conhecimento (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2018). Na 
problematização inicial foram diagnosticados os conhecimentos prévios dos alunos sobre história da 
química, em uma ferramenta digital Jamboard. Em seguida foi realizada uma apresentação expositiva/
dialogada sobre o tema em slides, mostrando e identificando as imagens de objetos, instrumentos, 
ideias, conhecimentos de pessoas e/ou cientistas que participaram em diferentes épocas e culturas deste 
percurso, considerando a alquimia até a química moderna. Após promoveu-se a simulação experimental 
da destilação, seguido de um jogo de perguntas sobre este processo. No final das aulas foi aplicado 
um questionário com cinco perguntas abertas objetivando saber como essa temática proporcionou 
interesse, aprendizagens e reflexões. Para este trabalho foram analisadas três questões relacionadas com 
a abordagem histórica apresentada. É possível perceber que os alunos conhecem muito pouco sobre a 
história da química, expressaram interesse em conhecer mais e reconhecem a importância de entender 
como o conhecimento científico foi construído historicamente, explicitado na resposta de um aluno 
“importante para sabermos como tudo foi construído e porque pensavam na maneira que hoje se faz a 
química, tão importante para a sociedade”.

Palavras-chave: História da Química. Percurso da Química. Ensino de Química.
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RESUMO 
A pesquisa de Mestrado, ainda em andamento, sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Andréa Velloso 
da Silveira Praça, têm como objetivo geral desenvolver, no coletivo das experiências de 
alfabetização científica, a construção de um Kit Investigativo abordando a biologia do 
coronavírus, mais especificamente a da COVID-19 (SARS-COV-2). Enquanto objetivos 
específicos, busca promover em turmas do 4o. ano do Ensino Fundamental, no coletivo das 
experiências na escola pesquisada, a construção de um Kit do Investigador - Coronavírus, 
tendo como referência as bases teórico-metodológicas da alfabetização científica, entendendo-a 
como caminho paradigmático de elaboração do pensamento científico, crítico e criativo, 
conforme preconiza a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Num segundo objetivo 
específico seleciona processos investigativos que abordem questões de virologia, adaptando-
as para as séries iniciais do Ensino Fundamental de modo a impulsionar a curiosidade 
intelectual, investigação de causas, elaboração de hipóteses, formulação e resolução de 
problemas científicos. Num terceiro objetivo, busca verificar a práxis de ensino-aprendizagem 
da microbiologia no componente curricular ciências naturais construindo, para docentes, um 
guia didático-pedagógico de implementação/adaptação do Kit do Investigador – Coronavírus. 
O referencial teórico-metodológico fundamenta-se em autores como Sasseron (2013, 2018), 
Freire (2005), Japiassu (1976), Vygotsky (1989), Freinet (1998;1985), dentre outros. A criação 
de um Kit do Investigador - Coronavírus tem o papel de demonstrar a correlação teórico-
prática através de ações criativas e que, numa perspectiva construtivista, progressivamente 
colabora para a consolidação do conhecimento. Não se pretende, portanto, a formação de 
cientistas no sentido estrito da palavra, mas, o estímulo à curiosidade científica, a pesquisa, ao 
entendimento de que a Ciência pode estar relacionada ao cotidiano dos estudantes. Enquanto 
método de trabalho, parte-se dos conhecimentos adquiridos pelos estudantes sobre o tema e 
busca-se a identificação, no coletivo do grupo, dos seus interesses. A partir de questões lançadas 
como forma de estímulo ao processo de pesquisa-ação, há aquelas que podem tranquilamente 
transitar num processo inicial de investigação, como, por exemplo: O que são os vírus? Quais 
as diferenças entre os vírus? Quais são as estratégias de prevenção contra o contágio por vírus, 
especialmente o coronavírus?   Quanto a caracterização do Kit do Investigador - Coronavírus, 
sua organização envolve princípios metodológicos-científicos quando este pela similitude no 
uso dos equipamentos por cientistas em ambiente acadêmico, é transposto para uma relação 
imaginária entre os estudantes e a identificação com a linguagem científica que traz um pouco 
daquilo que um cientista, de fato, vive nas suas experiências de produção do conhecimento. 
Apesar do kit conter materiais simples é em seu propósito criativo que se vê as possibilidades 
como no uso de  cola; bola de isopor; tinta; palito; massa de modelar; além de lupas; placas de 
Petri; imagens reais de microscópico eletrônico; modelo adaptado de microscópio; seringas de 
plástico; Suab; embalagens simulando vacina; blocos de notas; lápis; mapa mundi; cartolina; 
dentre outros materiais que serão utilizados na confecção de um modelo didático 3D dos vírus 
e nas demais atividades propostas. Os resultados preliminares apontam para a relevância e 
desenvolvimento na construção colaborativa do Kit Investigativo do coronavírus para uma 
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formação científica emancipadora. 

Palavras-chave: Alfabetização Científica. Ensino de Ciências por Investigação. Kit 
Investigativo.
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RESUMO
No período atual, com o advento da pandemia do novo coronavírus, houve a necessidade do fechamento 
das escolas e, como consequência, o ensino passou a ser desenvolvido remotamente. Dessa forma, a 
educação teve que ser revista, gerando grandes desafios para os professores e consequências diversas, 
como a exclusão de milhares de estudantes, a precarização e a intensificação do trabalho de docentes e 
demais servidores das instituições escolares (SALVIANI E GALVÃO, 2021). Os professores têm sido 
desafiados, diariamente, a ressignificarem suas práticas pedagógicas, procurando meios de promover 
uma educação ativa frente às dificuldades com o Ensino Remoto Emergencial. Pode-se destacar 
como os principais desafios: o conhecimento restrito dos profissionais com relação à utilização das 
tecnologias; o distanciamento/perda do vínculo com os alunos e a desigualdade social, na qual muitos 
discentes não têm acesso à internet ou a equipamentos de qualidade. Já outros têm acesso, mas não têm 
o hábito de ver as tecnologias como instrumento de estudo (DUARTE E MEDEIROS, 2020). Neste 
contexto, o presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivenciada por uma acadêmica 
do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Pelotas durante o estágio 
de regência no Ensino Fundamental. O estágio foi realizado em uma turma do 9º ano na disciplina 
de Ciências de uma escola pública localizada no município de Pelotas, durante o período de abril a 
junho de 2021. Ao total foram nove semanas acompanhando a turma e ministrando as aulas. Além 
disso, durante o período do estágio, houveram reuniões com outros estagiários no intuito de discutir e 
compartilhar ideias a respeito das estratégias de ensino mais adequadas ao ambiente educacional. Os 
pontos observados durante o estágio e que merecem destaque são o comprometimento nas relações 
entre discentes e professores que foram privados do convívio escolar, dificultando o papel de mediação 
docente. Também, constatou-se as desigualdades sociais, dificultando o acesso de muitos estudantes ao 
conhecimento e a interação/participação deles na comunidade escolar. Ainda, os professores também 
têm sido prejudicados, visto que essas interações são fundamentais para o planejamento de atividades 
que estejam de acordo com as necessidades dos discentes e que sejam significativas para a vida deles. 
Apesar dos problemas supracitados, entende-se que o estágio consiste em uma importante experiência para 
a formação docente, pois o futuro professor passa a enxergar a educação com outros olhos, procurando 
entender a realidade da escola e as relações interpessoais entre alunos, professores e profissionais que a 
compõem (JANUARIO, 2008). Neste estágio foi possível experienciar novas ferramentas de tecnologia 
educacional que, no retorno ao ensino presencial, podem complementar as atividades desenvolvidas no 
cotidiano escolar. Ainda, foi essencial refletir com os colegas sobre a importância dos conteúdos e as 
formas diferenciadas de trabalhar os conceitos de Ciências, sem sobrecarregar os alunos. Ademais, é 
importante destacar que o ideal é que os professores construam redes de apoio com outros colegas de 
profissão para o compartilhamento de experiências, dificuldades e materiais, fortalecendo a parceria entre 
os docentes como forma de buscar alternativas para uma educação de melhor qualidade.

Palavras-chave: Ensino Remoto Emergencial. Docência. Ensino de Ciências.
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RESUMO 
A realização de pesquisas científicas sempre foi algo comum em meio acadêmico, além de 
ser importante para a formação de um profissional, independentemente da área em que este 
atua. Quando falamos de pesquisa científica nas escolas, o cenário é bem distinto, sendo que 
este não é um tema comum entre alunos de ensino fundamental e médio e não faz parte das 
práticas escolares desenvolvidas por grande parte dos professores. Pensando numa perspectiva 
acadêmica, a pesquisa científica é algo que deveria ser trabalhado tanto no ensino fundamental 
quanto no médio, para desenvolver nos estudantes um pensamento científico, além de dar 
suporte e experiência para quando estes ingressarem numa futura graduação. Para Oliveira 
(2019, p.95) “A pesquisa escolar vem se constituindo como importante estratégia de ensino-
aprendizagem no período contemporâneo.”, e pode ser, portanto, um instrumento transformador 
na formação dos estudantes. Partindo deste pressuposto, observou-se que a metodologia dos 
quatro passos consiste em um instrumento com grande potencial para o desenvolvimento de 
hábitos de pesquisa. Com base no que foi exposto, o objetivo deste trabalho é mostrar como esta 
metodologia é aplicada em aulas de ciências e quais seus efeitos sobre os hábitos de pesquisa 
dos alunos. Utilizamos esse método para abordar o tema de divisão celular, e as diferenças 
entre os processos de mitose e meiose. De acordo com Souza (2015, p.155), o método os quatro 
passos conduz o aluno a um “maior comprometimento com a vida acadêmica e sua própria 
capacitação para o exercício do mandato cultural, tonando-se um autodidata e incansável 
pesquisador”. Os quatro passos deste método consistem em: pesquisar, raciocinar, relacionar 
e registrar. No primeiro passo que consistem em pesquisa o estudante investiga o vocabulário 
relativo ao tema, fontes primárias de informação, etc. que no caso do tema aplicado envolveu a 
partir das seguintes palavras-chave: divisão, redução, multiplicar, reprodução, mitose e meiose. 
No segundo passo os estudantes questionam, argumentam e ponderam sobre o foi pesquisado 
desenvolvendo um raciocínio sobre o tema abordado, levantando questões a cerca do tema 
central e de possíveis questões éticas e sociais a ele relacionadas. No terceiro passo os alunos 
relacionam o que pesquisaram e o que raciocinaram com suas vidas, com outras disciplinas 
e com aplicações práticas do tema estudado. Por fim os alunos registram o que aprenderam 
de diferentes formas, fazendo produções textuais, mapas conceituais, resumos, entre outras 
possibilidades. Ao final da sequência dos quatro passos os anos desenvolveram mais autonomia 
para pesquisar sobre diversos assuntos compreendendo a importância da pesquisa acadêmica e 
desenvolvendo esse hábito de maneira a aplica-lo em diferentes contextos de suas vidas.

Palavras-chave: Pesquisa. Educação. Metodologia quatro passos.
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RESUMO 
Foi desenvolvida uma proposta didática de introdução à Física Quântica para alunos do nono 
ano do ensino fundamental onde se pode verificar a eficácia da proposta didática ministrada, 
que pudesse ser aplicado em salas de aulas de todo o país, de forma a auxiliar o professor na 
abordagem de introdução de Física Quântica para alunos da faixa etária correspondente à nona 
série. A proposta foi aplicada em duas turmas, em um total de quarenta e cinco alunos, em 
três encontros, perfazendo o total de seis horas aula e adotou-se uma metodologia baseada em 
conceitos construtivistas de Ausubel e Vygotsky. A aplicabilidade da sequência didática foi 
testada e averiguada, sendo que sua contribuição foi considerada positiva para a construção do 
conhecimento, com um incremento médio de 13,3% nos acertos nos questionários de Física 
Quântica e um ganho de aprendizado de 0,34, o que mostra a eficácia da referida sequência 
didática. Foi concluído que é possível o ensino de Física Quântica para alunos do nono ano do 
ensino fundamental com aprendizado significativo e que o Produto Educacional desenvolvido 
poderá ser útil a professores e alunos.

Palavras-chave: Física Quântica. Ensino Fundamental.
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RESUMO 
A estrutura definida para o Ensino Médio na Lei 13.415 (BRASIL, 2017) e nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 2018a) trouxe como um dos seus desdobramentos, a 
elaboração de currículos estaduais que devem considerar também a Base Nacional Comum 
Curricular (BRASIL, 2018b). O Ensino Médio deve ser organizado em Formação Geral Básica 
(FGB) e Itinerários Formativos (IF) (BRASIL; 2017, BRASIL; 2018a), sendo permitido aos 
sistemas de ensino a elaboração de diferentes desenhos curriculares. O Currículo do Ensino 
Médio (SANTA CATARINA; 2021a, 2021b) organiza as competências e habilidades por 
área de conhecimento, seguindo a legislação nacional, mas mantém na FGB os componentes 
curriculares. Observa-se que o currículo catarinense instiga o diálogo entre os professores 
dos componentes curriculares (Biologia, Física e Química) e os considera indispensáveis ao 
letramento científico dos estudantes. Os IF foram organizados com segunda língua estrangeira, 
projeto de vida, trilhas de aprofundamento e disciplinas eletivas (SANTA CATARINA; 2021c, 
2021d), sendo que os três últimos são campos de atuação dos licenciados em Biologia, Física 
e Química. Este trabalho objetiva apresentar a experiência de implementação do componente 
eletivo “Conhecimento Científico em Ciências da Natureza: A Ciência e suas Invenções ao 
Longo do Tempo”, com foco em uma ação didática aplicada por uma acadêmica da Licenciatura 
em Física/pibidiana. Ao mesmo tempo busca mostrar uma possibilidade para o currículo em 
ação (SACRISTÁN, 1998), tendo como atores principais o professor (supervisor do PIBID) 
e a pibidiana. Utilizou-se como metodologia a análise documental e observação (LÜDKE e 
ANDRÉ, 2013). Foram analisados documentos oficiais e o planejamento do professor. A 
observação foi realizada de forma direta na Escola de Educação Básica Deputado João Custódio 
Luz, localizada EM Rio do Sul, escola piloto de SC que atende aproximadamente 460 alunos 
da Educação Básica. A atuação do professor de Física na disciplina eletiva foi socializada em 
reunião semanal do PIBID. Foi realizado um estudo exploratório da mesma e o professor discutiu 
com os pibidianos sua proposta de implementação. Considerando o documento oficial (SANTA 
CATARINA, 2021d) foram definidos os temas para a disciplina. A proposta didática elaborada 
e aplicada foi pautada no Kit de Detecção de Mentiras apresentado no livro de divulgação 
científica “O mundo assombrado pelos demônios” (SAGAN, 2006). Este kit visa a construção 
de um pensamento cético, tendo sempre uma visão questionadora sobre as informações que 
chegam a nós. Em um primeiro momento foi feita uma aula expositiva e dialogada com o uso 
de slides, expondo as ferramentas do kit e exemplificando cada uma com situações do dia-a-
dia. Em seguida o kit foi posto em prática de duas maneiras. Primeiramente com a participação 
de toda a sala em uma atividade que simulava mentalmente o trabalho de busca de evidências 
científicas, seguindo-se por uma atividade de leitura e questionamento em grupo, socializada 
com a turma posteriormente. Consideramos que este trabalho contribui para a educação em 
Ciências de SC pois apresenta aos professores possibilidades didáticas para uma disciplina 
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eletiva. Ademais expõe tais disciplinas como um campo de atuação novo a ser explorado pelos 
professores de Biologia, Física e Química.
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RESUMO 
O presente trabalho visa apresentar uma atividade Pibidiana que abordou a temática Educação 
Sexual em sala de aula em uma aula de química, possibilitando aos alunos o desenvolvimento de 
algumas habilidades, como a Criticidade e a Inovação, a Comunicação, a Colaboração e, dentre 
outras, a Consciência Cultural (BEERS, 2011). A oficina teve como objetivo conscientizar os 
alunos de que a química está presente no cotidiano, mesmo que não seja percebida facilmente, 
e que a temática Educação Sexual deve ser tratada como algo natural. A atividade, desenvolvida 
com uma turma de Curso Técnico de Informática de uma escola pública de Curitiba por meio 
da ação Pibidiana do Subprojeto Pibid/Química da Universidade Federal do Paraná, deu-se por 
meio de uma apresentação dialogada sobre o que é o preservativo, a sua matéria prima e uma 
breve conversa sobre Educação Sexual. Em síntese, a ligação geral do tema com a química 
foi através da química orgânica com ênfase no preservativo, considerando tanto a química do 
látex, que é uma borracha natural, quanto a química na borracha vulcanizada, que é produzida 
industrialmente, sendo a sua principal diferença a isomeria geométrica. Além disso, o tema 
polimerização foi abordado, uma vez que o conteúdo trabalhado nas aulas de química da 
turma em questão é química orgânica. A aula expositiva dialogada foi conduzida em forma de 
conversa por meio de slides, buscando-se atingir as habilidades de Comunicação, Criticidade 
e Consciência Cultural, e, ao término, os alunos foram instigados a pensarem e a organizarem 
um mapa conceitual em pares, abordando conceitos da Educação Sexual, do preservativo e da 
química orgânica, a fim de mobilizar habilidades como: Colaboração, Criatividade e Inovação. 
Observando os mapas conceituais entregues pelos alunos, a partir de uma interpretação indutiva, 
pode-se aferir de forma qualitativa que os sujeitos conseguiram fazer pequenas conexões entre 
a temática Educação Sexual, o preservativo e os objetos de conhecimento da ciência química. 
Ainda, houve alunos que tiveram o foco maior na parte biológica, provavelmente utilizando 
um subsunçor adquirido anteriormente numa aula de Biologia, por exemplo, enquanto que 
outros alunos optaram por um trabalho mais simplificado, trazendo elementos mais teóricos 
em relação a temática estudada. Todavia, pode-se afirmar que todos os alunos que participaram 
da atividade alcançaram o objetivo do trabalho de uma forma sintetizada e organizada, pois 
mobilizaram diferentes habilidades durante a proposta da atividade. Afinal, quando se trata 
de temas como esses, entende-se que a abertura dos alunos ao diálogo é difícil, pois há uma 
resistência cultural muito forte, que ao invés de ser quebrada deve ser trabalhada; os alunos 
precisam se sentir à vontade para conversar sobre (BRASIL, 2016). Ademais, acredita-se que 
a atividade desenvolvida foi de grande valia aos estudantes, tanto no sentido de informar como 
de constituir conhecimentos, pois mesmo Educação Sexual sendo um tema de grande tabu, é de 
fácil compreensão e de necessária inserção no debate da sala de aula. 
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RESUMO 
Para despertar o interesse dos alunos atuais, os quais estão conectados desde o nascimento de 
diferentes formas com a tecnologia, é necessário ir além do convencional no que diz respeito 
a sala de aula. Fazer da sala um ambiente mais atrativo, em que as telas dos smartphones 
sejam um caminho para além do entretenimento, pode não ser uma tarefa fácil; logo, novas 
habilidades são necessárias para a formação dos alunos como indivíduos da sociedade. Dentre 
todas as habilidades, há algo em comum – tornar o aprendizado algo maior (BEERS, 2011). 
Assim, esse trabalho objetiva relatar o desenvolvimento de uma oficina pedagógica com ênfase 
na relação existencial entre os saberes científicos da química e o controle remoto. A atividade, 
que foi desenvolvida com alunos de duas turmas de um colégio estadual de Curitiba/PR, foi 
realizada por meio de um encontro síncrono com apoio de uma apresentação dialogada de slides 
via Google Classroom, em que os sujeitos foram incentivados à participação e a conversação 
de modo a construir saberes coletivamente. O trabalho, desenvolvido por duas pibidianas, 
integrantes do Subprojeto Pibid/Química/UFPR, teve como objetivo realizar uma dinâmica para 
o estudo e o desenvolvimento de conceitos científicos da ciência química a partir de objetos do 
cotidiano, em especial, o controle remoto. O objeto foi estudado a partir de duas perspectivas: 
i) luz infravermelha; e, ii) pilhas. Dado o exposto, o trabalho se baseou em duas vertentes: 
(a) no uso efetivo do controle remoto para estimular a capacidade de identificar a tecnologia 
efetiva, utilizando-o como uma ferramenta facilitadora para a visualização do conteúdo 
científico e a comutação de conhecimentos a partir do seu uso; neste caso, como ferramenta de 
visualização da luz infravermelha, fornecendo auxílio na compreensão factual deste conceito 
abstrato; e, (b) no desenvolvimento do pensamento crítico e na resolução de problemas, de 
modo a utilizar os recursos e os conceitos para a análise de situações e a tomada de decisões 
sobre os melhores caminhos à questões problematizadoras, realizadas no encontro acerca do 
esgotamento da carga e o consequente vazamento da mistura pastosa presentes nas pilhas. 
Inicialmente, foram apresentados os conceitos básicos com o propósito de garantir o nivelamento 
de saberes nos alunos para, em sequência, realizar o diálogo crítico e construtivo a partir de 
alguns questionamentos, os quais induziram os sujeitos à troca de saberes e a conscientização 
científica. Assim, por meio da observação participante e na escrita no diário de bordo durante 
a atividade, pode-se afirmar que os alunos demonstraram interesse para além do planejado, 
realizando conexões com outras aplicações dos conceitos apresentados, relacionando-os com 
outros aspectos, como radiação eletromagnética, citando o micro-ondas. Dado o encerramento, 
foi possível observar a percepção dos alunos em relação as aplicações da química no cotidiano, 
considerando uma contextualização de simples complexidade. Portanto, via temas presentes na 
realidade dos alunos, acredita-se que os objetos de conhecimento da ciência química devam ser 
desenvolvidos, priorizando elementos de formação e instigando a participação ativa, o diálogo 
crítico e a curiosidade dos sujeitos pela relação entre os saberes científicos.  
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RESUMO
A articulação entre a teoria e a prática é sempre um desafio, sobretudo na área de educação – 
Ensino de Química. A integração entre os conceitos teóricos e a prática desses se torna possível 
através de estratégias de assimilação, como as oficinas pedagógicas, as quais constituem 
uma oportunidade de vivenciar atitudes concretas relacionadas aos conteúdos científicos 
ministrados, baseado no tripé sentir-pensar-agir (PAVIANI; FORTANA, 2009). Assim, esse 
texto tem o intuito de apresentar e de refletir sobre uma atividade didática, caracterizada como 
oficina pedagógica, que visou integrar os conceitos teóricos e práticos na disciplina de Química 
à luz da temática Produção de Energia Elétrica, além de estimular o pensamento crítico e a 
consciência ambiental dos alunos de 1° e 2° anos de um colégio estadual de Ensino Médio 
localizado em Curitiba-PR. O tema escolhido para a oficina foi o mesmo em ambas as turmas, 
mas cada série teve um enfoque diferente, baseado no conteúdo científico visto anteriormente. 
Assim, alunos do 1° ano tiveram uma abordagem voltada para os conceitos de radioatividade e 
os estudantes do 2° ano uma abordagem caracterizada nos conteúdos de termoquímica. Para o 
planejamento e o desenvolvimento da atividade aplicada por 2 Pibidianos do Subprojeto Pibid/
Química/UFPR, foi utilizada apresentação de slides via Google Meet (por se tratar do Ensino 
Retomo Emergencial), enfatizando um diálogo investigativo e compartilhado, e o aplicativo 
Socrative, para a realização de um quiz, onde foi possível a interação com os discentes e a 
aplicação de questões relacionadas aos conteúdos científicos já estudados. Nesse aplicativo 
os alunos responderam às questões em equipes, competindo para ver qual vencia o desafio 
proposto. Nesse sentido, por meio da observação participante, durante a aplicação da oficina foi 
possível perceber o interesse exacerbado dos alunos devido à relevância do tema e, por meio 
dos questionamentos e dos comentários, notar que alguns estudantes interagiram e mostraram 
um pensamento crítico e uma consciência ambiental ao tocante a temática. Além disso, foi 
possível verificar o entendimento dos sujeitos em relação a aplicação de conceitos químicos 
vistos em sala de aula no próprio cotidiano, uma vez que dialogaram, trocaram informações 
e compartilharam experiências. Ainda, durante a interação através do aplicativo Socrative, os 
discentes demonstraram um alto entendimento sobre os conceitos expostos, bem como uma 
ação significativa de relacionar elementos da teoria e da prática. Ao final da atividade, foi 
disponibilizado um questionário aos alunos para avaliar a relevância da atividade com ênfase 
na aprendizagem dos mesmos. Deste questionário, pode-se aferir que a maioria dos alunos, 
em ambas as turmas, considerou a atividade importante e necessária para o aprendizado e, 
também, para a revisão de conteúdos curriculares. Assim, considera-se a oficina pedagógica um 
veículo promissor e necessário para estimular, além do diálogo crítico e da participação ativa 
dos alunos, a compreensão em relação a conexão entre os conteúdos científicos estudados em 
sala de aula e os saberes sociais e culturais elencados e desenvolvidos na sociedade.
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RESUMO 
Esse texto, à luz das habilidades do século XXI (BEERS, 2011), relata uma ação Pibidiana 
organizada a partir de 2 Oficinas Pedagógicas sob a abordagem da Contextualização com o 
viés do Cotidiano (WHARTA et al., 2013), adequadas à turmas do Ensino Médio. Ambas 
as atividades buscaram estimular nos alunos a imaginação de conhecimentos da Química ao 
lhes solicitar um desenho que expressasse uma substância orgânica, na atividade “Organart”, 
ou a aplicação de elementos da Tabela Periódica, na atividade “Meu Elemento”. Além disso, 
na oficina “Meu Elemento”, especificamente, foi proporcionada a utilização do Simulador 
PHET Colorado como suporte de ensino sobre Modelos Atômicos, pelo qual se explorou a 
representação por imagem dos átomos. Foram elaborados vídeos instrucionais para orientar a 
realização das atividades e chamar a atenção para a associação entre conhecimentos específicos 
da Química com a expressividade imaginativa do aluno. Desse princípio, as oficinas foram 
realizadas em duas turmas de um colégio estadual de Curitiba/PR, onde se revisou o conteúdo 
de Química Geral para a turma de 1º ano e o conteúdo de Química Orgânica para a de 3º ano, 
seguindo o conteúdo programático do 2º trimestre. Frente à implementação do Ensino Híbrido, 
determinada pela Secretaria da Educação e do Esporte do Paraná, observou-se que alguns alunos 
do 3º ano passaram a frequentar a escola presencialmente, onde se propiciou a realização das 
oficinas em modelo de aulas gravadas de revisão de conteúdo que foram disponibilizadas junto 
dos vídeos instrucionais e templates de orientação das oficinas “Organart” e “Meu Elemento”. 
A proposta de atividade determinou a confecção de um trabalho em folha A4, frente e verso, 
seguindo as adequações de cada aplicação, onde, atendendo às solicitações dos alunos, se 
possibilitou a realização por meio de ferramentas de desenhos digitais, sendo premente a entrega 
da atividade no formato digitalizado para a avaliação remota. Referente ao uso do Simulador 
PHET Colorado, foi elaborado um roteiro de instruções para manipulação à formação da 
imagem do átomo, cujo(s) elétron(s) era(m) representado(s) em formato de nuvem eletrônica 
para ascender a imaginação do aluno; esse campo, que pertence ao trabalho da Química Geral, 
compunha o verso do trabalho junto das representações que marcaram a evolução dos Modelos 
Atômicos. Referente à atividade Organart, possibilitou-se aos alunos a expressão artística em 
torno do desenho de uma substância orgânica relacionada à aplicação cotidiana, acompanhada 
da descoberta de informações como propriedades físico-químicas, aplicações e funções 
orgânicas contidas na estrutura química. Tendo em vista as ações expostas, observou-se de 
forma qualitativa que os alunos desenvolveram capacidades de conectar o conteúdo químico às 
suas devidas funções e aplicações, a partir da análise dos trabalhos recebidos, permitindo-se aos 
discentes o desenvolvimento de capacidades e técnicas ao manipularem plataformas digitais 
na confecção de seus trabalhos escritos e identificação de seus isótopos, no caso do 1° ano. 
Outrossim, se verificou através do relato de alguns estudantes que as atividades diferenciadas 
os estimularam no estudo e na pesquisa, rompendo com os moldes tradicionais arquitetados no 
panorama de ensino remoto atual. 

Palavras-chave: Oficinas. Cotidiano. Produção Artística.

REFERÊNCIAS

BEERS, S. 21st century skills: Preparing students for their future. 2011.

WARTHA, E. J.; SILVA, EL da; BEJARANO, N. R. R. Cotidiano e contextualização no 
ensino de química. Química nova na escola, v. 35, n. 2, p. 84-91, 2013. Disponível em: 
http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc35_2/04-CCD-151-12.pdf. Acesso em: 19 de ago. 2021. 



RESUMOS: SIMPÓSIO CATARINENSE EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS - SECEC
05 e 06 de novembro de 2021

64

PERFÍMICA: UMA OFICINA PARA APRENDIZAGEM DE ELETROQUÍMICA

Luiza Gabriela Schlüter (IC)
schluter.luiza@gmail.com

Maria Júlia Pedroso (IC)
mariajuliapedroso@gmail.com

Fernanda Luiza de Faria (PQ)
 fernanda.faria@ufsc.br

RESUMO 
O ensino de química nos moldes tradicionais não atende mais a demanda de crianças e 
adolescentes, de tal modo é necessário que se busque diferentes formas e métodos para que os 
alunos se interessem e se engajem nas aulas. Uma forma de aumentar o interesse e participação 
dos alunos é a utilização de jogos educativos, cujo objetivo é fazer com que o aluno se torne 
o ponto central e, na maioria das vezes revisite os conteúdos da disciplina.¹ O objetivo deste 
trabalho é discorrer sobre a aplicação de uma oficina  inspirada no jogo Perfil, abordando 
tópicos de eletroquímica e leis de Faraday em uma turma da 5a fase do Curso Técnico em 
Química do IFSC - Jaraguá do Sul. A oficina ocorreu como parte das atividades da disciplina de 
Estágio Supervisionado 1 da UFSC, Blumenau, no período de ensino remoto e buscava revisar 
os conteúdos abordados na disciplina para a avaliação. O jogo foi intitulado “Perfímica”, 
combinando o nome original Perfil com o conteúdo de Eletroquímica, tratando-se de um jogo de 
tabuleiro com cartas. As 41 cartas eram compostas por 5 dicas referentes a um tópico principal 
da eletroquímica, sendo desenvolvidas a partir dos conteúdos abordados em sala de aula, como 
células galvânicas e eletrolíticas, baterias, pilhas, reações de oxirredução, processos industriais 
e leis de Faraday. A oficina foi realizada online, sendo produzido um tabuleiro em que as 
mediadoras do jogo pudessem movimentar os peões conforme as pontuações dos alunos. A 
turma foi dividida em grupos com um líder responsável por receber a carta sorteada e distribuir 
para os demais integrantes. A cada rodada um grupo era responsável por dar as dicas, então, 
um integrante desse grupo deveria ler as dicas de 1 a 5 escolhidas pelos demais grupos. Cada 
grupo tem o direito de escolher uma dica e dar um palpite, até alguém acertar ou até acabarem 
as dicas. A pontuação varia de 1 a 5, dependendo do número de dicas lidas ao longo da rodada. 
Vencia o jogo quem chegasse primeiro ao final do tabuleiro. Durante a oficina, a turma mostrou-
se bastante engajada e participativa, mesmo sem conhecer o jogo original. Notou-se o domínio 
dos alunos referente ao conteúdo, pois acertaram a maioria das cartas e na maior parte do tempo 
todos grupos estavam empatados ou muito próximos. Devido ao feedback positivo por parte de 
alunos e do professor, foi possível perceber que além de os alunos terem gostado da oficina, esta 
contribuiu para a aprendizagem. Ademais, a elaboração e aplicação da oficina foi uma vivência 
de extrema importância no Estágio Supervisionado I, pois foi possível experienciar na realidade 
o planejamento e execução de uma aula para uma turma do ensino médio, os problemas que 
se tem durante o processo e a realização que se teve em ver um planejamento sendo realizado, 
elogiado e aproveitado pela turma e pelas estagiárias.

Palavras-chave: Ensino de Química. Estágio Supervisionado. Jogos Educativos.

REFERÊNCIAS

SOARES OLIVEIRA, Lívia Micaelia; Grangeiro da Silva, Oberto; Vieira da Silva Ferreira, 
Ulysses. Desenvolvendo jogos didáticos para o ensino de química, Holos, vol. 5, 2010, p. 
166-175, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte Natal, 
Brasil.



65

RESUMOS: SIMPÓSIO CATARINENSE EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS - SECEC
05 e 06 de novembro de 2021

PETRÓLEO E OS PROBLEMAS CLIMÁTICOS: UMA CONSCIENTIZAÇÃO VIA 
OFICINA PEDAGÓGICA

João Lucas Belotti de Freitas (IC)
freitas_joao@escola.pr.gov.br
 Lígia Mara Cardoso (FM)

ligia_cardoso14@hotmail.com
Everton Bedin (PQ)

bedin.everton@gmail.com

RESUMO 
Considerando que Oficina Pedagógica é uma ação docente que visa dialogar e construir 
conhecimentos sobre um determinado fato, sem perder de vista a base teórica com ênfase 
num processo contextual (PAVIANI, 2009), neste texto relata-se uma intervenção docente que 
visou a conscientização ambiental por meio da temática Petróleo à luz de uma ação-resumo. 
A atividade, realizada em um colégio estadual de Curitiba, capital do Estado do Paraná, foi 
desenvolvida por um Pibidiano e orientada por uma Supervisora do Subprojeto Pibid/Química 
da Universidade Federal do Paraná. Ao todo, 13 alunos participaram da atividade, o que 
corresponde a exatamente 1/3 dos alunos matriculados na turma da 3ª série do Ensino Médio. 
O objetivo da oficina pedagógica foi demonstrar como ocorre o processo de separação dos 
subprodutos do petróleo para conscientizar sobre as consequências climáticas derivadas do 
uso de combustíveis fósseis. Para tanto, a atividade foi aplicada no formato de ensino híbrido 
e consistiu na realização de uma ação-resumo em relação ao conteúdo estudado pelos alunos 
da Educação Básica. Assim, após a apresentação da ação-resumo, que ocorreu por meio de 
slides com questões e imagens, onde se estabeleceu um fio condutor para abordar os conceitos 
científicos, os alunos foram divididos em cinco duplas e um trio, devido o número ímpar de 
estudantes presentes, a fim de que eles realizassem uma atividade relacionada ao exposto em 
sala com ênfase nas questões ambientais. Logo, os temas disponibilizados aos alunos, para 
estudo e apresentação, foram: chuva ácida, craqueamento do petróleo, inversão térmica, ciclo 
do nitrogênio e efeito estufa. Ao término das atividades, essas foram postadas pelos alunos 
em um mural virtual chamado “padlet” para acesso de todos. Em relação a tarefa em si, os 
estudantes tiveram a liberdade de escolher a forma de organizá-la e realiza-la, mas deveriam 
preencher 2 requisitos: i) Explicar o fenômeno elencado (apresentando as equações químicas); 
e, ii) Apresentar as causas e os efeitos desses eventos, sugerindo uma proposta de intervenção. 
Em síntese, de forma geral, pode-se aferir que todos os alunos que entregaram os trabalhos 
cumpriram com os requisitos, no entanto algumas atividades apresentaram cópias de trechos 
disponíveis na internet sem haver citação, o que configurou um erro gravíssimo. Nesse viés, 
o Pibidiano alertou os alunos sobre o problema, apontando a necessidade de ler, interpretar, 
organizar e relatar as informações, e não as copiar. Outro fato a se destacar foi a questão da 
entrega dos trabalhos, pois quatro dos cinco grupos que realizaram a tarefa entregaram-na no 
último dia, sendo estabelecido um prazo máximo de 9 dias. Fato que dificultou o auxílio e a 
orientação do Pibidiano aos alunos no decorrer da atividade. Dado o exposto, entende-se num 
viés de formação que os alunos cumpriram com os objetivos estabelecidos na atividade, apesar 
das limitações atreladas as aulas virtuais. Além disso, julga-se a ação pedagógtica importante, 
porque a conscientização dos alunos em relação aos problemas climáticos é fundamental, ainda 
mais com a desinformação e o anticientificismo nos quais os alunos são expostos nas redes 
sociais diariamente.  
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RESUMO 
Considerando que o Ensino de Química deve: “i) fazer parte da formação integral do aluno, 
preparando-o para o exercício da cidadania; e, ii) servir de base para a formação sociocientífica 
do aluno, propiciando-lhe uma visão crítico-científica de mundo” (BEDIN, 2021, p. 987), 
esse texto apresenta uma atividade promovida por uma bolsista do Pibid/Química da UFPR 
com alunos do 2° ano do Ensino Médio, onde se objetivou desenvolver algumas habilidades 
para o século XXI, como: Colaboração, Gestão da Informação e Uso Eficaz da Tecnologia 
(BEERS, 2011) via conteúdo “Pilhas e Baterias”; conteúdo sendo estudado pela turma. A 
atividade desenvolvida via Google Meet foi organizada em slides, sendo iniciada por uma 
conversa interativa de viés investigativo sobre o tema; a conversa foi embasada em uma nuvem 
de palavras constituída a partir das concepções dos alunos, que ocorreu via site Mentimeter. 
Posteriormente, quimicamente se conceituou Pilhas e Baterias, introduzindo-se os conceitos de 
número de oxidação e reação redox, contextualizando-os. Em seguida, o esquema da Pilha de 
Daniell foi explanado aos estudantes, e um vídeo do canal Ponto Ciência foi disponibilizado, 
de modo a reforçar o esquema e possibilitar a observação do funcionamento da pilha pelos 
alunos. Ainda, indagou-se os estudantes como eles realizam o descarte de Pilhas e Baterias em 
suas casas, destacando-se a importância dessa ação consciente, além dos locais de coleta. Por 
fim, solicitou-se aos alunos para que se dividissem em grupos de 2 a 3 alunos, e escolhessem 
um modelo de Pilha ou Bateria para reproduzir (ex. limão, batata, beterraba), e elaborar um 
relatório, contendo: materiais, metodologia e explicação sobre o funcionamento; o relatório 
produzido pelas equipes deveria ser acompanhado de fotos e de vídeos e postado no site Padlet. 
Ao término, buscou-se avaliar a atividade por meio de um formulário, onde se obteve respostas 
de 5 alunos que participaram integralmente da atividade. De forma qualitativa, os 5 alunos 
julgaram a temática desenvolvida como ótima, além de acreditarem diferir do tradicional e 
desejarem mais atividades desse gênero. Sobre a própria participação, 1 aluno avaliou como 
muito ruim, 1 como média, 2 como boa e 1 como ótima. Destes 5 alunos, 2 não realizaram o 
experimento (1 porque estava em trio e o outro porque não conseguiu pensar em um experimento 
no período de uma semana). Isto exposto, de forma indutiva via observação, avalia-se a 
atividade de modo positivo e relevante, pois os alunos demonstraram gostar de realizá-la, achá-
la interessante e diferente do tradicional, o que promove muitas vezes à adesão e o diálogo 
colaborativo, essencialmente no Ensino Remoto Emergencial. Além disso, ao tocante o objetivo 
da atividade, os alunos puderam, em pares, escolher um roteiro de experimento, analisá-lo, 
adaptá-lo e reproduzi-lo, bem como sintetizar as principais informações e compartilhá-las com 
os demais colegas, desenvolvendo as habilidades de Gestão da Informação e de Colaboração. 
Os sites Padlet e Mentimeter auxiliaram na organização e fundamentaram o compartilhamento 
das informações, o que resulta no exercício do Uso Eficaz da Tecnologia. 
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RESUMO 
Os processos de ensino e aprendizagem se tornam mais significativo quando os alunos estão 
motivados e os temas abordados fazem parte de seu cotidiano (BEDIN, 2021); logo, é necessário 
buscar diferentes atividades e metodologias que envolvam e estimulem a participação dos 
sujeitos nas aulas e nas atividades, tornando o aprendizado mais próprio e significativo. Dessa 
forma, Moita e Andrade (2006) afirmam que a oficina pedagógica se apresenta como um 
importante recurso didático, essencialmente por sua praticidade e flexibilidade, promovendo 
maior interação entre professores e alunos, no sentido de estimular a participação e a 
criatividade de todos os envolvidos, mesmo em tempos de Ensino Remoto Emergencial. Nesse 
linear, a metodologia brainstorming é uma técnica construtivista, desenvolvida individual ou 
coletivamente, utilizada para explorar o pensamento crítico e a capacidade criativa e intelectual 
dos indivíduos; logo, esse texto relata uma atividade combinatória entre a oficina pedagógica 
e a metodologia brainstorming para desenvolver e organizar conceitos da ciência química 
a partir de um tema contextual: cafezinho. Tal ação foi desenvolvida por uma Pibidiana do 
Subprojeto Pibid/Química da UFPR no intuito de tornar os processos de ensino e aprendizagem 
mais significativos para os alunos do Ensino Médio de uma escola pública de Curitiba/
PR, desenvolvendo-lhes o pensar crítico e estimulando-lhes a curiosidade sobre a ciência 
presente no cotidiano. A atividade intitulada “A química do cafezinho”, apresentada via slides 
investigativos, foi iniciada com perguntas direcionadas aos estudantes, buscando sondar-lhes 
os saberes prévios sobre a temática. Na sequência, de forma expositiva-dialogada, abordou-se 
a temática a partir da origem do café no Brasil, de uma revisão sobre a separação de misturas 
e os métodos de separação empregados na produção cafeeira e dos efeitos do café no corpo 
humano. Os resultados obtidos com a aplicação da oficina pedagógica, construídos a partir 
da observação participante, foram extremamente satisfatórios, pois no início da atividade os 
discentes não interagiram como esperado, mas durante a apresentação esses se mostraram 
interessados pelo assunto e passaram a interagir fortemente, respondendo aos questionamentos 
e também opinando sobre o conteúdo. Em especial, durante a abordagem dos efeitos do café no 
corpo humano, quando os alunos relataram como o café os afetava ou não, no estado de alerta 
e na falta de sono após a ingestão, pode-se sentir o desejo dos alunos em aprender; logo, nesse 
caso específico, abordou-se, mesmo que de maneira superficial, alguns conteúdos e conceitos 
de bioquímica e de ligações químicas. Além disso, com os relatos dos estudantes, foi possível 
dialogar sobre como uma mesma substância pode afetar as pessoas de maneiras diferentes e, 
assim, exemplificar e contextualizar a questão. Ainda, foi possível conversar brevemente sobre 
as vacinas contra a COVID-19, que apresentavam reações em algumas pessoas e em outras 
não, relacionando o assunto com a temática cafezinho. Portanto, entende-se que a atividade 
foi capaz de promover um ensino expressivo à realidade dos alunos, considerando os saberes 
prévios deles para o diálogo e a argumentação colaborativa, relacionando aspectos científicos 
com os saberes do cotidiano, bem como estimular a participação, a criatividade e a interação 
dos discentes.
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RESUMO 
A experimentação no ensino de Ciências costuma “despertar um forte interesse entre os alunos em diversos 
níveis de escolarização”, pois possui um “[...] caráter motivador, lúdico e essencialmente vinculado aos 
sentidos” (GIORDAN, 1999, p. 1). Nesse sentido, Gonçalves e Marques (2016) destacam a importância 
de o professor incluir atividades experimentais no planejamento das aulas de Ciências, mas que essas 
sejam inseridas em um “contexto dialógico que inclui, por exemplo, a presença do questionamento 
reconstrutivo, da construção de argumentos e comunicação destes argumentos” (2016, p. 234). Em 
vista disso, a presente escrita busca descrever a produção e divulgação de vídeos de experimentos 
didáticos para o ensino de Ciências. O objetivo dos vídeos produzidos é auxiliar os professores durante 
o planejamento das aulas, apresentando indicações e demonstrações de experimentos didáticos que 
possam complementar o ensino de Ciências e contribuir com os processos de ensino e de aprendizagem. 
As ações desenvolvidas fazem parte do projeto Formação e Docência em Ciências com foco no 
Ensino por Investigação realizado pela Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), financiado pelo 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), por meio do edital Ciência 
na Escola. Ao todo foram produzidos e divulgados doze vídeos, que englobam diversos conteúdos 
científicos, para diferentes turmas do ensino fundamental e médio, contemplando os seguintes temas: 
reações de oxirredução; propriedades magnéticas; ímãs; força de atrito; reações químicas; potencial 
hidrogeniônico; gases; densidade, cromatografia, separação de misturas, células vegetais e equilíbrio 
químico. Os vídeos têm em média três minutos de duração e demonstram experimentos simples que 
requerem materiais baratos e de fácil acesso. A produção dos vídeos foi realizada através da plataforma 
Canva, que possui diversas funcionalidades gratuitas. Os vídeos possuem em sua estrutura conceitos 
essenciais ao entendimento do experimento, incluindo os materiais e procedimentos necessários para a 
realização do mesmo. Na descrição dos vídeos também há a indicação do nível de ensino para o qual o 
experimento é destinado, uma breve descrição do contexto/conteúdo abordado e uma indicação de links 
de acesso a leitura de artigos científicos relacionados ao tema do experimento apresentado. A divulgação 
dos vídeos é veiculada em um grupo público e em uma fanpage do Facebook, associados ao projeto 
Ciência na Escola. O intuito da divulgação nesses canais é propiciar uma comunidade autorreflexiva 
em que todos os membros possam contribuir com seus conhecimentos e interagir mutuamente (KIST; 
MELO; GÜLLICH, 2020). A comunidade possui em torno de 2,5 mil membros, sendo eles professores 
em formação inicial e continuada. Diante disso, a produção e divulgação dos vídeos são atividades que 
contribuem para o cumprimento de uma das metas propostas no escopo do projeto Ciência na Escola, 
que propõem o desenvolvimento de estratégias de ensino que auxiliem os professores no planejamento 
das aulas, fomentando a inovação curricular com a intenção de promover a melhoria do ensino de 
Ciências. 
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RESUMO
A partir da formulação da nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o Ensino 
Médio, assim como os demais níveis escolares, ganhou uma nova configuração e proposta, 
visando melhorar a qualidade do ensino no Brasil e oferecer aos alunos novas possibilidades 
e perspectivas. Dentro das propostas para o novo Ensino Médio está o trabalho a partir de 
competências, muitas delas que se iniciam ainda no ensino fundamental, como é o caso do 
projeto de vida. De acordo com a BNCC (2018, p.472), “o projeto de vida é o que os estudantes 
almejam, projetam e redefinem para si ao longo de sua trajetória, uma construção que 
acompanha o desenvolvimento da(s) identidade(s), em contextos atravessados por uma cultura 
e por demandas sociais que se articulam…”. O desenvolvimento desta competência permite aos 
estudantes definirem sua trajetória enquanto são acompanhados e instruídos pelos professores 
durante as suas descobertas. Entre as escolhas e projetos que envolvem esta competência está a 
definição de uma profissão a ser seguida, processo esse que pode ser difícil para muitos jovens. 
Quando pensamos no projeto de vida dos alunos e em como orientá-los nos deparamos com 
uma metodologia inovativa de aprendizagem e ainda dentro desta perspectiva a personalização 
do aprendizado de acordo com as necessidades de cada estudante. De acordo com Moran (2018, 
p.5), a personalização, objetiva ajudar os estudantes a “desenvolver todo o seu potencial, motivá-
los, engajá-los em projetos significativos, na construção de conhecimentos mais profundos e 
no desenvolvimento de competências mais amplas”. Para auxiliar os estudantes neste processo 
de conhecimento de si e de formulação de um projeto de vida que esteja articulado com seus 
sonhos e desejos é que surge a ideia de oferecer a eles a vivência de realizar estágios dentro 
do ambiente escolar. Com base nisso, o objetivo do presente trabalho é relatar a experiência de 
oferecer estágio no ambiente laboratorial escolar em consonância com o projeto de vida dos 
alunos. Nesta experiência foram ofertadas duas vagas de estágio laboratorial aos alunos do 
Ensino Médio de uma escola particular do município de Blumenau/SC. Foram selecionados, 
por meio de questionários, dois alunos do 3º ano do Ensino Médio que tinham interesse em 
carreiras que envolviam áreas laboratoriais, sendo que um dos estagiários pretendia ingressar 
no curso superior de farmácia e o outro em biomedicina. Durante o estágio de 4 horas semanais 
os alunos eram orientados a desenvolver técnicas laboratoriais principalmente nas áreas de 
química e física, aprendendo a fazer coletas de plantas, lâminas histológicas, preparo de 
soluções, manutenção de equipamentos, etc. Ao serem questionados sobre a importância do 
estágio para sua escolha profissional, os alunos responderam que o estágio foi importante para 
o aprendizado da rotina laboratorial e para enxergar as práticas e técnicas dentro da profissão 
escolhida. Espera-se que o presente relato venha instigar diversas escolas a oferecerem a seus 
alunos possibilidades de conhecer novas realidades, e profissões dentro do próprio ambiente 
escolar, desenvolvendo seus projetos de vida numa aprendizagem significativa e personalizada. 
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RESUMO
O projeto de pesquisa “Formação docente para o Ensino de Ciências na Educação Básica” foi 
proposto pelo Grupo de pesquisa “Educação e Ciências” (CNPQ/IFC) na linha de Formação 
de Professores que ensinam Física/Ciências/Matemática. O presente trabalho tem o objetivo 
de socializar alguns dos resultados encontrados no desenvolvimento da pesquisa. Além 
disso, traz a proposta de discutir possibilidades para a formação e atuação de professores de 
Ciências no Ensino Fundamental/anos finais. Com abordagem predominantemente qualitativa 
(LÜDKE e ANDRÉ, 2015), o contexto da pesquisa foi o Ensino de Ciências da Natureza. Os 
instrumentos de coleta de dados da pesquisa foram os documentos oficiais que regulamentam 
a Educação Básica (BRASIL; 2017, BRASIL; 2018a, BRASIL; 2018b, SANTA CATARINA; 
2019) e livros didáticos de Ciências do Ensino Fundamental (EF). Além de artigos e trabalhos 
relacionados ao escopo da pesquisa no período (2014-2020), tomando como tempo inicial o ano 
de publicação do Plano Nacional de Educação (BRASIL, 2014). Evidenciou-se que objetos do 
conhecimento pertencentes à Física estão presentes ao longo de todo o EF, além da proposta 
de interdisciplinaridade através da mescla de objetos de conhecimentos na mesma Unidade 
Temática. Entretanto, para Voigt e Carlan (2020), a formação inicial em Ciências Biológicas não 
trabalha a fim de integrar os conceitos de química e física à Biologia, conduzindo a dificuldades 
ao trabalhar tais conceitos, por parte do professor. Ressalta-se que a presença da Física em todos 
os anos do EF (anos finais), difere significativamente da concentração dos assuntos de Física no 
9º ano nos currículos anteriores. Foram feitas relações do currículo analisado com os saberes 
docentes (SHULMAN; 1986, CARVALHO e GIL-PÉREZ; 2011), apresentando a complexidade 
da formação para ensinar ciências no EF, pela exigência de saberes aprofundados de Química, 
Física e Biologia. Foi feita uma breve comparação entre a da Base Nacional Comum Curricular – 
BNCC (BRASIL, 2018a) do EF com a do Ensino Médio. Esta última com um reducionismo nas 
competências e habilidades e ausência de objetos de conhecimento por componente curricular, 
que pode induzir a uma preocupante superficialidade no Ensino de Física/Química/Biologia no 
Ensino Médio. Como decorrência, é preciso repensar a formação dos licenciados em Física, 
Química e Biologia e buscar apoio nas sociedades científicas para ampliar a atuação destes 
licenciados na Educação Básica. Trazemos como sugestões para pesquisas futuras: Como deve 
ser a formação do professor que ensina Ciências no EF? Como viabilizar a atuação do licenciado 
em Física no EF? A legislação não proíbe a atuação do Licenciado em Física (ou Química) no 
Ensino Fundamental, mas as secretarias de educação de alguns estados brasileiros, em seus 
editais de contratação de professores, exigem habilitação em Ciências Biológicas.
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RESUMO 
O relato de experiência visa descrever as atividades desenvolvidas ao decorrer do Estágio 
Supervisionado I (ESI) na disciplina de Química Orgânica I do curso Técnico em Química 
(Modalidade Integrado ao Ensino Médio) do IFSC - Jaraguá do Sul, uma vez que “a essência 
da atividade (prática) do professor é o ensino-aprendizagem. Ou seja, é o conhecimento técnico 
prático de como garantir que a aprendizagem se realize em consequência da atividade de 
ensinar” (PIMENTA, 1995). Assim, as atividades realizadas foram a observação do site da 
instituição e de documentos norteadores; realização de ciclos de conversa com; Coordenação 
Pedagógica, Núcleo de Acessibilidade Educacional, Coordenação do Curso e com a Direção 
Geral. Ainda foi realizada a observação de 4 aulas na disciplina de Química Orgânica I e, por 
fim, aplicado um questionário com o professor supervisor e com os estudantes da turma. A 
observação do ato pedagógico, segundo Wefford (1995, p.4) “é olhá-la, fitá-la, mirá-la, admirá-
la, para ser iluminado por ela. Observar uma situação pedagógica não é vigiá-la, mas sim 
fazer vigília por ela, isto é, estar e permanecer acordado por ela na cumplicidade pedagógica”. 
Logo, as observações e análises das aulas seguiram metodologicamente como base os autores 
Carvalho (2012), Garrido (2001) e Felício e Oliveira (2008), por meio dos seguintes aspectos: 
condições de ensino, divisão de tempo, papel do professor, interações professor-aluno e aluno-
aluno, a forma que o conteúdo é ensinado, habilidade de ensino do professor, processo de 
avaliação e visão de ciências. Deste modo, no aspecto “habilidades do professor” notou-se 
que são pequenas ações ou ideias que contribuem para o ensino de química. Com este olhar, 
neste momento de pandemia do COVID-19, qualquer recurso ou ação para tornar o ensino 
mais atrativo, contextualizado e efetivo é válido, assim, destaca-se alguns dos recursos que o 
professor utilizou para contribuir no processo de ensino-aprendizagem: relação com a atual 
situação, trazendo as divulgações de Fake News sobre a produção do álcool, uso de tempo 
para igualar a resolução, em conjunto, de todas as atividades/exercícios propostos. Portanto, 
após a observação e análise das atividades realizadas, notou-se que a realização do ESI foi de 
grande valia para a formação inicial docente, uma vez que diante das atividades desenvolvidas 
e dos momentos de discussão e rodas de conversa, foi possível notar a realidade, o cotidiano e 
as principais dificuldades vivenciadas pelos docentes na instituição de ensino. Também, o ESI 
realçou o desejo de vivenciar, ministrar e atuar na profissão docente, buscando aprofundar-se 
nas técnicas e estudos a respeito de contextualização e interdisciplinaridade, com o intuito de 
utilizá-los nas futuras aulas, de maneira a tornar o ensino de química mais atrativo aos olhos 
dos estudantes.
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RESUMO 
O mundo moderno vem tentando combater e solucionar um problema muito frequente na atualidade, 
que é o que fazer com tanto desperdício. De que maneira podemos atenuar o descarte desses produtos? 
A resposta pode, e deve passar pelas salas de aula, com a construção de propostas cujos caminhos 
ultrapassem seus muros e colaborem para a construção de um futuro melhor. Nesse relato de experiências, 
trabalhamos de uma forma multidisciplinar, envolvendo quatro docentes, das áreas de História, Geografia, 
Artes, Ciências, que atuavam na turma do 8º ano, do Ensino Fundamental II, com 29 aluno, numa escola 
privada, no ano de 2018. Cada professor relacionou seus conceitos com sustentabilidade, consumismo, 
e desperdício, o que resultou em uma mostra expositiva, sobre como o lixo pode ser reaproveitado e 
se transformar em um produto capaz até de gerar renda para famílias em situações vulneráveis. Da 
proposta inicial lançada, até sua execução, tivemos um tempo estimado de dois meses. A culminância foi 
feita em uma mostra, seguida por um desfile, e oficinas, onde seriam exibidos os trabalhos dos discentes. 
As etapas que antecederam a confecção dos produtos, foram de intensa investigação e pesquisas, em 
atividades extraclasses, nas mais diferentes fontes, como revistas, internet, entrevistas com professores 
e responsáveis, que validaram quais os produtos que são com maior frequência descartados e como 
deveriam ou poderiam ser utilizados de outras formas. Esses questionários foram desenvolvidos pelos 
alunos, depois eram debatidos durante as aulas, onde eram feitos os ajustes, quando necessários, e 
foram a base do que foi desenvolvido. Depois foram confeccionados produtos, como: porta-lápis com 
garrafas pets, jardineiras verticais e horizontais com pets, cintos com lacres de latinhas de alumínio, 
vestidos com fitas VHS, simulando franjas, coletes feitos com o verso de caixa de leite, uma saída de 
praia de cartões telefônicos, e feito com copos descartáveis, veio a noiva, que como manda a tradição 
dos desfiles de alta costura, encerrou o desfile. Paralelo a esse evento aconteciam oficinas ministradas 
pelos discentes, ensinando o reaproveitamento de algumas frutas e legumes. Todas as atividades foram 
contextualizadas pelas disciplinas envolvidas na mostra, História, trabalhou as etapas da produção, do 
artesanato a mecanização, Geografia, como o processo de mecanização e seus desdobramentos acelerou 
o consumismo, Ciências abordou como alguns tipos de lixo podem, ser reutilizáveis e até se tornar fonte 
de renda, e a professora de Artes, trabalhou com os documentários de Vik Muniz, Lixo Extraordinário 
e Ilha das flores, de Jorge Furtado, pra abordar questões envolvendo o desperdício, e o funcionamento 
das oficinas de reciclagem. Dessa forma, cada uma contribuiu com suas bases e incitou questionamentos 
e reflexões, de modo que percebemos a elevação da autoestima dos participantes, o interesse em 
propagar as ideias que surgiram a partir dali, para além do circuito escolar, revelando uma aprendizagem 
significativa Concluímos que assim como as disciplinas se complementam, somos capazes de produzir 
conhecimento que poderá impactar na nossa comunidade e entorno numa escala crescente e global para 
a melhoria do planeta.
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RESUMO
Como a comunidade escolar aproxima-se do conhecimento produzido pela pesquisa em 
nossa universidade? Esta pergunta mobilizou o desenvolvimento de uma prática educativa 
com foco na divulgação científica, envolvendo licenciandos de Ciências Biológicas, em aulas 
de Estágio I, na Universidade Regional de Blumenau. Partimos dos pressupostos de que os 
conhecimentos produzidos pelas pesquisas no curso podem colaborar para: incrementar os 
conteúdos conceituais curriculares na escola, relacionando-os com informações científicas da 
região; aproximar os estudantes da natureza da ciência, refletindo sobre os modos de pesquisar, 
o trabalho dos/as cientistas; interessar os estudantes para carreiras científicas; questionar 
a ciência produzida na FURB, suas aplicações, implicações e controvérsias; bem como 
valorizar o conhecimento produzido localmente (CORDEIRO, 2016; TOMAZI et al. 2009). 
Com base nisso, desenvolvemos práticas educativas na formação dos professores de Ciências 
com o objetivo de aprimorar suas leituras e elaboração de produtos de divulgação da ciência, 
produzida na FURB, para emprego em percursos formativos de aprender ciências na escola. 
Para isso, primeiramente, escolhemos materiais de divulgação científica disponíveis online e 
analisamos, seguindo um roteiro com categorias de análises pré-estabelecidas. Deste modo, 
foi possível interpretarmos aspectos, como o público-alvo, os meios de divulgação, o gênero 
textual, a temática científica abordada, os procedimentos da ciência mencionados, o contexto, 
o debate da ciência, a estrutura e a linguagem. Para além desses aspectos, também analisamos 
se o produto rompia com as “visões deformadas da ciência” (PÉREZ et al., 2001), além das 
“perspectivas de comunicação pública da ciência”: informacional, de diálogo e de participação 
(OLIVEIRA; GIROLDO; MARANDINO, 2017). Compreendendo as particularidades e 
diversidade da divulgação científica, produzimos produtos educacionais a partir de pesquisas, 
em desenvolvimento ou já finalizadas por pesquisadores/as do curso de Ciências Biológicas da 
FURB. Os temas escolhidos para os produtos foram diversos, bem como o meio e gênero de 
divulgação: boletim digital, imagens para postagens no Instagram e Facebook, vídeo e panfleto 
digital. Os seis produtos de divulgação científica confeccionados foram também avaliados 
pela turma, seguindo o roteiro utilizado na primeira atividade. Dessa forma, os graduandos 
foram instigados a pensarem nos aspectos necessários para realizar uma divulgação científica, 
podendo utilizar esses critérios para selecionar materiais de qualidade como recurso didático 
para o ensino de ciências. Além disso, foi oportunizado ao nosso coletivo o desenvolvimento de 
habilidades de leitura, escrita, design, uso de tecnologias digitais, pesquisa, dentre outras 
importantes para prática docente (SILVA, 2014). Os produtos de divulgação científica também 
foram refletidos em possibilidades de percursos educativos nas escolas, ampliando nosso 
repertório pedagógico. Ainda, foram divulgados para professores de Ciências da rede municipal 
de ensino de modo a caracterizar uma ação extensionista, integrada à pesquisa e ao ensino. 
Por fim, concluímos que essas práticas proporcionaram o entendimento por parte de futuros 
professores sobre a importância da divulgação científica, principalmente para o ensino de 



RESUMOS: SIMPÓSIO CATARINENSE EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS - SECEC
05 e 06 de novembro de 2021

76

Ciências, encorajando uma postura crítica sobre a seleção de bons materiais; a possibilidade de 
sermos autores de produtos educacionais, bem como a oportunidade da comunicação pública 
da ciência desenvolvida em nossa universidade.
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RESUMO 
O Estágio Supervisionado obrigatório tem como objetivo levar o acadêmico a vivenciar a 
realidade educacional, na qual atuará como profissional. Devido à pandemia do COVID-19, 
a educação e a tecnologia precisaram se fortalecer ainda mais, foi necessária a utilização 
de recursos didáticos digitais, salas virtuais, aplicativos para comunicação e atualização de 
metodologias para o ensino remoto, a fim de possibilitar ambientes educacionais colaborativos. 
A temática do glúten foi utilizada como ponto de partida para o estudo das proteínas, que são as 
biomoléculas mais abundantes nos seres vivos, da química do pão, um alimento do cotidiano, 
de situações-problema e de controvérsias sociocientíficas. Neste sentido, o objetivo é relatar as 
experiências do estágio supervisionado no ensino remoto, proporcionadas por uma sequência 
didática investigativa envolvendo o estudo do glúten e suas controvérsias sociocientíficas. 
Baseados nos estudos de Duso e Hoffmann (2013), controvérsias sociocientíficas  podem surgir 
dos impactos sociais de inovações científico-tecnológicas que dividem tanto a comunidade 
científica, como a sociedade em geral, implicando tanto a discussão de fatos quanto questões 
de valor. Podem motivar os estudantes a expressar suas opiniões, saber argumentar e tomar 
decisões bem fundamentadas no que diz respeito ao desenvolvimento científico e tecnológico 
e suas implicações para a sociedade. A sequência didática se desenvolveu em uma turma do 3º 
ano do Curso Técnico em Química Integrado ao Ensino Médio, na disciplina de Bioquímica. A 
bioquímica como área interdisciplinar por natureza contribui significativamente por possibilitar 
a discussão destas temáticas de forma mais ampla e articulada. A sequência didática foi realizada 
em duas datas, no dia 17/06/2021 (90 min) e no dia 25/06/2021 (90 min). De um total de 37 
estudantes, cerca de 15 participaram das aulas síncronas e 27 desenvolveram as atividades 
propostas. Na primeira aula, abordou-se o glúten e suas controvérsias sociocientíficas, 
desenvolvida metodologicamente nos 3 momentos pedagógicos (DELIZOICOV; ANGOTII; 
PERNAMBUCO, 2002). As atividades desenvolvidas na primeira aula foram:diagnóstico sobre 
análise de rótulos de alimentos; slides para ilustrar e sintetizar os conhecimentos científicos 
relacionados ao glúten, além do questionário sobre sentenças acerca do glúten utilizando 
escala tipo Likert e de forma assíncrona: um cartaz coletivo sobre glúten e  a elaboração de um 
vídeo sobre a produção de pão. Na segunda aula, questionou-se qual a concepção de proteínas 
dos estudantes;  abordou-se por meio de slides e imagens, os conhecimentos bioquímicos 
das proteínas e  como atividade assíncrona abordagem das enzimas proteolíticas envolvendo 
experimentação, textos de divulgação científica e  resolução de situação-problema. Ao final, 
percebeu-se o desenvolvimento da comunicação, da criatividade, leitura, escrita, interpretação e 
criticidade. Ao envolver um assunto tão próximo da realidade dos estudantes, tornou  mais fácil 
o desenvolvimento do conhecimento científico, o glúten e suas controvérsias sociocientíficas 
possibilitaram compreender a bioquímica das proteínas, ao estar associado à uma prática 
diária como a fabricação de pães. O estágio supervisionado proporcionou um ambiente de 
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muita aprendizagem e formação de todos os participantes deste processo. Dificuldades e erros 
ocorreram, mas foram importantes para refletir e mudar o processo de planejamento, execução 
e pesquisa da prática docente.

Palavras-chave: Estágio Supervisionado. Controvérsias Sociocientíficas. Glúten.
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RESUMO 
O Estágio Supervisionado (ES) III obrigatório é uma disciplina com pré-requisitos, sendo eles: ES 
I e ES II. O ES III constitui-se em momentos de ensino e aprendizagem muito significativos, onde 
os licenciandos têm a oportunidade de colocar em prática o projeto de intervenção pedagógica 
elaborado, com base nas observações feitas no ES I. É uma experiência muito enriquecedora, 
que foi vivenciada em meio a pandemia nos anos de 2020 e 2021, que necessitou  de (re)
planejamentos e  adaptações requeridas. As observações do ES I foram feitas em uma escola 
pública estadual, a escrita do projeto de intervenção foi pensado na forma presencial, porém 
mudanças foram necessárias, passando a ser desenvolvido no Instituto Federal Catarinense 
- Campus Araquari, de forma remota. O tema desenvolvido na intervenção pedagógica foi 
“Densidade em 3 estações: conhecendo, discutindo e aprendendo’’, em uma  oficina didática, 
que objetivou compreender o conceito de densidade por meio de várias situações cotidianas. 
Os aportes teóricos e metodológicos usados para a construção da oficina foram artigos/textos 
científicos da área e vídeos sobre experimentação no ensino. A oficina didática aconteceu no dia 
19 de Junho de 2021, em um sábado letivo,das 8h30 até 11h30, com os alunos do segundo ano 
do Curso Técnico em Química (2QUIMI), na disciplina de Química Analítica. As atividades 
realizadas foram desenvolvidas em três momentos pedagógicos (DELIZOICOV: ANGOTTI; 
PERNAMBUCO, 2002), considerando cada tema abordado (“Afunda ou boia?”; “Torre de 
líquidos”; “A Química na cozinha”.). As avaliações, realizadas compreenderam: diagnóstica e 
formativa, as estratégias de ensino e aprendizagem foram diversificadas, abordagem de fatos 
históricos, vídeos do manual do Mundo, quiz no kahoot, entre outras. A avaliação final dos 
estudantes evidenciou que mesmo sendo um assunto recorrente,  foi significativo em termos 
de discussão  e contribuiu com os saberes e aprendizados de todos. Os alunos consideraram 
que a explicação do assunto foi dinâmica e muito divertida. A oficina alcançou o objetivo, os 
estudantes responderam a todos os questionamentos e participaram das dinâmicas e apresentaram 
seus entendimentos quanto ao conceito de densidade por meio de várias situações cotidianas, 
participando ativamente com questionamentos e discussões. 
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RESUMO 
Um Clube de Ciências é caracterizado como sendo um espaço de educação não formal, em 
que um coletivo de estudantes e um professor se reúnem no contraturno escolar, buscando 
se aprofundar em um tema de investigação, por meio de atividades de natureza científica e 
tecnológica. No Brasil, são locais de aprender ciências desde o fim da década de 1950 e são 
estimados mais de 500 Clubes de Ciências em funcionamento na América Latina (TOMIO; 
HERMANN, 2019). Consequentemente, existe um número expressivo de investigações sobre 
a contribuição desses contextos para a educação científica e formação docente (PRÁ; TOMIO, 
2014; SCHMITZ; TOMIO, 2019). No entanto, verificamos que existem lacunas com relação 
aos produtos educacionais destinados à implementação e avaliação desses espaços, oferecendo 
subsídio à professores e clubistas nas atividades realizadas nos Clubes de Ciências. Isso ficou 
evidente em nossas experiências de práticas de extensão universitária e de formação docente, 
além de serem percebidas em solicitações de materiais enviadas à Rede Internacional de Clubes 
de Ciências - RICC, a qual monitoramos. Portanto, socializamos a Coleção de E-books Clubes 
de Ciências, cocriada com o objetivo de: compor e compartilhar um produto educacional 
que contribua para a implementação e o desenvolvimento de Clubes de Ciências no Brasil. 
A coleção é composta por sete volumes com temas específicos, relacionados a práticas mais 
comuns desenvolvidas: “O que é um Clube de Ciências?”, “Como organizar um Clube de 
Ciências?”, “O que é Ciência e o trabalho do (a) cientista?”, “Como fazer um projeto de 
investigação?”, “Como fazer pesquisas bibliográficas?”, “Como avaliar nossas aprendizagens?” 
e “Como e por quê divulgar o que se faz no Clube?”. Para selecionar esses temas, contamos 
com a colaboração de professores de Clubes de Ciências, ao compartilharem necessidades, 
interesses e avaliarem os e-books, sugerindo adequações para as suas realidades. Sendo assim, a 
coleção é resultado de uma prática de cocriação entre universidade e escola. Para a composição 
das práticas educativas apresentadas nos livretos, utilizamos premissas que incentivassem 
a investigação, a colaboração, a interatividade, a comunicação e a ampliação de repertórios 
sobre Clubes já existentes no Brasil. Os clubistas são encorajados a investigar e elaborar seus 
próprios conceitos, valorizando as tomadas de decisões em coletivo, com propostas de práticas 
colaborativas. Também, são instigados a interagirem com recursos tecnológicos, fazendo uso 
de aplicativos gratuitos. Consideramos que essas atividades promovem a formação científica 
dos clubistas, a construção de uma identidade para o Clube de Ciências, a divulgação das suas 
práticas para além de suas escolas. A coleção será disponibilizada no site da RICC para que 
possa ser acessada de forma gratuita por professores e clubistas. Concluimos que esta coleção 
pode colaborar para o desenvolvimento dos Clubes de Ciências, inspirando e mobilizando 
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outras possibilidades de práticas nesses contextos de aprender Ciências. Salientamos que os 
livretos não se limitam ao contexto dos Clubes de Ciências, eles podem ser utilizados por outros 
espaços, inspirando diversas práticas educativas em cada realidade educativa.

Palavras-chave: Clubes de Ciências. Produto educacional. Práticas educativas. 
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RESUMO
Este trabalho apresenta uma intervenção pedagógica realizada durante o Estágio Supervisionado III, 
no 3º ano do curso Técnico em Química Integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal Catarinense 
- Campus Araquari. A intervenção pedagógica foi realizada no ensino remoto, a partir do tema “Uso 
do álcool na adolescência”, e objetivou não só apresentar aos estudantes as reações metabólicas que 
ocorrem no organismo, mas também discutir o uso do álcool na adolescência. O etanol está presente 
na sociedade de diversas maneiras e no contexto da história da civilização é apresentado em bebidas 
fermentadas, tais como a cerveja e o vinho ou em bebidas destiladas. E nesse sentido, a abordagem dessa 
temática deve ser realizada levando-se em consideração os vários fatores, inclusive o contexto sócio 
cultural. É importante instigar os estudantes, refletindo sobre como uma bebida que apresenta tantos 
malefícios, possui um alcance tão grande, atingindo os adolescentes e questionando quais os motivos 
que leva muitos jovens a consumirem essa substância. De acordo com a OMS cerca de 26,8% dos jovens 
com idades entre 15 e 19 anos relataram consumo de álcool no último ano, semelhante ao índice mundial 
de 26,5% (CISA, 2019)”. Esta abordagem caracteriza-se como um tema transversal, com múltiplas 
estratégias e potencialidades para o ensino de química, podendo abranger outras áreas do conhecimento. 
Na intenção de desenvolver uma sequência didática que privilegia a parte social e o metabolismo num 
enfoque histórico e cultural, a intervenção pedagógica aconteceu em dois períodos, via Google meet nos 
dias 07/06/2021 (aula síncrona) e 14/06/2021 (aula gravada e assíncrona). Metodologicamente utilizou-
se os três momentos pedagógicos: Problematização Inicial, Organização e Aplicação do Conhecimento 
(DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2018). Com o objetivo de verificar os conhecimentos 
prévios dos estudantes, antes da primeira aula foi encaminhado um questionário pelo google forms. 
Neste questionário foi possível verificar que quando perguntado sobre o uso de bebida alcoólica nos 
últimos doze meses 76,3% dos estudantes responderam que sim, enquanto e apenas 23,7% responderam 
que não, isto demonstra a importância da abordagem desse tema. Durante a aula síncrona (07/06/2021) 
através da ferramenta digital Jamboard, o tema foi problematizado através de imagens publicitárias. 
No momento da organização do conhecimento, efetuado por meio do Google slides, foi realizada uma 
apresentação dialogada sobre o tema, onde a metabolização do álcool no fígado e os efeitos no cérebro 
foram explicados. Na aula assíncrona, foi desenvolvido o contexto histórico no álcool. Na aplicação do 
conhecimento os estudantes realizaram duas atividades, a produção de um infográfico e de um mapa 
conceitual, abordando dados estatísticos, motivos que levam jovens a consumirem álcool e reações 
químicas no organismo. Ao final foi aplicado um questionário para avaliação da sequência pedagógica, 
onde foi possível observar por meio das respostas dos estudantes que o uso do álcool pode e deve ser 
abordado articulado ao ensino da química.
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RESUMO
O escrito traz um relato de experiência sobre as atividades realizadas em um projeto de iniciação 
à docência no Rio de Janeiro, voltado para o ensino de Química da Educação básica, neste 
período de pandemia. Dessa forma, a pesquisa tem se debruçado a apresentar uma química 
interessante que, embora seja comumente baseada em experimentações laboratoriais, contribua 
beneficamente para sociedade, com temas dê relevância social, através de recursos atraentes 
como o smart object e/ ou um criptograma. Assim, o trabalho objetivava promover melhor 
familiarização do educando, grupo de jovens considerados nativos digitais, na disciplina de 
Química, pelo uso de recursos tecnológicos e alternativos aliados a temas relevantes desta 
disciplina. Além disso, a elaboração de novas práticas promove maior estímulo aos professores 
e licenciandos. Estes últimos tem a oportunidade de vivenciar, desde o início, onde as ideias 
surgem e tomam forma, passa pelo levantamento de acervos bibliográficos, textos, artigos 
científicos, pela construção do conhecimento e de materiais até a apresentação de trabalhos em 
eventos virtuais. É inegável o crescimento mútuo dos integrantes do projeto em períodos de 
crise sanitária, onde todas as praticas se tornaram novas, visto ao fechamento das escolas para 
aulas presenciais março de 2020, por determinação do Ministério da Educação. Os conceitos 
químicos foram repensados, de modo a apresentar relação com os tipos de máscaras em uso na 
pandemia do novo coronavírus, em uma cartilha educativa. Este produto foi elaborado com à 
adição de QR codes que direcionavam a textos e vídeos explicativos. Para melhorar o aspecto 
lúdico e de inclusão, um criptograma com Alfabeto de Língua Brasileira de Sinais-Libras sobre 
os tipos de vacinas contra covid-19, composição destas e o tempo necessário entre as dosagens, 
depois do texto informativo, segue uma frase a ser desvendada. A elaboração do projeto continua 
em andamento, mas é notório o crescimento na formação acadêmica do graduando e como 
esta intervenção apresenta potencial no ensino facilitado aos alunos do ensino médio. Convém 
mencionar, a importância da participação em congressos e eventos virtuais que o projeto 
possibilita, o que permite um crescimento profissional e intelectual do graduando participando 
de debates e elaboração de textos e artigos. 

Palavras-chave: Iniciação à docência. Ensino de química lúdico. Pandemia. Recursos digitais.
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RESUMO 
Neste trabalho apresenta-se um relato de experiência sobre a temática educação alimentar 
realizada com estudantes matriculados nas séries finais do ensino fundamental em uma escola 
do campo de Erechim-RS. As aulas foram aplicadas através da plataforma de comunicação 
Google Meet, desenvolvida pelos estudantes bolsistas e voluntários do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) do curso de Licenciatura Interdisciplinar em 
Educação do Campo - Ciências da Natureza da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
Campus Erechim. Os materiais empregados na condução da aula foram um Podcast e um 
vídeo de animação, produzidos com conteúdo guiado pela professora supervisora da escola 
e baseado no Guia Alimentar para a População Brasileira (BRASIL, 2014). Foram abordadas 
as principais diferenças na composição e produção de alimentos in natura, minimamente 
processados, processados e mega processados, os riscos ligados ao consumo demasiado de 
alguns desses alimentos, além de dicas de hábitos para exercitar uma alimentação saudável. 
No primeiro momento foi executado o Podcast, a partir do qual foram feitas atividades que 
visaram a classificação dos alimentos que os estudantes normalmente consomem, além de um 
teste de alimentação saudável. No segundo momento, os estudantes assistiram ao vídeo de 
animação, onde apresentavam-se os limites diários de ingestão de sódio e sal, comparando com 
a porção desses elementos contidos nos alimentos processados e megaprocessados. Também 
apresentou-se aos alunos as doenças associadas ao consumo demasiado de sal e dicas para 
evitar seu excesso. Por fim, indicou-se uma tarefa para os estudantes elaborarem em casa, onde 
deveriam elencar todos os alimentos consumidos durante o dia e classificá-los conforme os 
grupos estudados em aula. Os conteúdos relacionados à formação de hábitos em saúde fazem 
parte dos currículos escolares, e entre os objetivos está o de preparar os indivíduos para escolhas 
alimentares saudáveis conscientes. Conforme Zancul (2017), o espaço escolar é um espaço de 
destaque para discussão sobre hábitos de uma boa alimentação.  Os produtos gerados através 
desta iniciativa, apresentam potencial de utilização para o ensino da educação alimentar e para a 
formação crítica dos estudantes, que permeia um dos objetivos da formação na educação básica 
(BRASIL, 2002). O formato diferenciado, com sons e imagens, é uma forma de apresentar 
os conteúdos de maneira mais atraente para os estudantes. Franco (2009) defende a criação 
de disciplinas sobre informática na educação nos cursos de formação de docentes, de modo 
a ampliar a compreensão do potencial tecnológico para a educação. Assim, o envolvimento 
e atuação no PIBID, contribui para o desenvolvimento de práticas educativas que suprem 
esta lacuna, pois compreende um espaço de aprendizagem que auxilia no aperfeiçoamento de 
diversas habilidades atreladas ao trabalho docente, dentre elas o uso de ferramentas digitais 
de cunho didático. Esses processos educativos se mostraram ainda mais significativos quando 
pensados durante o ensino remoto. Em função da pandemia da Covid-19, as aulas presenciais 
foram substituídas por remotas, empregando plataformas digitais de comunicação. Os podcasts 
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e animações podem auxiliar no processo de ensino, pois tem formato e conteúdos atraentes para 
os estudantes, tornando o processo de aprendizagem signficativo.

Palavras-chave: Ensino remoto. Ferramentas digitais. Alimentação saudável.
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RESUMO 
A Biologia é uma disciplina que explora assuntos microscópicos, dificultando que estudantes 
com deficiência visual assimilem os conteúdos apresentados de forma tradicional, por meio 
de imagens e esquemas, por exemplo. Assim, a ideia desta pesquisa foi explorar os sentidos 
remanescentes desses estudantes, em especial o tato, por meio da adoção da tecnologia de 
impressão 3D, buscando contribuir para a aquisição de conceitos dessa disciplina, promovendo 
maior autonomia em seu processo de ensino e aprendizagem. Este estudo teve uma abordagem 
qualitativa e natureza aplicada, destinado ao desenvolvimento de uma proposta de intervenção 
pedagógica para esses estudantes, inseridos na Educação Profissional e Tecnológica, do Campus 
Campo Grande do Instituto Federal de Mato Grosso do Sul – IFMS. A pesquisa foi pautada nos 
preceitos da Teoria da Aprendizagem Significativa Crítica (TASC) e estruturada nos moldes 
de uma Unidade de Ensino Potencialmente Significativa – UEPS. Apesar de seguir os oito 
passos estipulados pela UEPS, realizamos as adaptações necessárias para atender ao caráter 
inclusivo e inovador da pesquisa, bem como respeitar o distanciamento social imposto pela 
pandemia da Covid-19. Além de estruturar todo o desenvolvimento da pesquisa, a UEPS serviu 
como ferramenta de comparação dos conhecimentos prévios do estudante ao conhecimento 
adquirido após a intervenção. Em todos os momentos de interação entre os participantes do 
estudo, realizamos a gravação em vídeo e áudio para as devidas análises posteriores. Os modelos 
celulares foram construídos segundo as necessidades do estudante participante, descobertos 
a partir de um levantamento prévio e, posteriormente, esse testou a eficiência do modelo 
ao longo das atividades propostas. O resultado final dessa pesquisa é um material de apoio 
pedagógico, estruturado em duas partes. A primeira consiste em um guia virtual de impressão 
3D, disponibilizado no formato de página web. Esse material foi pensado como forma de 
auxiliar os docentes que tenham interesse em trabalhar com o tema mas não possuem afinidade 
com a tecnologia ou queiram aprender mais sobre a temática. A segunda parte é a proposta 
de UEPS utilizada ao longo da pesquisa, em formato de cartilha digital, com a indicação de 
sugestões para sua aplicação e adaptação. Baseado no que foi estipulado na metodologia dessa 
pesquisa, no contexto que foi inserida, julgamos que os objetivos foram alcançados, uma vez que 
identificamos uma evolução substancial nos conceitos por parte do estudante, que demonstrou 
fortes indicativos de aprendizagem, sob a ótica da TASC. Além disso, essa pesquisa mostrou 
a potencialidade da impressão 3D como ferramenta facilitadora no ensino de Biologia, em 
especial, nas temáticas de estudo das células, bem como incentiva a expansão de sua aplicação 
para outras disciplinas e contextos dos interessados.
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RESUMO
O trabalho aqui descrito relata uma aula investigativa dialogada que abordou os processos 
químicos de fabricação do preservativo e, ao mesmo tempo, um diálogo sobre o que é 
sexualidade e o que é educação sexual. Nesse viés, buscou-se demonstrar aos alunos que os 
conhecimentos químicos aprendidos em sala de aula podem, quase sempre, estar presentes em 
diversos processos de produção; logo, em um primeiro momento, foram mostradas e explicadas 
quimicamente as etapas do processo produtivo do preservativo, além do teste de qualidade pelo 
qual o objeto em estudo passa ao final do ciclo de produção, para garantir que está pronto para 
uso. No segundo momento, foi abordado o conceito de educação sexual, pois, embora seja 
amplamente discutido, muitas pessoas não têm conhecimento sobre do que realmente se trata 
educar sexualmente. De acordo com Ribeiro e Reis (2007), a sexualidade não deve ser apenas 
vista como métodos contraceptivos, mas como diálogos e aulas que ajudam a desenvolver 
integralmente um indivíduo no quesito sexual. Dito isso, expõe-se que a aula, devido ao período 
pandêmico, foi desenvolvida totalmente em formato remoto, concentrando a participação de 
alunos de uma turma do terceiro ano do Ensino Médio de um colégio estadual de Curitiba/PR. 
A atividade foi desenvolvida por 2 Pibidianos do Subprojeto Pibid/Química/UFPR, que, além 
de a planejar e a elaborar, a aplicaram, constituindo dados por meio da observação participante 
e de registros em um diário de bordo. Em síntese, a primeira metade da aula foi utilizada para 
demonstrar e explicar detalhadamente o processo produtivo do preservativo; ação que ocorreu 
por meio de um vídeo, e, a seguir, foi instigado um debate crítico sobre a importância da 
educação sexual na escola; ação que ocorre por meio da confecção de uma nuvem de palavras 
anônima, onde cada aluno expressou o que entende por educação sexual. Durante a exposição 
do vídeo, os alunos ficaram surpresos ao perceberem o quão rígido é o teste de qualidade pelo 
qual passam as camisinhas, pois havia uma falsa ideia de senso comum na turma de que a 
segurança que o preservativo fornece é baixa, e que o mesmo pode romper facilmente. Todavia, 
a partir do vídeo exposto, os estudantes puderam ver como o método profilático é seguro. Além 
disso, muitos alunos revelaram, durante a conversação crítica à luz da nuvem de palavras, que 
os diálogos em casa com os pais sobre sexualidade são basicamente nulos; os parentes não 
conversam sobre e não buscam (re)passar orientações para seus filhos. Nessa linha, Ribeiro e 
Reis (2007) afirmam que mesmo nas famílias onde não se fala abertamente sobre sexualidade, 
o “discurso silencioso” já deixa evidência de como a temática é vista dentro de casa. Portanto, 
acredita-se que a aplicação da atividade foi relevante para os alunos, uma vez que, além de 
aprenderem como é fabricado um dos métodos contraceptivos mais famoso e acessível, tiveram 
um momento de aprendizagem que possibilitou conversar sobre sexualidade e compartilhar 
ideias e informações; momento esse que muitas vezes os educandos não tem em casa e nem no 
ambiente escolar.
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VIVÊNCIAS ADQUIRIDAS A PARTIR DE UMA OFICINA REMOTA SOBRE O 
CONTEÚDO DE SOLUÇÕES: UMA ABORDAGEM DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL
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RESUMO 
A conclusão dos cursos de licenciatura depende da realização do estágio supervisionado, onde se 
vivencia um percurso de aluno para professor estagiário, oportunizando aprender na prática o que é 
visto na teoria. O estágio visa a inserção do licenciando no ambiente escolar trazendo a perspectiva do 
dia-a-dia da sala de aula. Ao ensinar química em uma abordagem da Ciência, Tecnologia, Sociedade e 
Ambiente (CTSA), pretende-se que o aluno tenha tomada de decisão frente a tantas problemáticas que 
envolvem a Educação Ambiental, numa perspectiva crítica e reflexiva, como fenômenos com os quais 
se vive e convive. Portanto, ensinar química enfatizando os aspectos/impactos ambientais gerados por 
meio da atividade humana, é problematizar a educação ambiental para que os alunos se tornem cidadãos 
mais conscientes de sua responsabilidade ambiental, como elemento primordial para o futuro das 
próximas gerações. Dessa forma, o presente trabalho apresenta a trajetória de uma licencianda durante 
o percurso da intervenção pedagógica realizada por meio de uma oficina didática, de forma  remota, 
que desenvolveu o conteúdo de soluções em uma turma do 4º ano do curso Técnico em Química do 
Instituto Federal Catarinense - Campus Araquari, na disciplina de Química Ambiental. A oficina didática 
foi realizada no sábado, 19 de jun de 2021, via Google Meet, das 8h até 11h. Metodologicamente 
foram utilizados os três momentos pedagógicos (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO,2002) 
O primeiro momento, a problematização inicial, foi dividida em duas partes. Na primeira parte foram 
apresentadas imagens, e após os alunos responderam  um   questionário, via google forms, intitulado 
“Tipos de poluição no corpo hídrico”. Os alunos deveriam escrever legendas,indicando suas ideias/
percepções para  cada imagem. Esta atividade inicial objetivou  a discussão, problematização e introdução 
dos conceitos sobre o que é educação ambiental, a importância da preservação do meio ambiente com 
enfoque na água e os danos causados pela poluição das águas. Já na segunda parte do primeiro momento, 
os alunos assistiram um vídeo “Poluição da Água” de Wagner Lacerda. Durante a exibição do vídeo 
devem observar alguns aspectos indicados nos critérios de observação. Posteriormente foi realizada uma 
interação pela ferramenta digital  Jamboard, debatendo  sobre o tema, “soluções e poluição das águas”. 
No segundo momento, a organização do conhecimento, aconteceu em duas partes. Na primeira, os 
alunos responderam a 5 questões, via Goolge forms, sobre “soluções do dia-a-dia”. Já na segunda parte 
foi realizada uma abordagem conceitual seguida de uma história em quadrinhos intitulada “Soluções” 
(CRIDDLE; GONICK,2014), por meio de uma leitura coletiva. No terceiro momento, como forma de 
aplicação do conhecimento, os alunos reunidos em grupo, elaboraram um mapa mental a partir dos 
conceitos discutidos na oficina. Por fim, houve um momento de esclarecimento das dúvidas dos alunos 
e a avaliação da oficina. A mudança de planos devido a pandemia tornou o Estágio Supervisionado III 
único, trazendo à importância das tecnologias no ensino. Mesmo que a realização da oficina didática 
tenha acontecido de forma remota, foi uma experiência significativa na formação docente e produtiva, 
proporcionando a participação dos alunos, valorizando a interação aluno-aluno, aluno-professor e 
possibilitando um momento ímpar de instrução e avaliação. 
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TABELA PERIÓDICA EM FORMA DE TABULEIRO: UM MECANISMO LÚDICO 
QUE VISA O CONHECIMENTO PRÁTICO DAS CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS 

DOS ELEMENTOS

Patrick Luis Thomas (IC )
patrick.thomas@estudante.uffs.edu.br

Márcia Tschiedel (FM)
marcia_tschiedel@yahoo.com.br
Ruben Alexandre Boelter (PQ)

 raboelter@gmail.com

RESUMO
Como já dizia o psiquiatra Augusto Cury, “Educar não é repetir palavras, é criar ideias, é 
encantar”. Logo, encontra-se a educação, muitas vezes, em um molde que evidencia o professor 
como detentor de todo conhecimento e que este, juntamente do seu livro, promove a educação. 
Em contrapartida, torna-se necessário a abordagem de conteúdos de forma prática, com o intuito 
de identificar efetividade nas competências desenvolvidas pelos alunos. Desse modo, destaca-
se que o PIBID, programa de iniciação à docência do qual fazemos parte, vem sendo um meio 
em que isso se torna possível, visto que a aplicação de conceitos práticos torna o aprendizado, 
por muitas vezes, mais significativo. Assim sendo, é perceptível que a compreensão e a 
utilização dos dados que a tabela periódica concentra pode ser um tanto complexa para muitos 
estudantes, contudo sabemos que é base para o entendimento da química. Dessa forma, é sobre 
esta perspectiva que o presente trabalho, traz por objetivo a concretização do conhecimento 
estudantil por meio de uma proposta didático-pedagógica baseada na ludicidade promovendo a 
construção de novos conhecimentos, como também, a prática daqueles já estudados. Posto isso, 
a atividade em questão traz a tabela periódica em forma de tabuleiro, determinando as quatro 
pontas da tabela como o início, e o fim, pelo sorteio de algum elemento da tabela em que os 
alunos devem chegar. O jogo é feito em duplas, sendo um integrante o que joga o dado e o outro, 
a peça do tabuleiro. O trajeto começa em alguma posição de início facultativa definida na tabela 
e a sua locomoção se dá por meio de perguntas que o professor elabora e sorteia para os alunos 
responderem. Em caso de erro a dupla fica parada e caso acertem, podem jogar o dado e avançar 
a quantidade de casas obtidas no dado. As perguntas em si são elaboradas levando em conta 
os conteúdos já estudados, como também, podendo essas, trazerem novas temáticas. Logo, por 
meio de um espírito de equipe, os estudantes procuram vencer o jogo desenvolvendo, ao mesmo 
tempo, o estudo de conceitos químicos. Neste panorama, os jogos acabam se tornando atrativos 
e importantes no processo de aprendizagem, além de possibilitarem mais proximidade entre 
o professor e o aluno. Com isso, os alunos se desafiam a uma nova proposta, desenvolvendo 
percepções, até então, não notadas e que são significativas para o ensino de química. Assim, 
com a utilização deste mecanismo lúdico, os alunos conseguem aprimorar concepções com 
encanto, alegria, protagonismo, emoção e esforço, sem perder a essência do aprendizado.  Por 
fim, é visto que a ludicidade, quando bem planejada, pode despertar maior entusiasmo com 
relação aos temas abordados e, consequentemente, resultar em um aprendizado mais efetivo. 
Pensando assim, os alunos conseguem colocar em ação o que aprenderam e que talvez, uma 
lista de exercícios, uma prova, um vídeo não proporcionariam. Considero assim, que os sujeitos 
vivenciarão experiências desafiadoras que contribuem para a construção e entendimento acerca 
de diferentes conceitos e características que fazem parte do cenário no ensino de química.
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RESUMO 
A Educação Emocional está relacionada à Educação científica pelo fato de que é preciso 
despertar a curiosidade e emoções positivas dos alunos para os fatos científicos e experiências 
práticas. Segundo Santana et al., (2006), o dualismo existente entre razão e emoção permeia 
a ciência e justifica-se no campo epistemológico pela precisão da descrição de fenômenos 
naturais e pela facilidade de supor teorias. Percebe-se que isto afasta a ciência de situações que 
não são previsíveis e de possíveis erros. Neste sentido, Neubern (2000) aponta a marginalização 
de outras interpretações da realidade subjetiva, espiritual e de senso-comum, e até mesmo 
a redução de sentimentos a meros processos fisiológicos. Este estudo constitui-se de um 
recorte de relato de experiência a partir de um curso de extensão ministrado, denominado: “A 
Educação Emocional e a Educação Científica: criando competências socioemocionais com 
Recurso Educacional Aberto - REA nas disciplinas de Ciências da Natureza”, aplicado com 
licenciandos de Ciências da Natureza da Universidade Federal do Rio Grande do Sul- UFRGS, 
da modalidade de Educação a Distância dos polos da Universidade Aberta do Brasil - UAB de 
Imbé, Novo Hamburgo, Santo Antônio da Patrulha, São Francisco de Paula e Porto Alegre- 
RS. O objetivo do estudo é apresentar a produção de um REA de Educação Emocional no 
contexto da Educação Científica, construído por professores em formação inicial e elencar sua 
relevância e amplitude na prática docente. Ao construir a ementa do curso de extensão, partiu-
se da Base Nacional Comum Curricular- BNCC, documento que elenca como competências 
gerais para o currículo escolar do ensino básico: Conhecimento, Pensamento científico, crítico 
e criativo, Repertório cultural, Comunicação, Cultura digital, Trabalho e Projeto de vida, 
Argumentação, Autoconhecimento e autocuidado, Empatia e cooperação e Responsabilidade 
e cidadania (BRASIL, 2019), no qual se elencaram temas voltados a Educação Emocional que 
desenvolvem também as competências previstas para o planejamento docente. A metodologia 
consiste em relatos da confecção do REA na plataforma de designer gráfico Canva e a análise de 
depoimentos dos cursistas em relação ao curso. Os resultados apresentam os temas abordados 
na revista digital e as competências de ensino-aprendizagem que podem ser abordadas na área 
de Ciências da natureza no ensino básico. O REA produzido possui licença aberta e assim, 
irá continuar promovendo o objetivo do curso, que foi de disseminar práticas de Educação 
Emocional no contexto da educação básica e fornecer um trabalho alinhado à BNCC. Com 
relação à aprendizagem dos cursistas, identificou-se, através da autoavaliação final, que 100% 
dos cursistas mostraram-se muito satisfeitos com a didática e a metodologia utilizada no curso 
de extensão. Diante dos resultados e discussões expostos, conclui-se que este curso de extensão 
tem potencial transformador, o relato da prática de construção do REA enquanto construção 
coletiva e seu potencial de uso após a finalização deste curso permitem que outros programas 
de extensão possam replicar a estratégia didática adotada, a fim de ampliarem seus temas 
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de extensão para além do período do curso em que ocorrem. O artigo completo encontra-se 
publicado na revista Conexão UEPG (DECARLI et al., 2021).
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RESUMO 
O presente relatório tem a importância relatar as experiências vividas nos estágios supervisionados 
I, II e III, vivenciados no curso de Licenciatura em Química, sendo o primeiro, o estágio de 
observação, em que as aulas foram acompanhadas de um professor formado e com vasta 
experiência. No estágio supervisionado II, foi desenvolvido um projeto que seria aplicado em 
sala de aula, buscando o desenvolvimento do tema CTS, Ciência, Tecnologia e Sociedade, na 
expectativa de exemplificar e aplicar técnicas que os alunos aprendessem de formas diferentes 
sobre a adulteração da gasolina. Já no estágio supervisionado III foi desenvolvido uma oficina 
em um sábado letivo onde foi explicado aos alunos sobre tratamento de efluentes primário. A 
água é de suma importância para as necessidades vitais da sociedade e de suas indústrias, pois 
através desta necessidade de produzir, cada dia mais e mais, estamos cada dia que se passa 
utilizando um volume maior, e além de ser um bem precioso estamos utilizando e destinando 
ao meio ambiente novamente, a questão é: será que estamos destinando corretamente esse bem 
tão precioso a sociedade? Neste estágio buscou-se a  abordagem do  conhecimento referente ao 
tema tratamento de efluentes primário, onde os alunos puderam acompanhar via Google Meet o 
processo primário de uma estação de tratamento, onde lhes foi apresentado as etapas do mesmo, 
entretanto alguns alunos que já conheciam as técnicas aplicadas neste, puderam aprimorar 
ainda mais seus conhecimentos e quem nunca tinha ouvido falar, pode ter seu primeiro contato, 
visando sempre a qualidade do efluente que acabou de ser tratado e será destinado ao leito 
receptor, pois temos leis que regem e norteiam as características desse efluente a ser enviado 
ao meio ambiente novamente, por fim puderam sanar suas dúvidas referente ao trabalho de 
um técnico em química no âmbito prático da profissão, pois estão saindo do ensino médio e 
muitos não têm experiências de trabalho, e com essa conversa puderam sanar algumas dúvidas 
referentes ao mercado de trabalho, como se comportar em uma entrevista de emprego por 
exemplo.
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RESUMO 
As experiências vivenciadas, pelo licenciando, na escola permitem que ocorra reflexões 
que podem contribuir para a formação da identidade docente. Dessa maneira, o estágio 
supervisionado é uma etapa de suma importância para a formação de professores, visto que 
por meio dele, o licenciando passa a conhecer, analisar e refletir sobre seu futuro ambiente de 
trabalho 1. Nesse contexto, o objetivo deste relato é discorrer sobre a aplicação de uma oficina, 
por uma licencianda, realizada de forma remota em uma turma da 3° fase do Curso Técnico 
em Química do IFSC- Jaraguá do Sul.   A oficina integra uma das atividades relacionadas à 
disciplina de estágio supervisionado I (ESI), do curso de Licenciatura em Química, da UFSC, 
campus Blumenau. Por meio dela, objetivou-se trabalhar com o conteúdo de termoquímica e 
termodinâmica, aplicando-o no contexto pandêmico. Como estratégia de ensino usou-se de 
estudos de casos, os quais se constituem narrativas com situações hipotéticas ou verdadeiras 
sobre personagens que vivem dilemas e necessitam de uma tomada de decisão, sendo uma 
estratégia que permite a participação ativa do aluno e que possibilita relacionar um conteúdo 
específico ao contexto do estudante de forma problemática e investigativa 2. A oficina aplicada 
teve como título “Termoquímica e pandemia, o que tem a ver?”, e para ela  foram desenvolvidos 
quatro casos, onde suas histórias estavam correlacionadas com a pandemia do COVID-19. O 
conteúdo abordado nos casos, envolveram a primeira lei da termodinâmica, fake news, reações 
exotérmicas e endotérmicas. Para a realização da oficina, os estudantes foram divididos em 
quatro grupos com 8 a 10 integrantes, e a forma em que ocorreria a apresentação da solução dos 
casos ficou a critério dos estudantes. Entre as apresentações, a estagiária intervinha para explicar 
alguns conceitos que não haviam sido abordados pelos estudantes ou para corrigir colocações 
equivocadas. Os quatro grupos atingiram os objetivos propostos, conseguindo apresentar 
soluções efetivas das problemáticas, usando de conceitos aprendidos em aula. Como exemplo, 
citamos o grupo de estudantes que solucionaram o caso  que envolvia a sensação térmica 
do álcool em gel. Além de explicar termodinamicamente a problemática, o grupo informou 
que o produto é usado em alguns países para baixar a febre de pacientes, e que o mesmo foi 
desenvolvido por uma mulher. A turma a qual a oficina ocorreu era pouco participativa nas aulas 
do professor supervisor de estágio, entretanto, durante a oficina, notou-se uma interação maior 
dos estudantes na atividade envolvendo os estudos de caso, sendo por áudio ou até mesmo pelo 
chat. Ao final da oficina, a fim de conhecer a opinião dos estudantes a respeito da oficina, foi 
disponibilizado um formulário, os que responderam, afirmaram que conseguiram relacionar 
o conteúdo ao contexto da pandemia e ao seu cotidiano. As críticas estavam relacionadas à 
quantidade de integrantes por grupos, que na visão deles seria melhor com menos integrantes. 
A oficina foi de suma importância no Estágio Supervisionado I, para a licencianda, permitindo 
a vivência de todo o processo que envolve uma aula, desde sua elaboração até sua execução.
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RESUMO
A pandemia por Covid-19 levou (ainda está levando) o mundo a caminhos muito desconhecidos. 
Na escola não foi diferente e a busca por métodos inovadores para o ensino remoto/ híbrido se 
fez de extrema importância. Nesse sentido, o trabalho mostra um relato de como o projeto de 
extensão universitária que visa a produção de materiais didáticos para o Ensino de Química, 
uma disciplina baseada em experimentações na sua essência, atuou remotamente. A elaboração 
dos recursos didáticos se deu por meio de tecnologias digitais que ajudassem tanto os estudantes 
quanto os professores, promovendo motivação para ambos e auxiliando na aprendizagem, além 
de disponibilização de material confiável para/ com o letramento e divulgação científicos. Para 
produzir materiais com imagens (infográficos, apresentações em Power point, cartazes, folhas 
de atividade, capa de formulário de avaliação etc.), utilizamos as ferramentas do site Canva. Essa 
plataforma permite criar postagens 100% autorais ou editar imagens de templates já existentes. 
Muitas informações foram levantadas pela utilização de pesquisas no google acadêmico, redes 
sociais com perfis confiáveis sobre Ciências, Tecnologia, Ensino, entre outros. Após este 
levantamento significativo, o tratamento dos dados foi realizado (revisão de conceitos teóricos, 
traduções e edições), o que era referente à divulgação, enviou-se como postagem na página do 
Facebook do projeto (a página é chamada “produção de materiais didáticos”, ativa desde 2019). 
Os demais materiais normalmente são desenvolvidos com a finalidade de se utilizar nas aulas 
de Química/ oficinas do ensino médio em escolas de diferentes cidades do Rio de Janeiro. É 
possível destacar, dentre várias, a postagem sobre ácidos carboxílicos e a linha do tempo sobre 
as mulheres na ciência. Tais materiais se mostram eficazes por atraírem mais a atenção dos 
alunos, gerando maior interesse por parte dos mesmos nos assuntos abordados, tornando as 
aulas mais dinâmicas e atrativas para todos. Para o futuro, temos como intuito mesclar a oferta 
de materiais para experimentação de Química e as tecnologias digitais, que, curiosamente, tem 
despertado atenção não só os que trabalham estudam na área, mas pessoas do senso comum, 
aumentando a oferta de informação de qualidade, interessante e lúdica nas redes sociais. 
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RESUMO 
O estágio tem o propósito de aproximar o estudante da realidade na qual irá atuar, não consiste 
apenas na parte prática do curso, mas é a consequência da teoria estudada (PIMENTA, 1995). 
Na Licenciatura em Química do Instituto Federal Catarinense - Campus Araquari, o Estágio 
Supervisionado (ES) é dividido em quatro momentos: O ES I, consiste na observação da 
realidade educacional; o ES II no desenvolvimento do Projeto de Pesquisa para Intervenção 
Pedagógica; o ES III na intervenção pedagógica e o ES IV consistirá na elaboração de artigo 
final de estágio. No ES I foram observadas as aulas de química, a estrutura física, o entorno e 
o Projeto Político Pedagógico (PPP) de uma escola localizada em Jaraguá do Sul, além disso 
foram observados os aspectos que diferenciam uma escola de Ensino Médio Integral em Tempo 
Integral (EMITI). O ES II envolveu a escrita de um projeto de intervenção pedagógica. No 
ES III ocorreu a intervenção pedagógica, que objetivou o desenvolvimento de uma aula sobre 
estequiometria, realizada de forma remota em uma turma do Curso Técnico em Modelagem do 
Vestuário no Instituto Federal de Santa Catarina por meio da plataforma Google Meet. O estágio 
foi realizado de forma remota devido à pandemia do COVID-19. O planejamento necessitou 
de adequações num enfoque nos cálculos estequiométricos, relacionados ao reagente limitante 
de uma reação química. Inicialmente foi aplicado um questionário diagnóstico que evidenciou 
a dificuldade na compreensão da química por alguns alunos em relação ao raciocínio lógico 
na resolução de cálculos. A aula foi dividida em três momentos pedagógicos defendidos por 
Delizoicov et al. (2002): Problematização Inicial (PI), Organização do Conhecimento (OC) e 
Aplicação do Conhecimento (AC). Para a PI utilizou-se uma abordagem Ciência, Tecnologia, 
Sociedade e Ambiente (CTSA) partindo de uma notícia relacionada à poluição causada por 
veículos. A partir da referida notícia, discutiu-se a reação que acontece no motor de um carro, o 
funcionamento do mesmo e a importância da química para o meio ambiente e desenvolvimento 
tecnológico. Para a OC foi utilizado um simulador on-line para representar as reações químicas 
a nível molecular e por meio de uma analogia envolvendo sanduíches. A simulação foi positiva 
no sentido da compreensão sobre o nível submicroscópico, evidenciado por meio da fala de 
uma estudante que propôs uma nova analogia para o reagente limitante, entretanto o simulador 
não permite a formação de estruturas instáveis, o que gerou algumas dúvidas. Na AC foram 
realizados alguns exercícios envolvendo cálculo estequiométrico e reagente limitante. Durante 
a resolução dos cálculos houve a participação dos estudantes, permitindo o esclarecimento 
de dúvidas quanto ao cálculo de massa molar, bem como diferenciar os conceitos de átomo 
e molécula, no caso dos gases que têm o mesmo nome do elemento químico. Além disso, 
percebeu-se a importância de realizar os cálculos em base molar. Todas as etapas do estágio 
foram desafiadoras, em especial o ES III realizado de forma remota em que não é possível o 
contato direto com os estudantes que em geral mantêm suas câmeras desligadas. 
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USO DE RÓTULOS DE ÁGUA MINERAL PARA O ENSINO DE QUÍMICA NO 
ENSINO MÉDIO
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RESUMO
O ensino de ciências ainda tem sido uma prática desafiadora, tendo em vista as dificuldades 
dos alunos em disciplinas como a química. Neste sentido é imprescindível buscar estratégias 
para aproximar os estudantes dos saberes ensinados. De acordo com Lima (2012), o ensino de 
química para ser efetivo deve se realizado de forma a conduzir o estudante na construção do 
saber científico.  Portanto essa condução implica na integração da teoria, à aplicabilidade da 
ciência. Nesse sentido, Pontes et al., (2008) ressalta a importância em associar os conteúdos que 
o professor vem ministrando ao longo do ano letivo com sua realidade local. Assim, o professor 
terá um papel fundamental na inserção deste aluno, em um contexto de aprendizagem a partir 
de perspectivas que favoreçam o desenvolvimento do pensamento reflexivo. No que se refere 
a isso, Silva e Bedin (2019) consideram que a aprendizagem cooperativa  ocorre  de  forma  
dialógica  entre  alunos  e estes com o professor. Essa participação se mostra essencial para a 
construção do saber científico. Dessa maneira buscou-se por meio deste trabalho, estimular o 
aprendizado a partir de rótulos de água mineral. Na metodologia utilizada, entregou-se rótulos 
de água mineral aos alunos; fez-se uso de questionários para saber os conhecimentos prévios 
dos estudantes. Posteriormente, criou-se um espaço para que eles pudessem expor suas dúvidas 
A partir das colocações dos alunos, foram ensinados termos químicos relacionados aos rótulos, e 
realizada uma sondagem para avaliar o nível de aprendizado após a metodologia. Os resultados 
obtidos, baseiam-se na avaliação antes e após o estudo dos rótulos. O trabalho foi aplicado em 
quatro turmas de 1° ano de ensino médio, totalizando uma quantidade total de 137 pessoas. Entre 
os conhecimentos explorados nas perguntas estão:  “Você sabe a diferença entre água mineral 
e a água das torneiras?” Antes da abordagem, 7,3% souberam responder corretamente a essa 
indagação. Após a abordagem, 94,5% souberam explicar essa diferença. Outro questionamento 
foi:” Ao observar o  pH no rótulo, você sabe classificar a água mineral quanto a acidez”? Antes 
da abordagem, 5,8% souberam responder a esse questionamento; após a intervenção 92,5%, 
demonstraram compreensão do assunto. Ainda perguntamos por fim: “ O que é água destilada?” 
Antes da aplicação do método 5,1%, souberam responder essa questão; após o estudo 89,05% 
responderam corretamente a essa pergunta. Os resultados mostram impasses na compreensão 
da linguagem química. Notou-se que a maioria dos alunos relataram nunca ter observado os 
rótulos das águas minerais; um dos motivos pode está relacionado à baixa familiaridade com 
os termos científicos, outro motivo pode está na dificuldade de reconhecer a aplicabilidade 
dos saberes ensinados em sala de aula. Esta abordagem de ensino, se mostra portanto uma 
importante ferramenta no despertar do pensamento científico dos alunos, favorecendo uma 
melhor correlação entre a química eo mundo. A metodologia poderá ser utilizada também em 
aulas virtuais e, portanto, mostra-se vantajosa para um melhor ensino-aprendizagem de ciências.
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RESUMO
A pandemia ocasionada pela COVID-19 acarretou diversas mudanças impactantes na sociedade 
e uma delas é a atuação do professor que precisou adaptar-se para cumprir as suas práticas 
docentes buscando aplicar estratégias que viabilizem o processo de ensino aprendizagem durante 
as aulas remotas. Logo, as tecnologias digitais passaram a ser amplamente utilizadas com a 
finalidade de propor um ambiente mais dinâmico, atraente e que possibilite a aprendizagem 
dos alunos. Em análise ao novo contexto de ensino esse projeto tem como objetivo relatar as 
ferramentas digitais gratuitas aplicadas nas aulas síncrona e assíncrona ministradas na turma 
do 6º ano de uma escola Pública Municipal da Zona da Mata de Pernambuco. Por ser um 
aplicativo gratuito e de fácil acesso, o WhatsApp, foi utilizado para manter contato rápido com 
os estudantes. A turma já possuía um grupo neste aplicativo pelo qual foram enviados atividades 
assíncronas e o link para participação na aula síncrona. O Google Meet, aplicativo gratuito e de 
fácil utilização, foi utilizado na aula síncrona. A professora de Ciências da turma solicitou que o 
tema da aula fosse “As Rochas” que compreende ao eixo temático “Terra e Universo”, pois este 
conteúdo ainda precisava ser apresentado aos alunos. Houveram duas atividades assíncronas 
realizadas pelo Google Forms, uma de sondagem antes da aula para verificar os conhecimentos 
prévios dos estudantes e outra após a aula síncrona para analisar os conhecimentos adquiridos. 
Durante a aula síncrona realizada no Google Meet utilizou-se uma animação disponível no You 
Tube mostrando como ocorre o processo de formação das rochas, e com o uso da câmera foram 
apresentados exemplares de rochas que facilmente são encontrados no ambiente. Um dos desafios 
que os professores encontram para ministrar as aulas remotas é o processo de dinamização, pois 
nas aulas que o professor apenas fica diante da câmera explicando o conteúdo sem apresentar na 
tela algo que auxilie o aluno a compreender o tema abordado, é um fator que desmotiva e acaba 
ocasionado a baixa participação nas aulas. O uso de formulários no Google Forms apresentou 
significativa relevância para verificar as principais dificuldades dos alunos sobre o tema da 
aula, pois segundo Alegro (2008) os conhecimentos prévios são fatores determinantes para o 
desenvolvimento de novas aprendizagens. Sendo assim as dificuldades foram abordadas de 
forma mais intensa durante aula e como consequência observou-se no formulário aplicado, após 
a aula síncrona, que os estudantes passaram a compreender conceitos e diferenciação dos tipos 
de rochas. A animação apresentada, disponível no You Tube, proporcionou um entendimento 
sobre o processo de formação das rochas. Para Freitas (2012), esta plataforma é dinâmica e de 
fácil utilização podendo ser amplamente empregada pelos docentes. O vídeo foi reapresentado 
pausadamente para explicações complementares e indagações aos estudantes. A exposição de 
alguns tipos de rochas também contribuiu para entendimento dos estudantes por se tratar de 
fragmentos de rochas que normalmente são encontrados no dia a dia. A metodologia utilizada 
evidencia que o uso de ferramentas digitais gratuitas dinamiza as aulas remotas e agregam no 
processo de ensino aprendizagem. 
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RESUMO 
O Estágio Supervisionado obrigatório tem como objetivo levar o acadêmico a vivenciar a 
realidade educacional, na qual atuará como profissional. Devido à pandemia do COVID-19, 
a educação e a tecnologia precisaram se fortalecer ainda mais, foi necessária a utilização 
de recursos didáticos digitais, salas virtuais, aplicativos para comunicação e atualização de 
metodologias para o ensino remoto, a fim de possibilitar ambientes educacionais colaborativos. 
A temática do glúten foi utilizada como ponto de partida para o estudo das proteínas, que são as 
biomoléculas mais abundantes nos seres vivos, da química do pão, um alimento do cotidiano, 
de situações-problema e de controvérsias sociocientíficas. Neste sentido, o objetivo é relatar as 
experiências do estágio supervisionado no ensino remoto, proporcionadas por uma sequência 
didática investigativa envolvendo o estudo do glúten e suas controvérsias sociocientíficas. 
Baseados nos estudos de Duso e Hoffmann (2013), controvérsias sociocientíficas  podem surgir 
dos impactos sociais de inovações científico-tecnológicas que dividem tanto a comunidade 
científica, como a sociedade em geral, implicando tanto a discussão de fatos quanto questões 
de valor. Podem motivar os estudantes a expressar suas opiniões, saber argumentar e tomar 
decisões bem fundamentadas no que diz respeito ao desenvolvimento científico e tecnológico 
e suas implicações para a sociedade. A sequência didática se desenvolveu em uma turma do 3º 
ano do Curso Técnico em Química Integrado ao Ensino Médio, na disciplina de Bioquímica. A 
bioquímica como área interdisciplinar por natureza contribui significativamente por possibilitar 
a discussão destas temáticas de forma mais ampla e articulada. A sequência didática foi realizada 
em duas datas, no dia 17/06/2021 (90 min) e no dia 25/06/2021 (90 min). De um total de 37 
estudantes, cerca de 15 participaram das aulas síncronas e 27 desenvolveram as atividades 
propostas. Na primeira aula, abordou-se o glúten e suas controvérsias sociocientíficas, 
desenvolvida metodologicamente nos 3 momentos pedagógicos (DELIZOICOV; ANGOTII; 
PERNAMBUCO, 2002). As atividades desenvolvidas na primeira aula foram:diagnóstico sobre 
análise de rótulos de alimentos; slides para ilustrar e sintetizar os conhecimentos científicos 
relacionados ao glúten, além do questionário sobre sentenças acerca do glúten utilizando 
escala tipo Likert e de forma assíncrona: um cartaz coletivo sobre glúten e  a elaboração de um 
vídeo sobre a produção de pão. Na segunda aula, questionou-se qual a concepção de proteínas 
dos estudantes; abordou-se por meio de slides e imagens, os conhecimentos bioquímicos das 
proteínas e como atividade assíncrona a abordagem das enzimas proteolíticas envolvendo 
experimentação, textos de divulgação científica e resolução de situação-problema. Ao final, 
percebeu-se o desenvolvimento da comunicação, da criatividade, leitura, escrita, interpretação e 
criticidade. Ao envolver um assunto tão próximo da realidade dos estudantes, tornou mais fácil 
o desenvolvimento do conhecimento científico, o glúten e suas controvérsias sociocientíficas 
possibilitaram compreender a bioquímica das proteínas, ao estar associado à uma prática 
diária como a fabricação de pães. O estágio supervisionado proporcionou um ambiente de 
muita aprendizagem e formação de todos os participantes deste processo. Dificuldades e erros 
ocorreram, mas foram importantes para refletir e mudar o processo de planejamento, execução 
e pesquisa da prática docente.
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RESUMO 
Durante os anos de 2020 e 2021, o Brasil e o mundo passaram por momentos difíceis, nos quais 
a educação foi fortemente afetada. Depois de ter suas aulas canceladas por alguns meses, à 
volta as aulas enfrentou um desafio ainda maior: o Ensino Remoto. O formato e as estratégias 
de ensino utilizadas durante este período remoto são diferentes, ou seja, totalmente vinculadas 
à tecnologia. Então, assim como os professores tiveram que se adaptar a essa nova realidade, 
os estagiários também. Como consequência, os estagiários, que antes estavam presentes nas 
escolas e tinham contato direto com professores e alunos, observavam as aulas e as atitudes dos 
educandos na expectativa de compreendê-los, não puderam presenciar tais momentos devido 
às normas de distanciamento social. Tive a oportunidade de realizar o Estágio Supervisionado 
de Ciências e Biologia no formato remoto, o de Ciências em uma escola pública que oferta a 
modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA) e o de Biologia em uma escola particular. De 
acordo com Figueiredo (2020), o estágio se caracteriza como o momento em que o profissional 
vive suas primeiras experiências, aprendendo como a rotina de um professor funciona, suas 
dificuldades, como organizar seu tempo, como conduzir o processo de aprendizagem e que 
estratégias utilizar para alcançar o melhor resultado possível. Ao longo do estágio de Ciência 
encontrei muitas dificuldades e desafios como, a falta de participação dos estudantes e a 
limitação dos métodos e recursos a serem utilizados durante as aulas, pois, os alunos têm 
dificuldades em utilizar algumas tecnologias e resistência às mudanças. Ao iniciar o estágio de 
Biologia, percebi que estava inserida em uma realidade completamente diferente. Diferente do 
que acontecia na EJA, na instituição privada os alunos estavam em constante comunicação com 
o professor, a escola e os alunos dispunham de recursos tecnológicos e a volta as aulas já era 
uma realidade. Ao final destas experiências, percebi que vários eram os motivos para realidades 
tão diferentes. Percebi que a modalidade da EJA é composta por indivíduos que articulam uma 
dupla jornada de trabalho e estudos, estando esgotados ao final do dia. Muitas vezes, os alunos 
estão desmotivados, alguns não têm acesso aos recursos tecnológicos necessários e faltam 
políticas públicas que garantam os direitos destes estudantes. Isso fica claro ao analisarmos 
que nem mesmo a Base Nacional Comum Curricular, em toda sua extensão, os contempla. 
Contudo, apesar das dificuldades encontradas, acredito que o maior benefício em cursar o 
estágio durante esse período de pandemia foi à oportunidade de adquirir experiências para 
as quais a maioria dos profissionais, já atuantes, também não estavam preparados. Além de 
compreender a importância do uso de tecnologias como recursos educativos, pois, assim como 
argumenta Médici et al (2020), aparelhos móveis antes tidos como vilões, agora passam a ser 
vistos como aliados, uma vez que possibilitam a comunicação e o acesso às informações.
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RESUMO 
A monitoria é um apoio educacional concedido aos acadêmicos para tirar dúvidas a respeito 
da disciplina e aprofundar seus conhecimentos nos assuntos, a fim de fomentar  a construção 
do conhecimento nas Universidades, melhorar o aproveitamento dos discentes, além de 
promover maior ligação entre o aluno e professor desenvolver habilidades como autonomia, 
liderança e responsabilidade (GALDINO). A partir da implementação da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional  (Lei nº. 9.394/1996), há a disposição, no artigo 84, do dever das 
universidades de criar a função de monitor para os alunos de graduação. Neste viés e com o 
advento do COVID-19, o presente trabalho tem como abordagem a utilização da tecnologia 
na monitoria no período de pandemia. Trata-se de relato, de caráter descritivo, baseado na 
experiência de: um monitor de Química Orgânica, do 7º período do curso de graduação em 
Engenharia Química durante os semestres de 2020.1 e 2020.2, e uma monitora de Antropologia 
do Direito, do 8º período do curso de graduação de Direito, durante o semestre de 2021.1, 
ambos da Universidade Federal Fluminense (UFF). A motivação da escolha de unir ambos os 
cursos advém do elevado número de alunos que estes abrigam, o que aumenta a necessidade 
e o número de monitores para atendê-los. A partir da experiência como monitores, houve o 
entendimento de que a forma on-line dificulta a percepção sobre se o acadêmico consegue 
compreender, desenvolver e aplicar o conteúdo ministrado, o que pode influenciar no processo 
de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, para fortalecer o vínculo com a disciplina e auxiliar na 
aprendizagem durante a pandemia, foram elaborados e disponibilizados para todos os alunos, 
via e-mail e WhatsApp, estudos dirigidos, artigos acadêmicos, podcasts e outros materiais 
relacionados às aulas, tendo por objetivo orientar, capacitar a fim de utilizar a tecnologia 
em prol da educação. O maior contato com os discentes foi, sobretudo por WhatsApp, por 
meio dos grupos criados e mensagens diretas, em contrapartida com a reduzida presença de 
discentes em horários extras para atendimento online no Classroom. Para ambas as áreas, houve 
contribuição, aos monitores, de desenvolvimento da habilidade de lecionar, aprofundamento 
sobre o conteúdo da disciplina, maior aproximação com a comunidade docente, sobretudo 
com os professores titulares de ambas as matérias, promovendo, ainda que durante o ensino 
remoto, pertencimento e identificação com a instituição e o curso de graduação. Dos métodos 
utilizados de apoio ao ensino, na Química, foram usados slides com questões que motivavam 
a investigação e isso pode promover maior busca pela prática e resolução dos exercícios. Além 
disso, os dois cursos e monitores veem, como forma de promover maior contato, ainda que 
online, além dos encontros fora do horário da classe para tirar dúvidas, a criação de grupo no 
WhatsApp com a mesma finalidade, e a gravação de podcasts próprios, sendo estes dois últimos 
os que foram mais eficientes e de maior retorno positivo dos discentes quanto ao auxílio para 
compreensão do conteúdo, possibilitando maior aproximação entre aluno-monitor, melhora no 
ensino-aprendizagem e no resultado das avaliações. 
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